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Corporações administrativas 
JUNTA GERAL 

Nomeou o sr. dr. Francisco José 
Fernandes Costa para representar 
á Junta Geral deste distrito em uma 
grande reunião de delegados de to 
das as Juntas Gerais do país, que 
ha de ter logar em 25 do corrente 
mês, no edificio do Governo Civil 
de Lisboa, com o fim de defender 
as prorogativas que ás mesmas jun-
tas foram conferidas pelo Codigo 
Administrativo, e de conseguir que 
elas sejam postas em execução o 
mais rapidamente possível. 

Aprovou com alterações os or-
çamentos ordinários para ocorrente 
ano economico da Misericórdia de 
Goes e da Confraria do Santíssimo, 
de Gouveia, concelho de Soure; e 

Plenamente um suplementar da 
Confraria da Senhora do Rosario, 
de Rio de Vide, concelho de Mi-
randa do Corvo. 

• 

Operação cesa reana 
Efectuou-se na quarta-feira uma 

operação cesareana na Clinica da Fa-
culdade de Medicina, na Avenida do 
Jardim Botânico. Operou o sr. as-
sistente Novais e Sousa, auxiliado 
pelos insignes professores Daniel 
de Matos e Alvaro de Matos e pelo 
assistente Morais Sarmento, aneste-
siando o sr. assistente Rocha Brito. 

A operação teve o bom sucesso 
das anteriores, sendo esta a quarta j 
operação cesareana efectuada na \ 
Clinica Obstétrica depois da inau-1 
guração das suas novas instalações. ! 

Consta nos que o recem-nascido l 
vai ser registado com o nome de 
Alberto, em homenagem ao sr. pro-
fessor Alberto d'Aguiar que nesse 
mesmo dia visitára a clinica com 
o assistente Almeida Garret, da Fa-
culdade de Medicina do Porto e com 
os seus alunos. 

Purgações 
Dos homens desaparecem sem ardor 

com o mais conhecido pre-
parado, em todo o país: I n j e c ç ã o « n t i - B l e n o r r a -
gi<*a « B l e n o r r e n o l » , que faz desaparecer qualquer 
purgação antiga, recente ou crónica, DO praso de 3 nias e, 
regra geral, apenas com um frasco. Preço 510; pelo cor 
reiOi 710. 

f i n e fi i>nhni*iic cura certa e rapida usan-
l / a » B C I l I i m a » ,j0 e m injecções a solu-

ção dos r ó s a d s t r i n g e n t e s « G o n n r r e n o l » , seja a 
purgação de que naturêsa fôr e sem que produza ó míni-
mo ardor. Caixa com instruções 800 reis; pelo correio 
820 reis. 

Pedidos á casa depositaria para Porlugal e coloaias: 
FARMACIA J NOBRE, 35, RUA DA MOURARIA, 37. 
— LISBOA e em C o i m b r a á D r o g a r i a . m a r q u e s , 
PRAÇA 8 de Maio, 33 a 36. 

N. B. — A propaganda destes dois medicamentos é ha 
muitos anos feita duma fórma extraordinaria pelas pessoas 
curadas ou em tratamento. 

r e v e n ç ã o — Todas as pessoas em uso destes p r e -
parados teem direito a um exemplar do livro scientifico e 
ilustrado e dum extraordinário valor: o p e r i g o » o e i a i 
d a s d o e n ç a s v e n e r e a s , onde vem descrito com toda 
a proficiência e clareza os perigos das blenorragias (pur-
gações mal tratadas.) 

Telefone 
Principiou ontem a funcionar 

para o serviço publico a cabine 
destinada á comunicação, pelo tele-
fone, entre Coimbra, Lisboa, Porto, 
Santarém, Figueira, Braga, Setú-
bal, Alemquer e Vila Franca. 

A cabine encontra-se instalada 
no 1.° andar da estação telegrafo 
postal. 

Por um periodo indivisível de 
tres minutos: 

Entre Lisboa ou Setúbal, Vila 
Franca, Alemquer ou Santarém e 
vice-versa, #30; entre Lisboa, Se-
túbal, Vila Franca, Alemquer ou 
Santarém e Coimbra ou Figueira e 
vice-versa, $40; entre Lisboa, Se-
túbal, Vila Franca, Alemquer ou 
Santarém e Porto ou Braga e vice-
versa, #50; entre Vila Franca, 
Alemquer e Santarém, #30; entre 
Coimbra ou Figueira e Porto ou 
Braga e vice versa, #30; entre 
Porto e Braga, #30. 

Para o serviço especial entre 
Setubal-Lisboa e vice-versa, conti-
nuam em vigor as taxas publicadas 
no Diário do Governo n.° 131, de 6 
de Junho de 1913. 

Um gatuno 
Acompanhado por um guaida 

da policia cívica foi enviado para a 
cadeia da Mealhada o temível ga-
tuno Antonio Marques ou Antonio 
Prudencio, acusado de naquele con-
celho ter praticado um roubo im-
portante. 

H E K C J B D f i S 
Automóveis de Aluguer • • • 
T inoco , • • • • • • • • # 
Largo das Ameias • • • • • 
Telefone 2 0 8 • • • • • • • 

Gatunagem 
A gatunagem cá por Coimbra 

anda desenfreattar-Tem-ai tca yam 
adivinhar que a ultima feira dos 
23, no Rocio de Santa Clara, seria 
uma das mais concorridas dos últi-
mos anos, e lá apareceu, pondo em 
pratica varias proesas de que fo-
ram vitimas a'guns incautos. 

A um individuo da Bairrada 
roubaram 32 libras; a outro de Lei-
ria 37#50; a uma mulher duma lo-
calidade da Beira Alta, 20042, e a 
outra do Calhabé, um cordão de 
oiro. 

Como se vê, foi uma boa co-
lheita para os atrevidos gatunos, 
que tiveram a sorte de não serem 
apanhados pela policia. 

Agora será tarde, por que a es-
tas horas jà eles irão longe. 

Sendo frequentes os roubos na 
feira dos 23, torna-se preciso man 
dar para ali, em todas as feiras, 
policia não só bastante mas com-
petente, quando não arriscam-se os 
que ali forem a ficarem sem a pele. 

A' ultima hora 
Recebeu-se um telegrama 

do sr. governador civil, infor-
mando que iam ser aprovados 
os créditos para a compra do 
terreno destinado á edificação 
do manicomio e lançamento 
das fundações deste. 

Junto do sr. governador ci-
vil interessaram-se pelo as-
sunto a Camara, a Sociedade 
de Defêsa e Propaganda e As-
sociação Comercial. 

VIDA SOCIAL [ D PER A R IA 
Fabricantes de Massas 

Reune-se no domingo, ao meio 
dia, a assembleia gerai da Associa-
são de classe dos fabricantes de 
massas, farinhas e bolachas, para 
continuar a discutir o regulamento 
e distriouição de estatutos e diplo-
mas aos socios. 

Artes graficas 
Reune-se na quintarfeira a as-

assembieia geral ilesta associação 
de classe para apreciar umas acusa-
ções feitas a atual direcção e resol-
ver assuntos de importancia. 

Ensino universitário 
Na próxima semana será apre-

sentada ao parlamento uma pro 
posta de reforma uo ensino univer-
sitário, que sofrerá algumas restri-
ções. 

Do quadro do professorado de-
saparecem os segundos assistentes. 

A circunscrição universitária de 
Lisboa é formada pejus distritos de 
Lisboa, Santarém, Portalegre, Évo-
ra, Beja, Faro e ilhas adjacentes; a 
de Coimbra, pelos distritos de Cuim 
bra, Leiria, Castelo Branco, Aveiro, 
Vízeu e Guarda; a do Porto, pelos 
distritos do Porto, Vila Real, Bra-
gança, Braga e Viana do Castelo. 

Os professores ordinários teem 
de vencimento e de categoria um 
conto de reis, que aumentará á ra 
zão de 300# aos dez e aos vinte 
anos de serviço. Os de desenho te 
rão de vencimento e categoria 800# 
e aumento de 150# por diuturnida-
de. Os assistentes terão de venci-
mento e categoria 600# e 200# de 
vencimento de exercício. As gratifi 
cações são computadas em 3000 
por cada cadeira ou dois cursos 
semestrais. 

Perdem o ano os alunos que 
derem o numero de faltas supeno 
res a lJi do numero de lições. Os 
alunos reprovados podem r o p e t m r 
exame na época imediata. 

Menores vadios 
Temos presente uma carta que 

nos foi dirigida por um prêso da 
cadeia de Santa Cruz, elogiando o 
nosso artigo de ha dias sobre a con-
veniência de criar em Coimbra uma 
casa de correcção para menores. 

' Diz o autôr da carta que só 
> quem t m a infelicidade de estar 
) numa cadeia em convívio com gen-
I te da pior qualidade, é que pode 
| avaliar o mal que essa convivência 
pode produzir no espirito de meno 
res, que m?l compreendem o que 
lhes é prejudicial De modo que es 
ses infelizes em vez de saírem dali 
arrependidos do mal que pratica-
ram e os levou á cadeia, saem pior 
do que para ali foram. 

Estamos completamente d'acôr-
do e o autôr da carta é insuspeito 
por experiencia própria. 

OBITUÁRIO 
Faleceu em Lisboa no dia 23 

do corrente, o sr. Coronel Pinto 
Garcia, que durante algum tempo 
aqui serviu como tenente-coronel 
no regimento de infantaria 23. 

S. ex.a era pai do sr. capitão 
Jaime Augusto Pinto Garcia, atual-
mente director da Penitenciaria de 
esta cidade. 

A s. ex.a os nossos sentidos pe-
i a m ^ ' 

Sociedade I. NI. P. n.° 10 
Por ordem do sr. director da 

instrução os alistados da 1 .* e 2.* 
secções devem comparecer ama-
nhã, às 6 V» horas, no Quartel de 
Sant'Ana-

— Os alistados da 2." secção, 
com instrução, devem comparecer 
naquele quartel, devidamente uni-
formisados, ás 7 horas, para assis-
tirem ao juramento de bandeira. 

A direcção convida igualmente 
os da 2.a secção, sem instrução, a 
assistirem àquele acto. 

Um desas t re 
O empregado da limpesa da ci-

dade, José Baptista, de 14 anos, 
da Palheira, caiu, hoje, pelas 14 
horas, duma muar que montava, 
fracturando o craneo. 

Eoi imediatamente condusido 
em maca para o Hospital da Uni-
versidade, onde ficou em trata 
mento. 

Passeio fluvial 
Realisa-se ámanhã um passeio 

fluvial á Figueira da Foz, promo 
vido por um grupo de rapazes des-
ta cidade. 

Uma p a l a v r a d e B e r l h e l o t 

Este ilustre sábio disse: «E' do 
laboratorio do químico que saem 
as nossas maiores riquezas». Nada 
é mais verdadeiro: o sucesso trium 
fal do Ferro Bravais, vencedor da 
anemia e da clorose, é uma conse-
quência manifesta do aforismo for-
mulado pelo sábio académico. 

A TENÇA 0 
P o r estar próxima a 

es tacão de verão previ-
nem-se os est imados fre-
gueses de 

Augusto da Silva Fonseca 
e o publico em gera l que 
já chegou ao seu esta-
belecimento de merca-
dor na 

B U A G á S O F I A , 2 t 8 
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um variadíss imo sorti-
mento de lanlOeios na-
c ionais e es trangeiros 
para fatos de homem e 
e r e a n ç a ; c a l ç a s e cole-

e i í I F l t l n i n c l » . « I i i a u u a 
pretas c de cor, etc., 
etc., tudo por 

Preços sem concorrência 

Pede-se uma visita a 
esta ant iga easa a flm 
de aprec iarem a assom-
brosa co lecção de 

Tecidos de todas as 
fabricas nacionais 

e que formam um con-
junto das mais reeen 
tes e ch i e s novidades. 

MODA E ECONOMIA 

k m d o Castelo d e Moura o a 

Excelentes aguas de mêsa 

Recomendadas nas doenças de estoinago, 

combantendo a pi^ose e a azia. o estado sa-

turral, o catarro gástrico e intestinal, e efica-

zes no tratamento de litiase biliar e renal, ca-

tarros e afecções calculosas da bexiga e vias 

urinarias; eficazes também na obesidade, na 

gota, nos estados hemorroidarios, nos engor-

gitamentos do figado e baço e na diabete, o • 

B e p o s i t a r l o e m C o i m b r a 

JOÃO R. M A R T I N S 
PRAÇA DO COMERCIO, 8, 1.° — Telef. 459 

COMISSÕES E CONSIGNAÇÕES 
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Café-Restaurant Internacional 
Rua Oljmpio Nicolau Rui Fernandes 

Em frente do Mercado 

Este novo Restaurant dispõe de belas instala-
ções e conforto. 

Esmerado serviço de cosinha dirigido por 
um dos seus proprietários. 

Encarrega-se de todo o serviço de cosinha o mais 
esmerado, mesmo para fóra, pa ra o que tem 
pessoal habilitado. 
O chefe de cosinha deste Restaurant tem 

trabalhado nos principais boteis e restaurants 
da Lisboa, assim como no primeiros hotéis do 
estranjeiro. 

O Internacional, devido ás suas belas condi-
ções de asseio e ao pessoal de que dispõe pode 
ser frequentado pela alta aristocracia. 

Explendido serviço por lista 
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Grande sortido de bebidas nacionais O 
e estranjeiras ^ 

n T - O O Os proprietários, 

MARTINS & MIGUEIS W 

Universidade 
Por enquanto as aulas da Uni-

versidade continuam desertas. 
As ferias de Pascoa na folhinha 

por que se regula a grande maio* 
ria dos alunos, ainda dnram, 

O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O U O 
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€41X4 EC0N0MIC4 POSTAL 

Aceitam-se depositos, á ordem, em dinheiro, desde a 
D0$, e em estampilhas, das taxas de i a 2 ' / , centavos, 

por meio de boletins, até $ 2 0 centavos cada boletim. 

JURO DE 3 V AO ANO 
Qualquer estação telegrafo-postal aceita depositos. 
Os vales do correio nacionais, internacionais e ultramarinos e 

as ordens postais, podem ser endossados a esta caixa para serem 
creditados na conta corrente de qualquer titular, para o que basta 
envial-os em sobrescrito cerrado, sem estampiiha, á Séde da Caixa. 

Também se aceitam para o mesmo hm, coupons de papeis de 
credito, cheques nacionaes e internacionais e outros titulos a cobrar, 
devendo estes ser remetidos em carta com valor declarado á 

G é d e c Z d C e i i s r a , 

14 — Rua Alves Correia (Vulgo R. S. J o s é ) —-14 

I i l ^ B O A 

AOS AGRICULTORES 
Quereis ter boa colheita de batata, milho, centeio, cevada e 

vinho, como de todas as outras culturas? Comprem os afamados 

FORNECEM-SE AMOSTRAS 

V E N D E - S É 
EM boas condições nesta cida 

de uma casa chalet, nova 
com setenta metros quadrados de 
terreno para quintal, na rna da 
Figueira da Foz, n.°* 44 e 46; com 
paragem do eletrico á porta. 

Para tratar na travessa do Mar-
meleiro n.° 2 e 4 (casa encarnada). 

A. A M A D O & C.A 

Manufactura de mobílias em todos os t 
AVENIDA SA DA B A N D E I R A , 75 

TELEFONE 482 

M A R C A ^ ^ ^ ^ ^ R E G I S T A D A 

VIEIRA U M A & SOARES 
C O / M B R k 

o a a I D O a a a ^ a r j a i ) - — A . » A m a d o 

Estes adubos são os que melhor remuneram o agricultor por 
serem fórmulas teóricas e práticamente escolhidas para as diversas 
culturas em harmonia com os terrenos. 

Fórmulas adequadas a todas as plantas segando a sua exi-
gencia em azote, fósforo, potassa e cal. 

Pedir nossa tabela de preços e o guia prático das adubações 
que a todos se envia gratuitamente, bem assim todos os esclareci-
mentos que julgarem precisos com referencia a adubos. 

AceUam<*e revendedores onde es nfto haja 

Comarca de Coimbra 
ARREMATAÇÃO 

(1.* publicação) 

No dia 14 de Junho pro-
ximo, pelas 11 horas da ma-
nhã, á porta do tribunal judi-
cial dçsta cidade de Coimbra, 
na execução de sentença de 
partilha requerida junto 4o 

respectivo inventario, por Joa-
quim Ribeiro da Silva Corte-
zão, casado, proprietário, do 
logar e freguezia de S. João 
do Campo, contra Maria da 
Piedade Fernandes Mata, viu-
va, por si e como representan-
te de seus filhos menores im-
púberes e que vivem na sua 
companhia, Anibal Gandara, 
Abel Gandara Cortezão, Ar-
minda e Ludovina, moradores 
todos na Geria e bem assim 
Maria da Conceição Reis e 
Augusto Gandara Cortezão, 
menores púberes, igualmente 
moradores na Geria, represen-
tados por seu tutor João Jorge 
Gandara, viuvo, morador na-
quele lugar e freguezia de S. 
João do Campo, se ha de pro-
ceder á venda em hasta publi-
ca dos bens seguintes: 

Uma casa de habitação no 
logar da Geria, freguezia de 
Antuzede, indo á praça no va-
lor de 60&00. 

O direito que os executa-
dos Maria da Conceição Reis e 
Augusto Gandara Cortezão, 
teem á metade, ainda indivisa 
— de que eles são comproprie-
tários — de umas casas de ha-
bitação com quintal, eira, te-
lheiro e curraes, no mesmo lo-
gar da Geria, indo á praça es-
se direito no valor de 120$00. 

Uma terra de semeadura 
com a superfície aproximada 
de 1620m2 no Campo de S. 
Facnndo, limite de S. João do 
Campo, indo á praça no valor 
de 40$00. 

Uma terra de semeadura 
com a superfície aproximada 
de 5400®2 no Campo de S. 
Facundo, freguezia de Antu-
zede, indo á praça no valor de 
150$00. 

Uma terra de semeadura 
no Campo da Geria, freguezia 
de Antuzede, indo á praça no 
valor de 30#00. 

Um pinhal no sitio do Val 
de Mosquitos, limite e fregue-
zia de Antuzede, indo á praça 
no valor de 40$00. 

Uma terra de semeadura 
com oliveiras no sitio do Chão 
da Fonte, limite de S. Facun-
do, freguezia de Antuzede, in-
do á praça no valor de 220&00. 

Um pinhal no sitio do Rol, 
limite e freguezia de S. JoSo 
do Campo, indo á praça no 
valor de 30$00. 

Uma terra de semeadura 
com vinha e arvores de fruto 
e mato no sitio da Castilha ou 
Cavadas, limite de S. Facun-
do, freguezia de Antuzede, 
Y^&V/ér. n r a c a n o va lor d e 

Um prédio a vinha cha-
mado a Terra de Fóra, no si-
tio das Vinhas de Fóra, limite 
da Geria, freguezia de Antu-
zede, indo á praça no valor de 
60í>00. 

Um prédio a vinha e ter-
reno lavradio no sitio dos Va-
les, limite de S. Facundo, fre-
guezia de Antuzede, indo á 
praça no valor de 120$00. 

Uma terra de semeadura 
com oliveiras no sitio da Chã, 
limite da Geria, freguezia de 
Antuzede, indo á praça no va-
lor de 100&00. 

O direito que a executada 
Ludovina tem á metade de 
uma terra de semeadura no 
sitio dos Canteiros, limite da 
Cidreiro, freguezia de Antu-
zede, ainda indivisa, de que é 
comproprietário João Gandara 
Cortezão, solteiro, maior, mo-
rador que foi naquele logar da 

j Geria e agora ausente no Bra-
zil, indo á praça no valor de 
80$00. 

Pelo presente são citados 
para assistirem á arrematação 
quaisquer credores incertos e 

ainda outras pessoas que pos-
sam usar de seus direitos; e 
também o é, por edito» de 30 
dias que começam naquele em 
que se publicar o respectivo 
2.® ultimo anuncio, o mencio-
nado comproprietário João 
Gandara Cortezão, para assis-
tir á praça afim de poder usar 
dos seus direitos. 

Coimbra, 18 de Abril de 
1914. 

O escrivão, 

Gualdino Manuel da Rocha Calisto. 
Verifiquei a exatidão. 

O Juís de Direito, 
Oliveira Pires. 

Grupo 
de Metralhadoras 

O conselho eventual deste 
grupo faz publico que no pro-
ximo dia 5 de Maio, pelas 13 
horas, se procederá á venda 
em hasta publica, no quartel 
em Santa Clara, de um oavalo 
julgado incapaz, nos termos 
do regulamento de remonta. 

Quartel em Coimbra, 23 
de Abril de 1914. 

0 secretario, 

(a) Eduardo da Cunha Oliveira 
Tenente. 

MIGUEL BRAGA 
ADVOGADO 

Escritorio, Praça I de Maio, 27,1.' 
Das 10y 2 ás 17 

A N U N C I O 
A Companhia Central Vinícola 

de Portugal, anuncia que 
tem para vender uma muar, uma 
charrett e uma carroça com os com-
petentes arreios. 

Trata-se nesta cidade, na séde 
da mesma Companhia. 

CALÇÃO DA MARGARIDA 
Fado do Ciúme da revista 

de Capote e Lenço, cantado em 
português, acabam de chegar, áásím 
como outros discos de sensação. 

Gramofones de 60500 a 900000 
réis. 

Discos da C.» Francesa e de 
Odeon. , , * « j i 

Relojoaria Popular — Raul 
Silva, Rua da Sofia, 64 — COIMBRA. 

Oficina de concertos 

Cooperativa de Pão 
"Â Conimbricense„ 

• A . V I S O 
ir convocação 

Nos termos da lei sito con-
vocados os socios desta Coo-
perativa a reunirem em As-
sembleia Geral, pelas 20 h o -
ras do dia 80 de Abril oorren-
te na sala da Associação doe 
Artistas. 

Ordem dos trabalhos 
Discussão e prova das f a l -

sas acusações feitas á actual 
direcção desta Cooperativa; 

Discussão e aprovação das 
contas das gerencias de 1912 

913 ft OH rftunftnt.ivnH raU-
Discussão e aprovação do 

projecto da ampliação do edi-
fício da Cooperativa e da ins-
talação da moagem e panifioa-
ção mecanicas. 

Resolver quaisquer outros 
assuntos que interessem á pros-
peridade da Cooperativa-

Coimbra, 14 de Abril de 
1914. 

0 Presidente da Assembleia Geral, 

Joaquim Pereira Gil de Matos. 

José Paredes 
A Q V 0 G A Q 0 

Rua do Visconde da Luz, 13, l.„ 

M E R C É D E S 
Automoveis de a luguer 

Tinoco — Largo das Ameias, 2 
Telef. Í OS 

Venda de prédios 
17ENDEM-SE todos os prédios per-
* tencente ao casal do falecido 
Mannel Miranda. 

Informações, Boa dos Loio»< 



6IKETA DG COIMBRA, de «5 de Abril de 1914 

9e roupas brancas para senhora 
Sob a direcção de GERTRUDES FAUST[N0 

OS »& poli 
„ t li: i 
OV !?'» I., 

O único no genero em Coimbra 
u I n s t a l a ç ã o p r o ^ r l s o r l a — DR-ULSL d. a F o m a l ! i l a a . 3 a . a , 1 7 , 1- ' 

O O O O O O O O A mais esmerada confecção, o O O A maior perfeição no acabamento. O O O Preços modicos. O O O O O O O O 

Oleo puro de 
ílgado ide bacalhau 

TERRA NOYA 
Importador directo — JflAO P. A. FERREIRA 

R u a d o s B a c a l h o e i r o s 
I W 1 I I I" "JSFÍ . FI 

, s L I S B O A 

. Este oleo, o mais puro no seu 
genero, recebido directamente 
da Terra Nova, e de marca re: 
gistada, é vendido em garra-

- ias de meio litro è de oitavo, 
- em capsulas e arvulso, aospre-

• • • ços de Lisboa • • • 
. Descontos convidativos apenas 

para as farmacias e drograrias 

Deposito em Coimbra: 

Antonio Fernandes & Filho 
H U A P O C O H V O 

w 
S S S S I o s 

Vendem-se bara tos :—o prédio 
Ida rua do Norte, n.0 ' 57 a 61, com 
.Stuitas divisões e amplos salões; tem 
í$m grande quintal com arvores de 
fruto e agua de deposito; e o prédio 

rua do Cosme, n.° 3, com dois 
andares, sotam e subterrâneos. 

Estes dois prédios dão bom ren-
dimento. 

Também se vende um terreno, 
no novo Bairro do Penedo da Sau-

d a d e , com 900 metros quadrados, 
com lindas vistas, e situado no me-
lhor local para construção. 

Trata-se, Penedo da Saudade, 7. 

L O r E H I 
M J i f j j I . : 

Quinta feira, 30 de Abril 
Premio maior 12:000$ 

® í b /IBjjcjnO 80 InHwjB 'i .q ; 
Bilhetes e fracções p a r á t o d a s 

às extracções na Casa Feliz de 
JULIO DA CUNHA PINTO 

SÉDE LARBO DAS AMEIAS E AVENIDA NAVARRO 
FILIAL R. EDUARDO COELHO, 74-80 

C O I M B R A ' 

Isqueiros mais baratos 
FREIRE-Gravador 

Fabricados para esta 
casa, em Viena d'Aus-
tria, garantidos, supe-
riores a tudo que ha no 
genero. 

Peçam á casa de mui-
to sartigos Freira-Qra-
vador, L i s b o a , e em 
Coimbra ao sr. Nery 
Ladeira, rua "Visconde 
da L m . 

Bom emprego de capital 
Vende-se nma propriedade de 

rendimento, a 6 quilometros desta 
cidade, situada á beira da estrada 
fle lásboa, limite da freguesia de 
Antanbol. 

. Compõe-se de casas de habita-
do , : terreas e de sobrado, currais 

"nara aaHn tplhpirn «ira nrim j t r j . 
ga e sequeiro, vinha, olivais, so-
breiras, arvores de fruto, cercada 
de pinhais com seus matos, boa 
aguajaascente e situação muito sau 
davel. 

' Informações nesta redacção. 

YENDEM-SE 
ITMA moradas de casas, com lo-
^ jas, tres andares e aguas fur 
tadas, situada na Couraça dos Apos-
tolos, e um piano do autor Bord. 

Para tratar com Manuel Rodri-
gues Paredes, na Rua Ferreira Bor-
ges, n.° 34, 1.° andar. 

Modista de vestidos 
CORTE PELO SISTEMA FRANCES 

Rua Francisco Ferrer, 3y2." 
Executa todos os trabalhos con-

cernentes á sua arte, para senho 
ras e meninas, garantindo o seu 
acabamento e perfeição, a preços 
sem competencia. 

o o o o o o o o o o o o 
P R É D I O 

No Penedo da; Saudade no me-
lhor local arrenda-se um prédio para ' 

, familia numerosa, com jardim e 
grande quintal, tendo gaz, agua e 

GRANDES ARMAZÉNS f 

H E R iVI I M O S 
Rua 31 de Janeiro - PORTO - Rua Sá da fiandeira 
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Seriedade absoluta em todas as transacções 
SERVIÇO ESPECIAL DE EXPEDIÇÕES PARA A PROVÍNCIA 

PORTE GRÁTIS das encomendas de 4 $ 0 0 0 para cima. (Yêr as condições expressas 
nos catalogos. 

Todos os artigos são vendidos para a PROVÍNCIA absolutamente pelos mesmos pre-
ços qúe pa ra o Porto. 

Inteiramente de graça, os Herminios remetem a todas as pessoas que as pedirem em 
um simples bilhete postal, amostras de todos os tecidos, devendo indicar-se os ge-
neros e preços aproximados que se desejam. 

Os seus sortimentos de fazendas pára fatos, lãs, algodões e sedas para vestidos, ze-
fires, riscados, cotins panos brancos, panos crús, bretanhas, flanelas, chitas, cassas , 
emtim, de todos os tecidos e de todos os demais artigos indispensáveis ao ar ranjo de 
casa , vestuário, toilette, higiene, adorno, luxo, etc., etc., são os mais importantes que 
existem no País. 

Ninguém compre, por isso, seja que tecido fôr, sem vêr primeiro as amostras que os 
Herminios mandam de graça, nem qualquer outro artigo sem folhear os seus catalogos. 

Uma só encomenda, de pequena ou grande importancia, feita por experiencía, aos 
Herminios, comprovará a verdade de toda a sua propaganda. 

Todas as pessoas da Província que vão ao Porto, devem visitar os Grandes Arma-
zéns Herminios, estabelecimento digno de ser admirado, quer pelos seus extraordinários 
sortimentos de todos os artigos, quer pelas suas exemplares instalações e monumental 
edifício em que se encontram (construído expressamente e propriedade da empresa) o qual 
é, sem duvida, no genero, o primeiro do Pais. 

A todos os srs . visitantes da Província são, sob seu pedido, fornecidos empregados 
para os acompanharem por todo o edifício, dando-se egualmente os mais completos es-
clarecimentos sobre todos os serviços, bem como todas as indicações possíveis sobre a ci-
dade do Porto e das quais, por ventura, os mesmos senhores visitantes necessitem. 

Peçam o catalogo geral que se envia $rat!s e franco de porte 

Representante em Coimbra» 

j O À O £ M A R T I N S 
PRAÇA DO COMERCIO, 8, 1.° - Telef. 4õg 

n , U U l X t t l t j j N A C l O E S 
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Companhia de Seguros 
FIDELIDADE 

• • • C A S A 
• ' DK ' 

EDUCAÇÃO £ INSINO 
P Í B * M E N I N A * 

C o l é g i o d i r i g i d o p o r SOFIA JULIA DIAS 
diplomada cora um curso superior 

e BEATRIZ JULIA DIAS DA FONSECA, 
com o curso da Escola Normal 

de Coimbra 

Instrução primária e secundária, 
português, francês, inglês, musi-
ca, pintura, lavores, piro gravura, 

etc., etc., etc. 

ENSINO MINISTRADO SÚ POR SENHORAS 

Pateo da Inquisição, 25, 
C O I M B R . . A . 

CAPITAL 
Fundada em 1835 • Séde em LISBOA 

. . . . 1 . 3 4 4 : 0 0 0 ^ 0 0 0 

Fundo d e reserva . . . . . . . . . . . 
Idem de garantia, depositado na Caixa Geral 

d e Depositos . . . . . . . . . . 

5 3 8 . 1 3 7 ^ 3 5 9 

9 8 . 8 8 3 ^ 5 7 0 

Total 6 3 7 . 0 2 0 ^ 9 2 9 

Indenisações, por prejuízos, pagas a té 31 de dezembro de 1911 

4 . 1 5 1 : 4 2 4 ^ 3 1 4 

L I Q U I D A Ç Ã O 
|>ARA transformaçõds <le ne-
• gocio se liquidam todos os 

artigos existentes na Internacional, 
rua Sá da Bandeira, baixos da As 
sociação Comercial, tais como vi 
nhos finos, licores, conservas e to-
dos os artigos de mercearia, assim 
eomp o vasilhame, para vinho, 

Es ta Companhia, a mais antiga e a mais poderosa de Portugal 
toma seguros contra o risco de fogo, sobre prédios, mobilias, esta-
belecimentos e riscos marítimos. 

Correspondente em COIMBRA 
M ã i M §'ê§§êê§& Sucessor 

Hua Pedro Cardoso (antigv Rua do Corpo de Dernj, 38. 

A S E G U R A N Ç A NO A M O R ! I 
T 7 " e l a s d / E r T o o s à . • 

(FORMULA FRANCEZA) 

P r e p a r a d o a n t i - p r o c r e a t i v o I n t e i r a m e n t e i n o -
f e n s i v o e d a m a i s a b s o l u t a c o n f i a n ç a e ga-
r a n t i a ! O m a i s c o n h e c i d o em t o d o o pai® e 
o p r i m e i r o q u e s e d i v u l g o u e m P o r t u g a l ! 

Superior aos melhores produtos similares estrangeiros! Pre-
parado extraordinariamente prático e perfeitamente impercetivel I 

Regeitem sempre, por I n c ó m o d o s e p e r i g o s í s s i m o s , 
todos os aparelhos, que são a causa de graves infecções e de 
imensas enfermidades uterinas I 

E ! p a r a e v i t a r c o n f u s õ e s , d e s i l u s õ e s o u a m a r -
g a s d e c e p ç õ e s , que ninguém use ou compre qualquer outro 
preparado, produto ou aparelho para o mesmo fim, sem primeiro 
ler o livrinho do ... ais palpitante interesse e atuaiidade: 

«Eleitos, causas e vantagens das Veias d Erbon» 
* (Este interessante livro dá-se a toda a gente que o requi-

site * gratuitamente», e envia-se também pelo correio em en-
velope fechado e sem carimbo, mediante uma estampilha de 
25 reis para o porte). 

Nele se debate a questão de moralidade em que muitos co-
locam a propaganda deste preparado, tratando do facto de se 
pensar na sua proibição, frisando e fazendo notar os crimes, os 
remorsos e os perigo*, que se evitam com o seu uso, as doenças 
contagiosas que impedem, e, por uítimo, salientando bem os 
PERIGOS em usar certos preparados e aparelhos que se vendem 
para o mesmo fim. 

É um livrinho que se lê dum lolego e com interesse e que 
todos devem possuir.—Caixa de 56 velas, 20250; l / i caixa de 
28 velas, 1#350. Pelo correia, porte grátis, como amostra ou 
mais 100 reis, lacrado e oculto. Deposito geral para Portugal, 
colonias e Brasil: Farmacia J. Nobre, 35 Hua da 
Alouraria, 39, Lisboa. 

A' venda em C O I H B M A na Drogaria 11. 1*. 
llarques, Praça 8 de Ilalo, 33 a 3«, onde tam-
bém se dão gratuitamente livros. 

ooooooocxx>oooooooooooooo 
Inden t ações pagas, I.28Í:679$I74 

Fundo de reserva, 2 5 0 . 0 0 0 $ 
Efectua'seguros terrestres sobre pre 
dios, mobílias, estabelecimentos e fa-
• • bricas. Seguros agrícolas. • • 
Correspondente em Coimbra: 

JOSÉ JOAQUIM DA SILVA PEREIRA 
14 — Praça do Comercio —14 

N é d e e m L l N B O â — R u a d o c o m e r c i o , n.° 5 t t 

OOOOOOOOOOOOOOOOCXKOOOOO 

CONSULTOU 10 DlEDICO-ClRliliGlCO 
O 

o o 

o o 

^ CARLOS DIAS 

8 Doenças dos ouvidos, fossas nasaes e garganta 

MANUEL DIAS 
Q Doenças do estomago, intestinos e geraes. Ana* 
y| lises: suco-gastríco, leses e urinas. 
^ MÉDICOS ESPECIALISTAS, COM PRATICA NOS HOSPITAIS DE PARIZ _ 

X Consultas, todos os dias úteis, das 10 ás 16 horas ^S 

O „ . o 
Rua Po-r«ra Duiytrc, a p w e T . 3 l ò ) — UUIMUKA 

m m o o m » moom m t o o t i i S 

Anuncio para ar rematação 

Comarca áe Coifrbra 
C a r t o r i o d o 2 . ° of ic io 

(2.* publicação) 

No dia 17 de Maio proximo, 
pelas 11 horas, á porta do tri-
bunal judicial desta comarca, sito 
nos Paços Municipais desta ci-
dade, á Praça 8 de Maio, vai á 
praça e será entregue a quem 
maior lanço oferecer acima do 
valor da sua avaliação, o prédio 
em seguida desiguado, penhora-
do pela execução hipotecaria que 
Antonio Vieira de Campos, sol-
teiro, maior, proprietário, resi-
dente nos Casais do Campo, f re-
gueria de São Martinho do Bis-
po, move contra Maria José Cal-
deira, viuva de Joaquim Ferre i ra 
Mineiro, e seus filhos, nora e 
genro JoaquinaXlaldeira e mari-
do Manuel Tanoeiro, proprietá-
rios, moradores em Ribeira de 
Frades , e José Ferre i ra Mineiro, 
e mulher Maria da Conceição 
Rebelo, proprietários, moradores 
nos Carregais, freguesia de Ta-
veiro, cujo prédio é o seguinte : 

Umas casas de habitação, 
com currais, pátio, quintal e ei-
ra, no logar e freguesia da Ri-
beira de Frades , avaliadas na 
quantia de trezentos escudos. 

Pelo presente são citados, 
para assistir á praça, quaisquer 
credores incertos. 

Verifiquei a exatidão. 

O Juís de Direito, 

Oliveira Pires. 

LIQUIDAÇÃO 
Na oficina do falecido Ma-

nuel José da Costa Soares , si ta 
á rua da Sofia, liquidam-se to-
dos os dias, com bom desconto, 
os vários produtos da mesma 
oficina que ainda ali existem; é 
grande a variedadé. 

VENDEM-SE 
DMA mylord nova com rodas 

de borracha e um landau 
em bom uzo e muito leve. 

Dão se informações na tipogra-
fia deste jornal 

Figueira da Foz 

HOTEL, CENTRAL 
Instalado num i d M novo e higiénico 

Perto da Praia e junto dos Casinos. 
— Está aberto todo o ano. — 
Esmerado aceio. 

B A I R U O 3 S R O " V O 
(Rua Bernardo Lopes) 

Olinda M a r t i n s B a p t i s t a e C a r l o s B a p t i s t a 

CASA GRANDE 
f iOM jardim e quintal, bem si-
^ tuada, a meio caminho da Alta, 
central, para uma ou duas famílias, 
colégios, repartições publicas, ou 
casa de hospedes, arrenda se desde 
já, na rua Joaquim Antonio de 
Agniar, n.OÍ 55, 57 e 59, por preço 
rasoavel. 

Para ver e tratar, Praça 8 de 
Maio, 36-1.° 

P I A N O 
VENDE-SE um piano de mêsa 
* proprio para estudo. 

Rua da Manutenção Militar, 9 
e l l — C O I M B R A . 

DINHEIRO 
4 juros dá-se no Escritorio de 

Advocacia e Procura-
doria, Rua Visconde da Luz, 7-1.° 
— Coimbra, telefone 449. 

EXPLICAÇÕES 
Individuo habilitado e com pra-

tica de ensino, leciona todas as dis-
ciplinas que constituam o Curso Ge-
ral dos Liceus e o das Escolas Nor-
mais. 

Nesta redacção se dão informa-
ções. 

As explicações podem ser dadas 
em casa dos alunos. 

Resultado garantido. 
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Irá desta? Verdades amargas 
Quando estava para entrar na 

maquina o ultimo numero desta 
Gazeta, foi com indizivel prasêr 
que, sacrificando-se ama publi-
cação, foi dada ainda a noticia 
do telegrama recebido do dignís-
simo chefe deste distrito que, 
certamente, radiante de alegria e 
cheio de entusiasmo, correu pres-
sorôso aó telegrafo a transmitir-
nos a animadora resposta qne -o 
Governo acabava de dar ao pe -
dido, :em qife nobremente se em-
penhara , declarando irém ser 
aprovados os créditos, pára a 
compra dos terrenos destinados á 
edificação do manicomio e lan-
çamento das suas fundações. 

Tão sensacional noticia espa-
H&u-se rapidamente por toda a1 

oidade, encontrando a duvida e a 
descrença nos que recordam pro-
messas nunca compridas. 

Devemos ter nela inteira con-
fiança? 

Cremos que sim, e tanto 
basta para ambicionarmos se di-
late a existencia do atual Go-
verno, para poder desempenhar-
se do sen compromisso que, so-
bre ser justíssimo, representa 
gratidão de um dos, mais dilectos 
filhos da nossa Universidade. 

Ardente foi o pedido, e por 
sincera tenofos ã resposta, m a s . . . 
o tempp o dirá. 

Não está afeita a carinhos e 
reconhecimentos esta; desventu-
rada cidade, para que só foi pró-
diga a natureza, dando-lhe, por 
berço, encantadores e ubérrimos 
c a m p o s que graciosamente a 
emolduram, banhados pelo poé-
tico Mondego que, em capricho-
sas sinuosidades, é poderoso con-
corrente da sua fertilidade. 

E' deslumbrante, mais pare-
cendo fantastico, o surpreendente 
panorama que de dia, como de 
noite, se disfruta d'alem rio, 
olhando o trono u n i v e r s i t á r i o 
que, péla sua disposição, parece 
pretender significar o elevado 
apreço em que, desde a sua fun-
dação, sempre tivemos essa fonte 
de sciencias, acolhendo, com in-
condicional estima, os que, atraí-
dos por ela, passaram a viver 
entre nós. Por isso nos tem sido 
cruel décepção vêr alguns que, 
pela nossa Universidade tendo 
feito caminho para as culminan-
cias do Poder, nos esquecem ou 
olham com désprêso, sendo deles 
que esperavamos só justiça para 
as nossas legitimas aspirações. 

E são desse numero os pro-
prios filhos de Coimbra, a quem 
não devemos as migalhas rece-
bidas 1 

Por isso quase sempre é para 
nós surprêsa o cumprimento áe 
promessas obtidas. 

Vèses amiúde, brotam alvi-
t res , mostrando-se a necessidade 
dos pedidós feitos, e, quando al-

u Misczmmh 
D. Carolina Ceronadt 

JLrC X ZELí m̂m 
' ]F SEGUNDA PARTE 
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Vingança de uma portuguesa 
— Da Madre do S o l . . . . 
— Na Madre do Sol ba castelos 

como este. G nos castelos ba mu-
lheres como t u . . . como e u . . . Não 
me vês a mim ? Pois bem, quando 
Roman desceu ao vale vinha do 
meu castelo, e tinha visto outra 
mulher muito formosa. Entendes ? 
Que o amava como t u . . . que lhe 
dava a m ã o . . . 

Jarila começou de compreender 
vagamente, sem sentir todavia o 
efeito dos ciúmes. Esteve um mo 
mento pensativa, e depois fez uma 
visagem, como se nada daquilo lhe 
importasse. 

D. Inês pegou então numa cai-
xinha de ébano é abriu a 

— Roman i exclamou Jarila, re 

gum é atendido, que tempo leva 
a sua aquisição ? 

Haja em vista a Escola Bro-
tero, o Manicomio, a Avenida Dr. 
Dias da Silva e o arruamento do 
bairro da Cumeada. 

Que melhoramentos mais im-
portantes e urgentes podem ha-
ver para Coimbra do qne o sa-
neamento da sua baixa e do bair-
ro de Santa Clara, onde qual-
quer , no caminho do Almegue, 
instintivamente apressa o passo 
e acode com o lenço ao nariz, 
para não aspirar os miasmas ema-
nados daquele pantano de acu-
mulados despejos, para qne não 
se consegue a canalisação, ha 
muito reclamada, nem sequer ten-
tativa de saneamento? 

A cidade baixa de ha muito 
está condenada, como higienica-
mente insustentável, perante a 
constante elevação do leito do 
Mondego, de nivel superior ao 
dos canos que, em vez de vaza-
rem os despejos, antes estes re-
fluem,' sob o impulso das en-
chentes, ao mesmo tempo que 
pelas sargetas se produzem inun-
dações. 

Pois a pesar de ser isso por 
todos reconhecido, muitos dos 
velhos comerciantes teem optado 
pela sua conservação em tão de-
ploráveis condições, por estarem 
nelas acostumados a fazer o seu 
negocio, e não quererem de modo 
algum deslocar-se, para melhorá-
las, embora com manifesto sacri-
fício da sua saúde e dos seus, a 
tudo fechando os olhos, sob a 
entranhada superstição e ambi-
ção insaciavel que os avassalam* 

Fez-se o estudo do sanea-
mento da baixa inundavel, ou an-
tes um plano de lenta reconstru-
ção, mas de que serviu isso, se 
as posteriores construções não 
teem obedecido a esse projecto?! 

De bom juízo andou Joaquim 
Antonio de Aguiar, erguendo-se 
sobre ô seu pedestal, de modo a 
não o atingirem as cheias que 
parecem ter já um pouco aço-
reado a nova sucursal do Banco 
de Portugal, instalada á sua dex-
tra. 

Vários são os ditos espirituo-
sos que essa estatua tem pretex-
tado e a que acrescentaremos um 
que ha dias ouvimos, e é que o 
Mata-Frades está parafusando «o 
melhor modo de atravessar a 
pon,te a viação electrica para pro-
porcionar Áéite da v nossa socie-
dade um aprazível passeio a S. 
Francisco, a aspirar os inebrian-
tes perfumes que bizarramente 
proporcionam os ímpoi tan tes in -
dustriais srs. Planas. & C . \ em 
C. t a , únicos dos seus produtos 
qne permitem adquirâmos. 

Ainda por imposição do co-
mercio dà baixa, foi construído o 
novo mercado em péssimas con-

couhecendo na pequena lamina de 
cobre o retrato do seu amado. 

.-«—Este é Roman, disse a por-
tuguesa. Antes de te vêr, Roman 
•estava ao lado dé outra mulher. • • 
assim, disse D. Inês, apertando o 
retrato cõntra o seio. 

Jarila, estremeceu toda; sentiu 
o primeiro pungir do ciaste e quiz 
arrebatar o retrato a D. íoês. Po-
rem esta sorriu se e levoti-o aos lá-
bios. Estão Jarila ergueu-se e ar-
redou se de D. Inês, por um mo-
vimento de horror institivo. 

— Olha, proseguiu a portuguesa 
beijando ardentemente o retrato; 
Roman é m e u . . . Antes de te vêr 
a ti, Roman era m e u . . . estava a 
meu l ado . . . e eu assim o beija-
va. . . 

Jarila tapou os olhos com am 
bas as mãos e quiz fugir do apo 
sento; porem a portuguesa seguiu* 
a, segredando-lhe ao ouvido: 

— Roman tem uma amante, 
uma companheira, uma esposa. 
Lembras-te de tua mãe, quando 
estava ao lado de teu pai? Pois é 
o mesmo, Roman ê casado. 
- Jarila tremia toda e fizera-w 

dições higiénicas, sem o sol d e ' 
inverno, só para lhe ficar á mão . 
e não atrair a concorrência a 
pontos mais elevados I 

Projectos mais ou menos in-
teressantes não faltam aos filhos 
da Lusa-Atenas, mas, porque os ! 
invejosos são muitos e não falta 
quem nos queira mal, sucedeu 
que, sob o pretexto de não se-
rem toleráveis outros monopolios 
que os encapotadamente conce-
didos pela politica, os nossos di-
rigentes houveram por bem des-
dobrar a Faculdade de Direito e 
criar mais duas Universidades, a 
fim de descongestionar o Erário 
e fabricar doutores, sem borla, 
p a r a . . . cultivarem as nossas 
terras com preceito, em substi-
tuição dos que legal e clandesti-
namente emigram, a fugir da po-
litica e das greves. Assim se vai 
muito além do nosso velho alvi-
tre, que era pôr dique á emigra-
ção e outros abusos, proibindo-
se que emigrasse, ofl tivesse voto 
em eleições, quem não soubesse 
lér e escrever correntemente. 

Até já houve quem dissesse 
q u e ao engenhei ro-agronomo 
competia agarrar-se á rabiça do 
arado e abrir valas, reservando 
para meros observadores os que 
só pretendem criticar, sem sabe-
rem o que dizem. 

Também o engenheiro civil 
estuda e projecta a construção 
de uma estrada, ou de um edi-
fício, e não é ele que faz aterros, 
e desaterros e constroe, nem 
mesmo quem transporta os apa-
relhos topográficos, com que tra-
ba lha ; limita-se a dirigir, e nem 
sempre directamente, mas tam-
bém por intervenção de condu-
tores, assim como, por vezes, o 
agronomo se serve igualmente 
dos regentes agrícolas para diri-
gir os serviços determinados. 

R e c e n t e m e n t e também se 
ventilou a questão de ser trans-
ferido para Coimbra o Iostituto 
Superior de Agronomia. 

Viria bem ? Viria mal ? 
E' fácil a resposta. Vinha 

bem e, consoante o nosso modo 
de vêr, estaria melhor colocado, 
quando suficientemente afastado 
dos grandes centros de distração, 
pois que o fácil passeio até lá, 
prejudicará os assíduos cuidados 
que a cultura exige de sol a sol ; 
mas o direito que temos a pedi-
lo, teem-no igualmente muitos 
outros e, portanto, só seria aten-
dível tal aspiração, fundamentan-
do-a na justa indemnisação do 
prejuízo sofrido com o desdobra-
mento da Faculdade de Direito e 
com o permitido curso in absen-
tia. 

Dizer-se, em oposição, que 
os nossos terrenos são ubérri-
mos, mas não dignos de possuir 
o Instituto Superior de Agrono-
mia, pelo facto de produzirmos 
só milho é, além de exagero, um 
argumento contraproducenie, pois 

palida, como as folhas de um lirio, 
e mirava a portuguesa com olhos 
espantados. Lembrava se de sua 
mãe, quando abraçou R;,gio de vol-
ta da expedição. Lembrava se do 
beijo que lhe ele dera na testa. A 
comparação não podia ser mais fri 
sante". 

— Tu nâo és sua, continuou a 
portuguesa, outra mulher o abraça, 
yês ? oatra mulher o beija Ele pos-
sue outra mulher, ama outra mu-
lher, está casado com outra mu-
lher. Jà sabes que ê casado; como 
teu pai e tua mãe. Roman não te 
pertence, Roman é de outra. 

— Não, bradou Jariia, furiosa, 
não. 

— Sim, sim, este é Roman. Foi 
ele que aqui debuxou a sua imagem 
para que eu o visse, como tu vias 
o seu rosto quando o levaste á fon-
te. Roman pertence-me. Antes de 
te ver a ti casou comigo. . . vês? 
vês? 

Jarila não poude resistir a tão 
fortes emoções. Tomou a uma ver-
tigem, quando ouviu os ardentes 
osculos de D Inês, e caia sem sen-
tidos QO pavimento. 

que, por isso mesmo, mais então 
conviria ele viesse ensinar pelo 
exemplo, como poderíamos tirar 
melhor partido de muitas outras 
culturas economicamente apro-
priadas ao meio. 

Avançâr que ao Instituto, 
para o seu bom funcionamento, 
não conveip afastar-se das ins-
tancias superiores é também gran-
de erro, p o r ã j a n t o a descentra-
lisação dos serviços agrícolas e a 
desafogada direcção do ensino 
teórico e pratico, livre do con-
tacto da politica que seduz e es-
terilisa, seria antes um grande 
passo no caminho do progresso. 

De resto, abstraindo dessas 
considerações, a Tapada da Aju-
da possue, em quantidade e qua-
lidade, terrenos suficientes e apro-
priados á exemplificação das di-
versas culturas, uma vez que se 
disponha de verba orçamental 
que permita efectuar as precisas 
instalações e custear as despesas 
inerentes. 

A. C. A. 

Governador Civil 
Esteve em Lisboa, nltimamente, 

o sr. dr. Ferreira da Silva, digno 
governador civil deste distrito, que 
se interessou ali, perante o gover-
no, das seguintes pretenções: 

Estabelecimento duma rompi-
nhia da guarda republicana para 
este distrito; manicrmio, para "o 
qual obteve a promessa de 16 con-
tos para a compra de terrenos, e 
criação duma tutoria de infancia, 
em conformidade com um decreto 
do sr. dr. Rernardino Machado, ao 
qual nos referimos ha dias 

S. ex." o sr. governjdor civil 
regressou a esta cidade' bastante 
animado com a esperança de ser 
atendido nas suas pretensões. 

Temos a maior satisfação de 
mostrar que sua ex.4, compreen-
dendo bem a sua alta missão, se 
interessa vivamente pela causa des 
ta cidade e distrito. 

Universidade 
Conforme noticiámos, vai ser 

apresentado ao parlamento um pro-
jecto de lei fazendo alterações im-
portantes na organisação universi-
tária, em virtude de proposta feita 
pelos reitores das três universida-
des, os qnais para este Dm se reu-
niram em Lisboa. 

Uma dessas aUeraçoes é o au-
mento de vencimento aos professo-
res, p?ra não serem distraídos do 
magistério. Tem isto também a van-
tagem de assegurar a permanencia 
de professores em Coimbra, pois 
qne não téem necessidade de ir 
para Lisboa ou Porto com o fim de 
adquirir maiores interesses. Pelo 
contrario, sendo os vencimentos 
iguais em todas as três universida 
dés, mais fácil é residir em Coim-
bra, porque aqui se vive com mais 
economia, do que em qualquer de 
aquelas duas cidades. 

Acabam os professores 2 . a s 
sistentes, que recebem o mesqui-
nho vencimento de 300$000 reis, 
passando os 1 .oS assistentes a rece-
ber 800$000 réis, quando agora o 
seu ordenado é de 6000000 reis, 
se não nos enganamos. O legisla-
dor não foi prodigo fm talhar his 

D. Inês viu-a cair com feroz 
alegria e fechou a porta tranquila-
mente. 

IV 

Continuação da vingança de 
uma portuguesa 
Salga esta vela á lo menos 
De estas manos rigorosas 
Quai de garras de balcon 
Blancas alas de paloma. 

R0MANCER0 

Resoaram as bosinas; fez se um 
grande movimento nos guardas e 
um arauto anunciou S. A. o prín-
cipe D. Henrique. 

O marquês de Vilhena dis 
punha se a recebe lo com todas as 
etiquetas; mas D. Henrique não 
lh'o consrntiu e começou imediata-
mente de conferenciar com o mar-
quês. . 

A cada resposta que este dava 
ás suas perguntas, toldava se o sem-
blante do príncipe, e quando o mar 
qnês o conduziu ao aposento em 
que D. Henrique devia passar a 
noite, ia muito desgostoso S. A. 

vencimentos para professores de 
semilhantes intitutos! 

Aumenta o numero de assisten-
tes na Faculdade de Medicina. 

Para assegurar a frequencia dos 
alunos ás aulas, apontam-se faltas, 
perdendo o ano quem der faltas 
superiores á sétima parte do nu-
mero de lições 

Muito bem entendido para aca-
bar o regimen dos cursos livres 
como eles téem seguido, com a au-
sência da grande maioria dos alu 
nos. 

A Universidade de Coimbra fica 
equiparada á de Lisboa. Simples 
mente a nossa continuará a ser a 
autentica, única conhecida até ago 
ra no estranjeiro, emquanto qne as 
universidades de Lisboa e Porto 
ainda se acham em embrião. 

Foi vontade do legislador criar 
mais duas universidades num país 
tão pequeno como o nosso, onde 
não eram precisas. ^ 

O dgno reitor dà Universidade, 
sr. dr. Guilherme Moreira, defen-
deu muito, na nova organisação, os 
interesses da Universidade de Coim-
bra, como se verá a seu tempo. 

Comissão do álbum de Coimbra 
Reune-se hoje, nos Paços do 

Conceiho, a comissão mixta do Se 
nado municipal e da Sociedade de 
Defasa e Propaganda de Coimbra 
para tratar da distribuição dos tra-
balhos a que se tem de proceder 
para a execução do Álbum da cidade. 

A esta reunião assistem diver-
sos vultos de destaque no nosso 
meio literário e artístico, que para 
esse fim receberam convite e com 
cuja colaboração a comissão conta. 

Jardim-Escola 
Informam-nos de que algumas 

crianças alunos do Jardim Escola 
João de Deus teem o costume, sem 
pre que o podem fazer, de dirigir 
chufas aos eclesiásticos qne por ali 
passam. 

Será bem que isto acabe. Cer-
tamente os membros da direcção 
daquela casa desconhecem este fa-
cto, que muitas vezes se tem da-
do. 

Por espaço de sessenta dias, vai 
ser posta a concurso uma vaga de 
i.° assistente na 3.® classe da Fa-
culdade de Medicina. 

Conferencia 
O sr. dr. Alves dos Santos, a 

pedido da comissão de propaganda 
do Ateneu Comercial, realisou no 
domingo, no salão do Instituto, uma 
interessante conferencia. 

Foi ouvido com muita atenção 
o ilustre confereute, que no fim re-
cebeu muitos aplausos. 

A conferencia versou sobre a 
educação da mulher em face das 
leis da naturêsa e de conformidade 
com os principios da pedagogia mo-
derna. 

Analise da agua 
Somos informados de que a agua 

da canalisação para consumo pu 
blico continua a ser analisada quiu 
zenalmente e que a analise tem 
acusado sempre a sua purêsa. 

Estimamos poder dar esta in-
formação, que é de fonte segura. 

Quando por ventura a analise 
acuse qualquer inquinação, a Ca-
mara o tornará pnblico para que os 
consumidores se acautelem e usem 
dos cuidados que o caso exige. 

Acompanhava S. A. D. Inigo 
Lopes, marquês de Santilhana, poe 
ta de coração fresco e de imaginar 
risonho, que delirava pelas zaga-
ias e pelos arroios rumorejantes, 
e que achára o segredo de poetisar 
tudo, até as vaqueiras; pois que, 
quando entrára o aposento em que 
se achava o príncipe, cabisbaixo e 
pensativo, vinha recitando; 

Mora tan fermosa 
Non vi em la frontera 
Como una baquera 
De la Finojosa. 

• 

Ao dar, porem, com os olhos 
no príncipe, tomou o poeta um ar 
soléne e perguntou, inclinando se : 

— Ha más noticias ? 
— Muito más. O rei está irri-

tado. D. Alvaro conseguiu que ele 
assinasse uma ordem de dester-
r o . . . juro, todavia, pela minha fu 
tura coroação, que o infame valido 
não terá o praser de humilhar-me. 

— E que pretende V. A. fazer ? 
— Tornar para Toledo. 
— Comtudo o rei pôde ter no-

ticia desta viagem e salr-nos ao en-
contro. 

P R O ' C O I M B R A 

DEFESA E PROPAGANDA 
S o c i o s i n s c r i t o s . Chegam d á s c o l o n i a s o s 

p r i m e i r o s p e d i d o s d e i n s c r i ç ã o . Vai s e j 
f i r m a d o o a c o r d o com a P r o p a g a n d a de 
P o r t u g a l . V a n t a g e n s . Fins d a S o c i e d a d e . 

Socios inscritos independente-
mente das datis da inscrição: 
D. Joana Amalia Serpa Quaresma 
Dr. Alvaro Basto 
Cesar Porto 
Dr. Nuno Freire Temudo 
Tubar d'Oliveiia 
Antonio Alves Barata 
Ismael Gonzaga 
Alfredo da Costa Pinto 
O impio F. Lopes da Cruz 
Carlos Alberto d'Oliveira Fernandes 

Do sr. Eduardo Martins da Fon-
seca, farmaceutico-quimico e cirur-
gião dentista, recebeu-se o pedido 
de inscrição que se segue: 

Queiram inscrever me socio da 
Sociedade de Defesa e Propaganda 
de Coimbra, de que F. Exsão 
muito dignos e activos directores. 

Ha muito que eu nisso ardente-
mente pensava, como verdadeiro 
amigo da minha linda e sempre 
lembrada terra natal. 

S. Vicente, Cabo Verde, 17 de 
Abril de 19f4. 

Ao sr. Eduardo Martins da Fon-
seca agradece a Direcção a sua 
amável e patriótica inscrição. 

# 

Das colonias começam agora a 
chegar os primeiros pedidos ue ins-
crição. Dar-lhe emos publicidade á 
medida que se forem recebendo. 

# 

No dia 5 do proximo mês deve 
partir para Lisboa o secretario da 
Direcção com poderes para firmar 
o acordo com a Sociedade Propa-
ganda de Portugal. 

A Sociedade de Defesa e Propa-
ganda de Coimbra continuará a 
gosar, como até aqui, a mais am-
pla autonomia. 

Os Uns do acordo com a Socie-
dade de Portugal — são principal-
mente de propaganda de Coimbra e 
seu distrito, no pais e*no estran-
geiro. 

Essa propaganda será larga e 
intensa e obedecerá ás indicações e 
orientação marcadas pela Direcção 
da Sociedade de Defesa e Propa-
ganda. Em compensação desses 
serviços, receberá a Sociedade Pro-
paganda de Portugal uma percenta-
gem sobre as receitas ordinários da 
nossa Sociedade. 

O acordo ou aliança das duas 
importantes Sociedades — estamos 
convencidos que já nas próximas 
festas da cidade fará sentir os seus 
beneficos efeitos. 

A grande comissão das festas 
encontrará nele um apreciavel meio 
de propaganda e reclamo. 

Vantagens que a Sociedade de 
Propaganda de Portugal concede 
aos seus socios, e que feito o acor-
do, o que está por dias, também 
serão gosadas pelos da nossa So-
ciedade de Propaganda: 

Em Lisboa ;<si*m 
Sala d'armas Magalhães, Tra-

vessa da Gloria, 22, 1.° (à Ave-
nida) esgrima de florete, espada, 
sabre e bengala; ginastica sueca, 
inglêsa e francêsa; boxe inglêsa e 
francêsa; jiu-jitsu e luta francêsa 

— Defender-me-hei. 
— Senhor, acudia respeitosa 

mente o marquês de Vilhena. Este 
castelo é inexpugnável, e este cas-
telo é de V. A., como lhe pertence 
a vida do mais hamilde dos seus 
vassalos. 

— Obrigado, marquês. Aceito a 
hospitalidade por esta noite; tenho, 
porem, nm castelo para me defen-
der se D Alvaro tiver a ousadia 
de perseguir-me. Santilhana; es 
creve a Pacheco, referindo-lhe o 
que é passado. Que reúna os meus 
parciais e que esperem em Toledo. 
Sou eu que tenho a culpa disto, eu 
qne dei ouvidos aos conselhos de 
um frade I . . . 

O príncipe atirou com o elmo 
para cima da mêsa. 

Vilhena acudia com ar hipócri-
ta : 

— Apesar de quanto V. A. tem 
dito sobre a má disposição de el-

i rei, creio que este assunto podéra 
regular-se, se V. A. tivesse meio 
de aplacar o resentimento do con 
destavel . . . Se o condestavel con 
sentisse em oavir as descalpas de 
V. A . . . . E de mais D. Alvaro sem-

(greco-romana) sobre os preços da 
tabelas, das 17 ás 19 horas, em 
qualquer dia util, 10 %• 

Trens de aluguer — A. C Silva, 
Rua Vitor Cordon, 3 (telefone n.° 
1918), 1 0 % . 

Tipografias — E da Canha e 
Sá, R. de S. Marçal, 53, 53-A, 
10°/o. 

Vacarias — Holandêsa, R. Fer-
reira Borges. 30 C e 3Ò D e Rua 
Coelho da Rocha, 41-A a 41-C, 
10 "/o. 

Casa de Paris, artigos de incan-
descência e brinquedo, Roa da 
Assunção, 56, 10?/o. 

Camisaria, luvaria, chapelaria e 
gravataria, Paris Londres, Roa do 
Ouro, 277, 10 %. 

Dentista, D. Maria Brazão, Rua 
do Ouro, 266, ! . ' ; a senhoras • 
crianças, 20 °/o. 

Perfumaria Balsemão, Roa dos 
Retrozeiros, 141, 5 % . 

Ho Porto 
Lavaria — Adolfo Vicente, Rua 

31 de Janeiro, 131, 10 °/o. 
Moveis de ferro e madeira, fo-

gões e colchoaria — Vieira & Silva, 
Rua do Almada, 461, '209 /o. 

Moveis, estofos e oleados—Car-
valho e Figueiredo, Roa Sá da Ban-
deira, 409, 10 °/o. 

Sapataria—Manoel Joaquim Al-
ves, Rua 31 de Janeiro, 208,10*/o. 

» Na Figueira da Faz 
Advogado—Dr. Santos Aposto-

lo, Praça Nova, 56 1.°, consultas 
grátis. 

Fazendas de lã e algodão—Iná-
cio Pinto—Antiga Casa Fera—Lar-
go de Camões. 18 e 20, e Roa das 
Flores, 77 a 81, 50/0. 

Bilhetes postais il. Recordações 
da Figueira, tecidos de lá, àigodão 
e seda—Casa das Novidades—Lar-
go de Camões, 14 a 17, â %. 

Em muitas outras localidades 
gosam vantagens os socios da Pro-
paganda de Portugal; porem, para 
os da nossa Sociedade de Propa-
ganda pouca oa nenhuma importân-
cia teem e por isso lhe não damos 
publicidade. 

# 

A Direcçq^ está organisando a 
lista das vantagens a conceder aos 
socios em Coimbra. 

Pede-se ás casas comerciais e 
outros estabelecimentos que receberam 
convite que indiquem o desconto que 
fazem nas compras que os associa-
dos efectuem. 

Ha toda a urgência. 
* 

Completamos hoje a publicação 
dos fins da Sociedade, fins que 
muito convém tornar conhecidos de 
todos e por isso mesmo lhe dêmos 
publicidade nesta secção. 

Artigo l .° Com a deaominaçio 
de Sociedade de Defesa e Propa-
ganda de Coimbra é instituída nesta 
cidade uma assoeiação, cujo fim é 
fomentar o progresso morai, social 
e material da cidade e soa região, 
o que procurará realisaí*: 

m) Procurando chamar para 
Coimbra o movimento de nacionais 
e estranjeiros para o que convirá: 

—fomentar a creação de novos 
hotéis, qne satisfaçam ás condições 
das exigencias modernas; 

— organisar exposições, con-
carsos, diversões, ete. 

n) fazendo, e m â m , apelo a to-
das as energias e influencias qne 
possam contribuir com o s e n e s -
forço para o melhoramento das s i n -
gulares condições natarais da ci-
dade. 

pre ha de lembrar-se de qne é pa-
drinho de V. A. 

Ao ouvir estas palavras, ergueu-
se o principe, e exclamoa: 

— Regula r ! . . . desculpas ? que 
dizes, marquês? estás doido?Áfé , 
que ainda nisto se me fosse o tro-
no, nunca aceitára D. Alvaro por 
meu juis. Antes queria ser espan-
cado como o mais infimo dos meus 
vassalos, do que dar ao D. Alvaro 
0 gostinho de julgar-me. Nunca, 
proseguiu, medindo a sala a largos 
passos, nunca D. Alvaro ha de ser 
meu juls 1 . . . Sou u^ principe go-
do I ouves, marquês ? Sou o her-
deiro da coroa de Castela. D. Al-
varo foi meu padrinho, é certo, e 
por isso o sal que pnzeram em 

! meus lábios me amargou na boca 
e nutriu de fel o meu coração. 

A cólera parecia ter frito cres-
cer, repentinamente, o infante mais 
três polegadas; tal como am rio 
que a tormenta avolumou, e vem 
galgar a ponte que a dominava. 

1 Ninguém dissera então que o prin* 
cipe tinha apenas 14 anos. 

fCottíWMf/ 
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Camaras regionais agrícolas 
i n 

Eis a proposta, a que aludi e 
apresentei na conferencia agrono 
mica de 16 do corrente: 

Considerando que a agricultura 
só é sciencia, quando, sendo conhe-
cido o meio geologico e climatérico, 
em que se opere, se saiba tirar de 
uma dada terra a pretendida pro-
dução em condições eçonomicas; 

Considerando que, na sua gran-
díssima-maioria, falta a precisa ins-
trução aos que, pelas suas mãos 
amanham a terra e aos que, bem 
juntos a ela, ordenam as culturas 
a efectuar; ^ 
"" Considerando que, a não ser na 
pequeníssima cultura, raro cabe, 
ém rigor, a denominação de agri-
cultor: ao dono da terra, porque ele 
se limita a arrenda-la, ou dar de 
parceria, ou a, por sua conta, man-
dar cultiva-la, delegando a sua di-
recção em pessoal de suposta com-
petência, mas que pertence ao nu-
meroso exercito dos rotineiros; 

Considerando que entre nós a 
sciencia agrícola se acha geralmen-
te deslocada do único meio, em que 
pode ser util, que é na pratica, e 
não na burocracia e palestras agrí 
colas, proferidas entre quem as não 
entende, ou nelas não confia, por 
não as vêr exemplificadas no cam-
po; 

Considerando que ha um abismo 
entre os que sabem e os que pra 
ticam, sem haver meio seguro de 
transmitir os conhecimentos dos 
primeiros aos segundos; 

Considerando que aos agrono 
mos portuguêses, distintos, sem du-
vida, pela grande copia de conhe-
cimentos adquiridos, na maior parte, 
por livros estrangeiros, e não por 
observação directa em terras nos-
sas, carecem por isso dessa grande 
pedra de toque, o modus faciendi, 
conforme o medico precisa do hos-
pital e o químico do laboratorio; 

Considerando que, por maior 
que seja a competencia do agrono 
mo, ele não pode arvorar-se em 
general, faltando-lhe soldados disci-
plinados que compreendam e exe-
cutem as suas ordens; 

Considerando que a pratica, 
grande mestra da vida, nos tem 
demonstrado, à saciedade, que, se 
nem sempre se pode confiar na 
qualidade dos serviços remunera-
dos, muito menor confiança inspi-
ram os que o não são; 

Considerando que o auxilio e 
informações que se tem pretendido 
colher de elementos oficiais, como 
presidentes de camaras municipais, 
administradores de concelho, rege-
dores e comissões paroquiais de 
estatística, nada teem produzido de 
aproveitável, por falta da indispen-
sável reunião de dois factores — a 
ilustração, para saber informar, e 
probidade, para não faltar à ver-
dade, ao sabor da politica ou das 
conveniências particulares; 

Considerando qute nenhum mo-
tivo ha, pára que mais se confie em 
novos agrupamentos que oficial-
mente se vão criar, visto todos en-
fermarem da origem comum; 

Considerando que todas as cria-
ções de tal natureza só servem 
para protelar o mau estado, em que 
se encontra a nossa agricultura, 
dissipando se ainda por esse modo 
somas importantes que deveriam 
antes reverter directamente em fa-
vor das boas praticas; 

Proponho: 
1.° Que as Camaras regionais 

de agricultura que se conseguiu 
organisar, tenham apenas caracter 
provisorio, até que haja modo de 
as substituir com vantagem, pois 
se torna indispensável que nas im-
portantes deliberações a tomar su-
periormente, com respeito a medi-
das de fomento agrícola, possam 
ser ouvidos, não apenas os elemen-
tos industrial e comercial, mas tam 
bem os agricultores, aqueles que 
melhor e mais imparcialmente po-
dem informar. 

2.° Que todos os nossos esfor 
ços convirjam especialmente no 
sentido de difundir pelo povo agrí-
cola a indispensável instrução, 
criando, em sítios dos mais fre-
quentados, modestas escolas de 
agricultura elementar, onde bem 
fale aos olhos o confronto de exem-
plares, segundo a rotina e os que 
a sciencia aconselhe, e atraindo ai 
osjrabalhadores agrícolas, por meio 
de Varias garantias e concessões 
que se lhes faça, já conferindo-lhes 
diplomas que atestem os seus me 
ritos, já favorecendo-os Das contri 
buições a pagar, já emfim confe-
rindo prémios aos que mais se dis 
tingam nas suas lides, inspeciona 
das por comissões competentes. 

Feito isso com o bom resultado 
que é de esperar, teremos então 
pessoal, a qqe recorrer, para cum-
prir e prestar informações. Só as 
sim poderemos caminhar e mostrar 
o nosso valor tratando, por meios 
viáveis, da agricultura do nosso 
país que se diz essencialmente agrí-
cola e, mais ainda, um jardim á 
beira mar plantado. 

3.° Que se criem, se fôr possí-
vel, tres postos agrarios fixos, o 
melhor que podermos, um em cada 
circunscrição agrícola e, só depois 
do inlispensavel tirocínio, quando 
daí podermos retirar trabalhadores 
habilitados, com eles marchar para 
os postos moveis. 

Antecipar a instalação destes 
seria verdadeira temeridade, po 
dendo se, por vezes, desacreditar a 
sciencia agrícola, pela3 más supré-
Kas, derivadas do imperfeito conhe-

cimento das particularidades do 
meio, em que se praticasse, e onde 
só se poderia começar a proceder 
com segurança e vantagem, quando 
se levantasse vôo para outras para-
gens. 

Lisboa, sala das conferencias 
agronómicas, 16 de Abril de 1914. 

ALEXANDRE COUTO D 'ALMEIDA. 

Turismo 
O sr. ministro das finanças apre-

sentou no parlamento um projecto 
de lei destinado a facilitar a cons-
trução de hotéis modernos, confor-
táveis e elegantes, que atraiam es-
trangeiros a Portugal. 

E' o terceiro projecto apresen-
tado neste sentido, sendo o tercei-
ro, actual, feito algumas alterações 
nos dias anteriores, que eram dos 
srs. Espregueira e Ernesto Schroe-
ter. 

Fazem-se grandes concessões 
aos indivíduos das emprêsas que 
que queiram tomar essa iniciativa. 

Coimbra entra no numero das 
terras onde, segundo esse projecto 
se tornam mais precisos esses ho-
téis 

Braga (Bom Jesus) Tomar, Lei-
ria, Lagos e Estoril Cascais também 
fizeram nas terras citadas pelo re-
ferido projecto. 

Ficaram, porem, esquecidas Via-
na do Castelo e Figueira, entre 
outras, que bem merecem ter tam 
bem hotéis nas mesmas condições. 

Operações 
Com feliz resultado, o sr. dr. 

Angelo da Fonseca, fez ha dias, no 
hospital, duas delicadas operações 
de gastro-entrostomia, achando-se 
os operados em estado satisfatório. 

Falta de respeito 
Julio Augusto de Figueiredo e 

Deodoro Mendes Garcia Tavares, 
alunos da instrução militar prepa-
ratória, do curso de infantaria 23, 
foram presos no passado domingo 
por se recusarem a deScobrir-se á 
passagem da bandeira, quando es-
tavam debaixo de fórma e depois 
de previamente avisados por um 
dos sargentos instrutores. 

A condenável falta de respeito 
para com a bandeira nacional, deu-
se na ocasião em que se praticava 
a cerimonia da ractificação do ju-
ramento de bandeira. 

A noticia da ocorrência foi en-
tregue á policia juntamente com os 
delinquentes, que ontem os enviou 
ao poder judicial. 

Segundo a lei, a pena é de 6 
mêses a 1 ano de prisão. 

ASTHNIA 
BBONCHITE — OPPRESSOES 
CUBADAS pelQou°pcM»rr01 ESPIC 

2 fr. a caixa. Em grosso 20, r. St-Lazare, Paris, Exigira aasi g natura " J. ESPIO tmcada cigarto. 

Associação Comercial 
Beuniu-se em sessão extraordí-

naria a direcção desta colectividade, 
que resolveu o seguinte: 

Tomou conhecimento da comis-
são das festas sportivas e parada 
de todas as escolas do concelho, 
resolvendo nomear o sr. Antonio 
Simões para representar a coleti-
vidade; 

Mandar fazer uma conferencia 
sobre as vantagens dos congressos 
comerciais e industriais, q primeiro 
dos quais se realisa em Lisboa nos 
dias 2 a 7 de Maio. 

Constando a esta coletividade 
que o governo já autorisou a quan-
tia de 16000 escudos para a com-
pra do terreno do Manicomio em 
Coimbra, esta associação regosija se 
por vêr em parte realisados os úl-
timos pedidos que fez ao sr. Go 
vereador -Civil deste distrito. 

tomou conhecimento duma no-
va congenere em Cintra, oferecendo 
o seu préstimo e pedindo um nu-
mero dos estatutos. 

Convidar todo o comercio e in 
dustria a inscrever-se nesta coleti-
vidade, na qualidade de congres-
sista, ao primeiro congresso das 
associações comerciais e industriais 
portuguêsas, que se realisa em Lis-
boa nos dias 2 a 7 de Maio pro 
ximo. _ 

Tentativa de suicídio 
No domingo, pelas 18 horas, 

deu entrada no hospital, recolhen-
do a um dos quartos particulares, 
o sr. dr. Francisco Maria Amaral, 
medico, que fez a sua carreira no 
Ultramar e agora residente na pró-
xima povoação de S. Frutuoso, fre-
guesia de Ceira, por ter disparado 
um tiro num olho, tentando assim 
pôr termo á existencia. 

O estado do tresloucado, é bas 
tante melindroso. 

O sr. <*r. Amaral foi um dos 
valentes que acompanhou Mousinho 
d'Albuquerque no apresionam^nto 
do regulo Gongunhaoa. 

Teatro de Sousa Bastos 
Deve ficar concluid • esta sema 

na o teatro Sousa Bastos. 
O seu empresário sr. Manuel 

Francisco Esteves, parte para Lis-
boa para combinar com a compa-
nhia do Teatro Avenida os dias das 
recitas de inauguração desta bonita 
e confortável casa de espectáculos. 

Os paes são responsáveis pela saúde de seus 
filhos e, para muitos paes, semelhante responsa-
sabilidade é uma fonte inexgotavel de graves cui-! 
dados e inquietações. Que desgosto, que tormento, 
com effeito, quando esses queridos entes não se 
desenvolvem.normalmente, quando se estiolam, 
perdem as bellas côres da saúde, e se tornam 
enfezados e enfermiços!... 

A crescença, a formação extenuam um numero 
considerável de creanças, meninos e meninas, 
cujo sanguç demasiado potre não pode satisfazer 
as exigencias do organismo em via de desenvolvi-
mento, e é então que se declaram a anemia e a 
chlorose, essas mortíferas doenças das creanças. 
Para preservar esses tenros e queridos entfs, é 
mister dar-lhes sangue rico e puro, é mister fortifi-
eal-os. O remedio que melhor convém n'estes 
casos são as Pilulas Pink, que dão sangue, appe-
tite, forças. As Pilulas Pink são um incomparável 
tegenerador do sangue, e curem a anemia, a chlo-
rose e todas as doenças provenientes da pobreza 
do £angue. Se os vossos filhos estiverem sendo 
torturados ou apoquentados pela crescença, dae-
Ihes sem demora as Pilulas Pink, e vereis em breve 
como elles se tornam alegres e fortes, e corr.o 
recuperam o bello aspecto da saúde! 

PÍLULAS p i n k 
Estão á vepda em todas as pharmacias pelo preço de 800 réis a 
caixa. 4 $ 4 0 0 réis as 6caixas. Deposito geral : J P. Bastos & Cia, 
Pharmacia e Drogaria Peninsular, rua Augusta, 39 a 45, Lisboa. 
— Sub-Agente no Porto : Antonio Rodrigues da Cosia, 102 

Largo de S. Domingos, 103. 

A ques tão da a g u a 

A medida estabelecida pela Ca-
mara relativamente ao consumo mi 
nimo da agua, veio não só produzir 
um grande descontentamento no 
publico, segundo consta, mas ainda 
também dar uma nota de falta de 
boa observação, porquanto a dis-
tinção entre os contadores para 
efeito do estabelecimento dos míni-
mos, não é processo que se coadune 
com a boa razão, nem serve para 
reparar o déficit que existe nas 
aguas, antes, estou disso conven-
cido, o virá aumentar, por motivos 
que estão ao alcance de toda a 
gente compreender. 

Posto isto, parecia-me muito 
mais regular que a Camara adotas-
se. emquanto o importe dos conta-
dores não estivesse liquidado, o que 
abaixo vou expôr: 

Consumo ao metro: 
1.° metro ou fracção inferior 240 
Todos os mais a 120 

Consumo por avença: 

1.° metro 240 
Todos os mais a .. 110 

Para 03 consumidores que ti-
vessem adquirido o contador por 
conta própria, o 1.° metro custaria 
140; todos os outros, pelo preço in-
dicado acima para os mais casos. 

Acabava o aluguer do contador, 
por nenhuma razão ter de existir 
com essa designação, ficando in-
cluído no preço do 1.° metro. 

A avença seria feita por quadri-
mestres, paga adeantadamente pelo 
consumidor na repartição dos ser-
viços municipalisados, sendo o con-
sumo mínimo mensal neste caso 
de 5 metros. 

Como se vê acima havia uma di 
ferença contra o consumidor apenas 
de 20 reis, segundo o preço atual, 
fosse qual fosse o numero de me-
tros consumidos, o que represen-
tando uma insignificância para ele, 
aumentava sensivelmente a receita, 
ou seja de 700000 réis mensais, 
computando em 3500 o numero 
total de consumidores, que é apro-
ximadamente o existente. 

A avença tinha por fim favore-
cer um pouco o grande consumi 
dor, ao passo que o processo de 
pagamento representava para a Ca-
mara una certo Beneficio. Limitava-
se o praso de tempo a quadrimes-
tres para facilitar o pagamento. 

Um empregado competente da 
respectiva repartição deveria ser 
encarregado de fiscalisar o serviço 
do pessoal destinado a verificar a 
situação dos contadores ao mesmo 
t impo que a afinação destes seria 
feita com o maior rigor e sem in-
terruções demoradas. 

Finalmente, deviam ser favore-
cidos os mais desprotegidos da sor-
te com a continuação da medida de 
distribuição de agna, feita uma só 
vez por dia no inverno, e de duas 
vezes no verão, aumentando o nu-
mero de locais de distribuirão á 
medi a que os resultados fossem 
sendo mais satisfatórios. 

0 preço seria de cada 3 can-

tai os, até 60 litros, 10 réis, o que 
d&va a 166 reis cada metro. 

Isto podia ser explorado pelos 
consumidores de menos, ou mesmo 
de 1 metro de consumo mensal, 
mas decerto não agravaria isso a 
receita, visto que conquanto a agua 
da distribuição fosse um pouco mais 
barata, gp economisava tempo ao 
pessoal aa Secretaria, da fiscalisa-
ção e cobrança, e bem assim expe-
diente e materiai. 

JOSÉ AUGUSTO GOMES 

Tribunal dos arbitros-avindores 
N 

Beuniu na segunda feira este 
tribunal, ao qual foram presentes 
as seguintes reclamações: 

De José Pereira Amil, creado de 
servir, contra José Guilherme dos 
Santos Júnior. O reclamante pedia 
160 que o reclamado declarou de-
ver-lhe e que pagará no praso má-
ximo de quinze dias. 

De Olinda de Jesus, creada de 
servir, contra Francisco de Albu-
querque Dias, ambos residentes nes 
ta cidade. A reclamada recebeu por 
conciliação 92 centavos. 

De Ana Gois, domestica, do lo-
gar da Caneira, Condeixa, contra 
Manuel Ferreira Canais, de Tavei-
ro. Julgada improcedente. 

Hidrofobia 
Seguiu ontem para Lisboa a me 

nor Hermínia das Neves, filha do 
nosso amigo Alfredo das Neves Ma-
chado, que vai sujeitar-se -ao trata-
mento anti-rabico, por ter sido mor-
dida por um gato que se supõe ata-
cado de raiva. 

A fim de se sujeitarem ao mes-
mo tratamento, também seguiram 
na passada quinta feira para a 
capital, o menor José Roque dos 
Reis e os srs. Antonio e José Men-
des de Abreu, que foram mordidos 
por um cão, que se desconfia ter 
sido atacado de raiva. 

P e l o tr ibunal 
Audiência ordinaria do dia 27 

Ao escrivão do 2.° oficio, Faria, 
justificação avulsa requerida por 
José das Neves Carneiro e sua ir-
mã D- Virgínia Augusta da Con-
ceição Neves, residentes nesta ci-
dade. 

Advogado, Dr. Gaspsr de Ma 
t>s. 

— Ao escrivão do 4.° oficio, 
Freitas Campos, acção comercial 
pequenas dividas, requerida por 
Manuel dos Santos Apostolo J ^ n r r 
contra Henrique da Costa Coimbra, 
ambos residentes nesta cHade 

— Ao escrivão do 5 0 oficio, 
Perdigão, accão comei ciai por letra, 
requerida por Maria Pereira Fer-
nandes, desta cidade, contra Car 
lota Paiva e outros, residentes na 
Barreira, comarca de Condeixa-a-
Nova. 

Advogado, dr. Fi-rnando Lopes 
Durante a presente semana está 

de serviço o escrivão do 4 o ofHo, 
Freitas Campos, e o oficial de dili 
gencias, Joaquim dos Santos. 

REFORMA DE OPERÁRIOS 
Pela Camara Municipal da pre-

sidência do sr. dr. Marnoco e Sou-
sa foi criada a Caixa de reformas 
e socorros do pessoal da Camara, 
que tem por fim subsidiar os ope-
rários do município, quando doen-
tes, e conceder lhes a pensão de 
dois terços do seu salario quando 
a invalidês os impossibilite de tra-
balhar. Outros benefícios presta 
esta Caixa, como subsidio para o 
funeral, etc. 

Tem ela já um fundo social de 
cerca de 5 contos de reis. 

Como se vê, é uma instituição 
muito simpatica que faz honra ao 
Município de Coimbra e muito mais 
á Camara que a fundou. 

Poucos operários, porem, se 
achavam nela associados; mas nlti 
mamente o sr. dr. Silvio Pelico 
presidente da Comissão exectiva 
municipal, que tem o seu nome 
igualmente ligado á referida insti-
tuição, pois era o vice-presidente 
da Camara que a criou, conseguiu 
que todos os operários se inscre-
vessem socios, com o desconto men-
sal de um dia de salario. 

Deste modo tem o pessoal da 
Camara assegurados os socorros 
pecuniários nos casos de doença e 
na sua invalidês. 

O primeiro operário que obteve 
este beneficio foi o sr. Manuel Cra 
veiro, fogueiro, aquém a Camara, 
na sessão do dia 23 ultimo, conce-
deu a reforma, estando para ser 
também inspecionado outro opera 
rio em idênticas circunstancias. 

Assim conquistou em tempo a 
Camara Municipal de Coimbra o 
bom nome de Camara modela^ 
Alem da referida instituição, muni"-
cipalisúu os serviços do gaz, agua 
e tracção electrica e criou uma es-
cola de instrução primaria para os 
rapases encarregados da limpesa 
da cidade, alguns dos quais fica-
ram distintos nos seus exames. 

Foi também a primeira a esta-
belecer as 8 horas de trabalho para 
o seu pessoal operário. 

Nestes melhoramentos lembra 
com saudade o nome do dr. Dias 
da Silva, que teve uma parte im 
portante nalgumas destas iniciati 
vas, bem como a camara da presi-
dência do sr. dr. Luiz da Costa e 
Aimeida, a quem se deve a muni 
cipalisação do abastecimento de agua. 

o o o o o o o o o o o o 
Frederico G N. de Carvalho 

ADVOGADO = = -
Rua do Pateo da Inquisição, n.° 1 

já participá-lo ao presidente ou ao 
1.° secretario da direcção, a qual-
quer hora do dia. 

— Avisam-se os alistados que 
ainda não tenham pago nenhuma 
quota do presente quadrimestre, de 
que serão eliminados se até ao dia 
10 do proximo mês de maio não ti-
verem liquidado todo ou parte do 
seu debito. 

— Estão funcionando com toda 
a regularidade os cursos de ginás-
tica, educação cívica, noções mili-
tares, etc., na séde da Sociedade, 
todos os dias, á noite. 

E', pois, de toda a convenien 
cia, que os alistados não deixem de 
comparecer àquelas teorias. 

— Continua aberta a inscrição 
para os indivíduos que tendo feito 
parte do extinto Batalhão Voluntá-
rio, desejem inscrever-se nesta So-
ciedade, com instrução, sendo por 
isso dispensados do pagamento de 
joia. 

— Já estão eliminados alguns 
dos alistados ultimamente avisados 
para pagamento de quotas e multas 
e que o não fizeram. 

1 - ° d - e I L x E a ã o 

No domiDgo, realisou-se em Fala 
uma sessão de propaganda do 1.° 
de Maio, a que assistiu muito povo 
das povoações circunvisinhas. 

Presidiu á sessão o sr. Antonio 
Pinheiro, secretariado pelos srs. 
Mário Henriques e José Augusto 
Marques, de Fala. 

Sobre o assunto, usaram da pa-
lavra, além dum delegado da comis-
são executiva, os srs. Maximiano Go-
mes, Abílio Margalho, de Fala, Ma-
nuel Hamos, Antonio Tavares, João 
Antonio dos Santos e Albertino Mar-
ques, que apresentou uma moção, 
em que o povo operário de Fala e 
suas proximidades dá a sua adesão 
á festa do 1.® de Maio e aos ope-
rários da construção civil. 

# 
O comicio realisa-se ás 11 e 

meia e não ao meio dia, como se 
havia anunciado. 

— Nas reclamações a fazer á 
Camara será englobada a que pede 
a imediata execução da postura dos 
cocheiros. 

# 

A comissão executiva pede a 
todas as associações de classe a 
fineza de entrarem com a sua quo-
ta de 1 escudo até ámanhã, ou a 
mandarem alguma resposta sobre o 
assunto-

• H I M I M I M 
José Paredes 

Â G V O G A G O 
Rua do Visconde da Luz, 13, l.„ 
• I N H H t m 

Furto importante 
A judiciaria já conseguiu des-

cobrir os autores do importante 
furto ao estimado industrial sr. Jo-
sé das Neves Machado. 

Foi o conhecido gatuno Paulo 
Barbosa e amante Rosa da Concei-
ção, indo escondê-lo sob umas pe-
dras no cemiterio velho. 

Dos objectos furtados, apenas 
falta um alfinete de ouro e do di-
nheiro apenas gastaram uns 8 cen-
tavos, por não terem tempo para 
mais, certamente. 

E' caso para felicitarmos o sr. 
Machado, que tão estupidamente ia 
ficando sem o melhor de 2700. 

LIVROS E REVISTAS 
Kuto do Fim do Dia — Reapár-

ceu em 2.* edição o mavioso livro 
de versos — Auto do Ftm do Dia — 
de Antonio C.rreia d'01iveira, poe-
ta de reputação feita e consagrada. 

Publicado pela primeira vez em 
1900 o Auto do Fim do Dia agra-
dou muito pela sínplecidade dos seus 
substanciosos versos e pela fluên-
cia e propriedade do estilo. 

Não deixará certamente de con-
tinuar agora a merecer a leitura do 
publico instruído essa bela obra de 
Correia d'01iveira. 

A edição que veem de aparecer 
é esmerada. 

Agradecemos o exemplar rece-
bido. 

A Hérnia 
Todas as pessoas que, ata-

oadas de hérnias, tenham ex-
perimentado em vão as fundas 
de todos os sistemas, obterão 
oom segurança o alivio e a re-
dução radical da sua doença, 
usando o novo Aparelho pneu-
mático sem mola inventado 
pelo grande especialista de 
Paris sr. A. CLAVERIE. 

Os herniados devem ter 
um comum interesse vital em 
assegurar a contenção integra 
do tumor que os molesta; coi-
sa facilmente conseguivel gra-
ças ao dito incomparável apa-
relho, que suprime a hérnia, 
devolvendo ao enfermo todo o 
seu vigor e a capacidade para 
se reintegrar nos seus traba-
lhos e ocupações. 

Recomendados por mais 
de 5:000 médicos e usados por 
mais de dois milhões de doen-
tes, os aparelhos CLAVERIE de-
terminaram numerosas curas, 
e deram logar a m i l h a r e s de 
entusiastas testemunhos de gra-
tidão. 

Precisamente no nosso país, 
onde a personalidade de A. 
CLAVERIE é reconhecidíssima 
e apreciada ha muitos anos, 
são em grande numero os her-
niados a quem aquele senhor 
livrou para sempre de s o f r i -
mentos, inquietações e misérias 
causadas por essa deplorável 
enfermidade. 

Por isso apressamo-nos a 
lembrar com verdadeiro pra-
zer, aos nossos leitores que, o 
celebre especialista parisiense 
fará pessoalmente a aplicação 
dos seus aparelhos das 9 da 
manhã ás 5 da tarde. 

PORTO, sabado, 9, do-
mingo, 10, e segunda feira, 
11 de Maio no Hotel Francfort. 

COIMBRA, terça feira, 
12, no Hotel Avenida. 

LISBOA, quarta feira, 13, 
quinta feira, 14, sexta feira, 
15, sabado, 16, e domingo, 
17, no Hotel Central. 

Leia^se o Tratado da Hér-
nia ( 1 5 0 p a g i n a s e 2 0 0 g r a -
vu ra s ) e o Livro de Ouro q u e 
c o n t e m c e n t e n a r e s d e t e s t e m u -
n h o s , q u e se env i am g r á t i s e 
d i sc re t amen te , a q u e m os peça 
a Mr. A. CLAVERIE, 234, Fau-
bourg Saint-Martin, FAtilS. 

" *'/ .••".?»'• * 5) XjíJíV. í-í• j"í jv \í.íO*-*ví 

NOTICIAS MILITARES 

Conferencia militar 
No quartel do 2.® grupo de com-

panhias de saúde, realisou a 11.4 

palestra educativa o aluno da Me-
dicina, solaado da 5.a companhia, 
sr. Gilberto da Costa. Versou o 
tema: A Cruz Vermelha, sua histo-
ria e missão altruísta, expondo o 
assunto com muito brilho e mos-
trando cuidadoso estudo da maté-
ria. 

Presidiu á sessão o sr. dr. Lima 
Duque, comandante do grupo. 

Pela 5." Divisão 
Apresentou-se neste comando, 

afim de recolher á sua anterior si-
tuação o sr. inspector de infantaria, 
Alexandre José Sarsfield. 

— A tim de acompanhar e con-
duzir á Manutenção Militar, 85 pra-
ças que ficam ali fazendo serviço, 
seguiu para Lisboa o aspirante ofi-
ciai da Administração Militar s r . 
João Domingues Peres. 

— Foi colocado em infantaria 22 
o alferes de infantaria 24 sr. Virgi-
lio S. Calisto. 

— Pediu para ser presente- i 
próxima junta, o tenente de infan-
taria 28 sr. P nto Velôso. 

Sociedade I. M. P. n.° 10 
E' no dia 24 de maio proximo, 

que esta Sociedade realisa o seu 
anunciado passeio á Figueira da 
Foz, em visita á sua congenere da-
quela cidade. 

Os socios que desejem tomar 
parte neste passeio, podem desde 

A R E C E I T A 
JJ mais simples e fácil 

para ter nenés robustos e de 
perfeita saúde é dar-lhes a 

FARINHA 

LLACTEA 

NESTLÉ com base do excellente leite Suisso. 
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Ecos da sociedade 

ANIVERSÁRIOS 

Fizeram anos: 
No domingo, a senhora D. Estrela Cor-

reia dos Santos. 
" O sr. João de Sá Teixeira Braga. 
Hoje, o sr. dr. Joaquim Martins Tei-

xeira de Carvalho. 
O sr. dr. João Rodrigues da Silva 

Couto. 
A senhora D. Ermelinda Baptista. 
Amanhã, o sr. Pedro Fernandes To 

maz. 

PARTIDAS E CHEGADAS 

Do Porto regressou a esta cidade a 
senhora D. Arminda Julia Cerdeira de 
Meneses, irmã do sr dr. Martins Teixeira 
de Carvalho. 

ENFERMOS 

Está restabelecida da sua ultima doen-
ça, a esposa do sr. Artur Pereira da Mota. 

O c a s o d o Deseado 
Foi condenado á morte, pelos 

tribunais ingleses, aquele nosso 
compatriota Alberto de Oliveira 
Coelho, que a bordo do Deseado as-
sassinou sua esposa num momento 
de loucura. ^ 

Filho diirn país onde a pena de 
morte; ha muito, passou á catego 
ria de facto historico, foi ele encon-
trar a condenação á morte no país 
das liberdades e dos movimentos 
de humanitarismo I 

Acusados, muitas vezes, por cer-
tas marquesas britanicas, vemo las 
agora mudas e indiferentes em fa-
ce da possibilidade da perda da vi-
da dum homem que a sciencia re-
puta louco. 

Irrisão do destino! 
Veremos se conseguimos evitar 

uma monstruosidade. 

Ciganagem 
Um grupo de vinte e tantos 

ciganos acampou ha dias pro-
ximo do Loreto, donde destacava 
gente para pôr em prática as 
suas proésas. 

Lá quando lhes parecia as-
saltavam as pessoas que ali pas-
savam, ficaudo-lhes com alguns 
géneros alimentícios, Aconteceu 
isso a uma pubre rapariga que 
levava uma porção de queijos. 

Em Celas apareceram três 
ciganos, que também fizeram 
das suas. Ha ah três queixosos, 
a quem faltou dinheiro ou gene-
ros. Estas foram prêsas, vindo 
para a 2.a esquadra. 

Convém saber que os ciga 
nos usam de vários estratage 
mas para ludibriar os incautos. 

Nunca vão menos de três 
dessas mulheres ás lojas, ou pa-
ra comprar ou pedir que lhes 
troquem dinheiro. Tais coisas fa-
zem, que conseguem distrair o 
patrão oú caixeiro, ou seja para 
lhes mostrar varias fazendas ou 
fazer trocos. Basta um minuto 
para uma delas tomar conta de 
qualquer objecto, que rapida 
mente passa a outra. 

Já devem ter sido intimados 
a retirar-se os tais ciganos que 
se encontravam nas proximida-
des do Lorêto. 

Na próxima semana deve rea-
parecer nesta cidade o semana-
rio monárquico acauemicj A Pa-
tria Nova. 

Lista de estações 
Na estação telegrafo postal 

desta cidade, acha-se á venda, 
peio preço de 20 centavos, a 
nova lista, das estações postais, 
telegrafo-postais e teiefono-pos 
tais e caixas de correio em todo 
o país. H Q T fA A QM O ft 

Esta lista convém muito, prin-
cipalmente aos que permutam 
frequentes correspondências pelo 
correi& ÃA »lAu 3 i / 

Cemiterio da Conchada 
Enterramentos leitos durante 

a ultima s e m a n a : , , . 
Joaquina Madeira, filha de 

José da Silva Madeira e de Ma-
ria Madeira, natural de Vila de 
Matos de 50 anos, sepultada no 
dia 21. 

Maria Augusta do Nascimen-
to, filha de ^Augusto Pedro da 
Silva e de Emitia do Carmo, de 
50 anos, natural de Pedrogam 
.PequenOj, -,'j 0foÍ0HH'.á 

Foram sepultados mais 2 ca 
daveres no cemiterio dos indi-
gentes. 

DOENÇAS DA 
GARGANTA 
E DO PEITO. 
Quando o organismo se encontra bem 
nutrido com o uso da Emulsão de 
SCÔTT, adquire tamanho aumento de 
resistencia, na luta contra as doenças, 
que, por um processo natural, vence 
e destróe os germens da tuberculose. 
Nos primeiros graus da tuberculose 
pulmonar, a Emulsão de SCOTT tem 
uma acção especifica, e frequentemente 

realisa uma cura completa. 
Até mesmo nos graus avançados das 
doenças pulmonares, a Emulsão de 
SCOTT é um elemento de grande va-
lor como nutriente e emoliente, alivian-
do a tosse violenta, acalmando e sa-
rando os tecidos inflamados, e forne-
cendo materiais para a reconstituição 
dos tecidos gastos e para o robuste-
cimento de todas as partes do corpo. 
A Emulsão de SCOTT é infinitamente 
superior a todas as imitações e ao oleo 
comum de figado de bacalhau, e deve 
ser usada em todos os casos de tosse 
forte, catarro bronquitico, tisica e des-
arranjos pulmonares, e quando oseffei-
tos das febres, da pneumonia, da pleu-
risia e de outras doenças graves de-
mandam uma nutrição especial para 
a reparação daa forças vitais e para o 
levantamento do organismo debilitado. 

Emulsão 
de SCOTT 

Vede o peixeiro 
com o-r grande 
peixe, no pacote, 
sinal da pureza, boa 
qualidade e força do 
preparado SCOTT. 
Recomendado por to-
dos oa médicos para 
uso tanto das crianças 
como das adultos. 

Jodas as Pharmacias e Drogarias rendem a Emul-
ão de SCOTT. 

Representante : 
A. Y. SM ART. Rua da Fabrica 27, Porto. 

A. A M A D O & C.A 

Manufactura de mobílias em todos os estilos 
A V E N I D A S A D A B A N D E I R A , 7 5 

TELEFONE 4 8 2 

LUTA DE CLASSES 

VIDA SOCIAL t OPtRARIA 
Carpinteiros 

Reuniram se na semana passa 
da, em sessão magna, os carpin-
teiros da construção civil, que entre 
outros assuntos de interesse para a 
classe, nomearam uma comissão 
para organisar uma bolsa de tra-
balho. 

Inscreveram se na respectiva as-
sociação de classjg cerca de 30 no 
vos socios. 

Tuna União Operaria 
Por iniciativa dum grupo de 

rapazes do Bairro Operário, acaba 
de organisar-se nesta cidade a Tuna 
União Operaria, que já conta a ade-
são de bons e valiosos elementos. 

A comissão organisadora tenta 
levar a efeito, por ocasião da ro-
maria do Espirito Santo, um bazar, 
para a compra de instrumentos 

Cocheiros 
Renniu-se na segunda feira a 

assembleia geral da associação de 
classe dos cocheiros, que resolveu 
contribuir com 1$00 para as festas 
do 1.° de Maio e nomeou dois pe 
ritos para o exame dos cocheiros, 
conforme determina a postura ulti-
mamente aprovada pela Camara. 

Pintores 
Reuniram se na sexta-feira os 

pintores tfa construção civil, para 
reorganisar a sua associação de 
classe. 

Foi nomeada uma comissão ad-
ministrativa composta dos srs. Au-
gusto Simões, Adriano Correia, Al 
Sapo Vidreira/Raul Veiga, Manuel 

Correia, Manuel Ramos, Rodolfo 
Alves e João Simô-s Pinto. 

Inscreveram-se já muitos socios. 

Ateneu Comercial 
No proximo dia 10 de Maio 

realisa-se no Ateneu Comercial (as-
sociação dos caixeiros) uma festa 
de homenagem ao sr. dr. Matos 
Miguens, a quem esta colectividade 
deve relevantes serviços. 

Haverá sessão solene, inaugu-
rando-se o retrato do homenageado. 

Funileiros 
Na reunião dos operários funi-

leiíos que no domingo se realisou 
na Federação Operaria foi nomeada 
uma comissão para reorganisar a 
respectiva associação de classe 

Essa comissão ficou composta 
dos srs. José Luiz, Arlindo Seco e 
Alfredo Ferreira. 

Reunem-se amanhã: 
Cooperativà de Pão — A assem-

bleia geral, ás 20 horas, na sala 
da Associação dos Artistas, para 
discussão e prova das falsas acusa 
ções feitas á atual direcção desta 
Cooperativa; discussão e aprovação 
das contas das gerencias de 1912 e 
1913 e respectivos relaíorios; dis-
cussão e aprovação do projecto da 
ampliação do edificio da Coopera 
tiya e da instalação da moagem e 
panificação mecanicas; resolver ou-
tros assHntos de interesse para a 
sua prosperidade. 

Fabricantes de calçado 
Tudo n a m e s m a . Comic io . Reun ião d o s 

i n d u s t r i a i s . A d e s õ e s , 

Continua no mesmo estado a 
gréve dos fabricantes de calçado. 

No domingo, realisou-se um co-
micio para o publico apreciar a 
questão, em que falaram os srs. 
Domingos Dias da Cruz, Antonio 
Velindro, José Pais, José Augusto, 
etc., sendo todos unanimes em que 
o movimento deve proseguir até 
que os industriais se resolvam a 
aumentar a tabela de preços. 

Apesar dos industriais terem 
sido convidados a assistir a este 
comicio, para justificar a sua re-
cusa ao aumento da tabela, apenas 
ali compareceu o sr. Adolfo Teles, 
que prestou declarações. 

Hoje, ás 20 horas, realisa-se na 
Associação dos Artistas uma reu 
nião convocada pelos mestres para 
estes exporem as razões que os le-
vam a não poderem aceitar a ta-
bela dos preços apresentada pelos 
oficiais. 

Para esta reunião foram convi-
dados a assistir os operários dalgu 
mas oficinas que se encontra^ em 
gréve, representantes da imprensa 
e outras pessoas. 

Na reunião dos grévistas que 
ontem se realisou foi resolvido que 
os oficiais convidados se façam 
acompanhar da comissão de resis-
tencia. 

Informam-nos não ser verdade 
que o sr. Manuel Teixeira mandas-
se calçado para fazer na Figueira. 

A oficina social, montada pelos 
grévistas na União dos Traba hado-
res, tem tido bastante concorrência, 
trabalhando ali grande numero de 
operários. 

Foram já recebidas adesões das 
associações dos fabricantes de cal-
çado de Lisboa, Vizeu, Guimarães 
e Setúbal, contribuindo esta uitima 
com 2 escudos para os grévistas. • 

A construção civil 
Vol ta a a g i t a r - s e ? Reun ião i m p o r t a n t e . 

VolUm novamente a agitar-se 
os operários da construção civil, 
ainda com respeito á ultima gréve. 

H. je, ás 7 horas, devem reunir-
se na União dos Trabalhadores as 
quatro classes da construção civil, 
para resolver assuntos importantes 
que se prendem com a ultima gréve. 

Nessa reunião devem falar so-
bre as festas do 1° de Maio dois 
delegados da comissão executiva. 

Instrucção primaria 
Trata se da reforma da instru 

cção primaria. 
A transferencia dela para as 

camaras municipais tem originado, 
em alguns concelhos, reclamações. 

Sempre assim nos quiz parecer. 
Se ha camaras que podem bem 

desempenhar o seu papel, princi-
palmente em matéria de instrucção, 
outras ha que o desconhecem, dei-
xando correr esse serviço á revelia 
e sem que o estudem nem lhe pres-
tem a menor atenção. 

Do mesiíío modo e pela mesmâ 
razão, a autonomia das camaras po-
derá ser também de mau resultado 
nos concelhos em que faltem com 
petencias para bem gerirem os ne 
gocios do município 

Escola-Oficina 
Continuação da lista dos cida-

dãos que adquiriram acções: 

Transporte 308)500 
Dr. Julio Henriques, 5 . . 5)500 
João de Sousa Bastos, 5- 5$00 
Ricardo Pereira da Silva, 

5 5)500 
Julio da Cunha Pinto, 10 10$00 
Joaquim dos Santos, 5 . . 5^00 
Eduardo Ferreira Arnal-

do, 5 5500 
Dr. Paulo de Barros, 10. 10,500 
Dr. Danton de Carvalho, 

10 10,500 
João Nascimento Ferrei-

ra, 2 2,500 
Jeremias Coelho Bartolo, 

1 1,500 
Eduardo Gomes, 5 5,500 
Joaquim F. Gazeo, 1 1,500 
Francisco Mendes Alcan 

tara, 2 2,500 
Joaquim Nunes Castelo 

Branco,! 1)500 

375#00 
No passado numero saiu publi-

cado por engano o nome de Manuel 
Bernardo Loureiro, quando devia 
ser Manuel Bernardo Ferreira. 

Promoção 
Foi promovido á 2.® classe e co-

locado em Idanha-a-Nova, o sr. dr. 
Antonio Saldanha Moncada, integer-
rimo juiz da comarca da Louzã. 

Fehcitamo lo pela sua promoção. 

Jardim Botânico 
Pedem nos que lembremos a 

conveniência de não estar fethado 
Jardim B tanico, das 12 ás 14 

horas, a m o tem acontecido ultima-
mente. 

Ao sr. dr. Julio Henriques, ilus-
tre director do Jardim, apresenta-
mos esta pretensão com a espe-
rança de sermos atendidos. 

Aviação 
0 aviador Sallés que no do-

mingo devia fazer alguns vôos na 
Figueira da Foz, nada conseguiu 
em virtude de novas avarias no 
JWlôf. 

Mês de Maria 
Celebra se o Mês de Maria, nas 

igrejas de Santa Cruz, S. Bartolo 
meu, S. João d'Almedina e Mise-
ricórdia. 

Nas duas primeiras é de ma-
nha. 

Feira em Semide 
Por deliberação da Camara Mu 

nicipal de Miranda do Corvo foi no 
dia 24 do corrente criada uma nova 
feira no logar de Semide, realisan-
do-se a inauguração deste util me 
lhoramento no proximo domingo, 3 
de Maio, no vasto terreiro do con 
vento do referido logar. 

A nova feira, que consta de ce 
reais e ferramentas agrícolas, cer-
tamente ha de favorecer o desen 
volvimeuto da fértil região de Se 
mide, logar de excecionais condi-
ções pela riquesa dos seus terre 
nos, que muito podem contribuir 
para o bom êxito do novo mercado, 
tão util aos povos daquele concelho 
e muito especialmente ao de Se 
mide, que ha bastantes anos espe 
rava por tão util melhoramento. 

Este beneficio deve se aos es-
forços do sr. José Pedro da Silva 
Bastos, que pelo engrandecimento 
da sua terra tanto tem pugnado e 
á qual tem já ligado o seu nome 
com a criação da escola do sexo 
feminino, construção dum grandioso 
edificio escolar na sua freguesia e 
ainda ao importante impulso que 
tomaram as obras do Santuario do 
Senhor da Serra quando fez parte 
da respectiva comissão administra-
d a . 

(Fernando Lopes 
» i» v o <; 11»«, 

R u a V i sconde da Luz , SO - COIMBRA 

Juramento de bandeira 
Com toda a solenidade, reali-

sou se no passado domingo, em in-
fantaria 23, a rectificação do jura-
mento de bandeira, a que assistiram 
muitas pessoas, tendo o sr. alferes 
Martins feito uma brilhante alocu-
ção alusiva ao acto. 

Também assistiu á cerimonia a 
Sociedade I. M. P. 10, com a sua 
bandeira, sob o comando do seu 
ilustre director, sr. tenente Mota. 

Cursos que se reúnem 
Vêem reunir se nesta cidade, no 

proximo mês de Maio, os cursos do 
5.° ano teologico-jundico de 1879 
e 1904. Este reúne se em 30 e 31 
de Maio. 

Também aqui vem um curso 
de Medicina. 

Passeio fluvial 
E' no proximo domingo, 3 de 

Maio, que se realisa o passeio flu 
vial á Figueira da Foz, promovido 
pelo Club Recreativo Lagense. 

A partida é às 6 horas da ma-
nhã da Quinta das Canas (Lages). 

Associação Musical 
O Núcleo de Coimbra da AssO' 

ciação dos Músicos Portugueses, 
vai estabelecer, provisoriamente, a 
sua séde, na casa de ensaio da Fi 
larmonica 1.° de Maio, que obse 
quiosamente a cedeu. 

Limpêsa publica 
Pedimos que S3 mande limpar 

a erva que se encontra nas valetas 
de algumas ruas da cidade, entre 
elas as ruas dos Coutinaos e Sá de 
Miranda. 

E' este um serviço que não deve 
ser descurado. 

Calcetamento 
Os calceteiros que vêem de Lis 

boa, destinam se a fazer o calceta-
mento do passeio em volta do mo-
nomento a Joaquim Antonio de 
Aguiar, com pedra de côres e se-
gundo o desenho feito pelo sr. An 
tonio Augusto Gonçalves ! 

D I V E R S Õ E S 

No Sport Club Conimbricense 
realisou-se no passado domingo uma 
reunião familiar, que decorreu ani 
mada. Para o proximo domingo já 
se anuncia uma outra, cuja anima 
mação, decerto, não desmerecerá 
em nada da anterior. 

Agradecemos a gentilesa do con 
fite para as referidas reuptôes. 

O B I T U Á R I O 

Faleceu na Boiça, Ceira, a ve 
neranda mãe do nosso amigo sr. 
José de Sousa Feiteira, vereador 
da Camara de Coimbra. 

As nossas sentidas condolências 
á familia da saudosa extinta. 

Nesta cidade morreu o sr. Fran-
cisco Lopes, estabelecido com casi 
de pasto n? rua do Sargento Mór 

A' familia eulutada, especial-
mente a seu sobrinho e nosso pre 
sado amigo sr. Manuel Lopes Pe 
reira, enviamos sentidos pesames. • 

Faleceu em Brasftmes, com 75 
anos de idade, o sr. Marcelino Ivo 
de Vasconcelos (Quadros), tio dos 
srs. drs Manuel Quadros, Gtrlos 
Quadros e Fausto Quadros. 

Era uma excelente pessoa. 
Deixou testamento. 
Metade dos seus bens perten 

cem a sua mãe, que conta 99 anos 
de idade, dispondo da outra metade 
pela seguinte forma: 

A casa em que residia e o quin 
tal á Camara Municipal para ali 
criar uma escola de instrução pri-
maria ; o mobiliário para seu irmão 
Manuel e o restante para a Miseri 
cordia desta cidade. 

<LE TAILLEUR M0DERNE> 
Com este titulo vai abrir nos 

)rimeiros dias de Maio, uma ele-
;ante casa de que é proprietário o 
sr. João R Martins, na rua Fran 
cisco Ferrer 9 e 11, telef. 459. 

A alfaiataria do sr. J o ã o R. Mar-
tins que é uma das primeiras da 
cidade alta é também fornecedora 
dos empregados dos caminhos de 
ferro. 

Completo sortimento e varie-
dade em magníficos tecidos em cô-
res e padrões da ultima moda. 

Tudo artigos da mais absoluta 
novidade. 

Confecções para homens, senho-
ra e creanças. 

A casa Le Taillrur Moderne es-
tá habilitada a fornecer aos clientes 
as ultimas novidades. 

Chamamos a atenção dos nos-
sos leitores para esta casa lhes con-
vém visitar. 

Se sofreis do estomago 
Se vos queixais de acidez, 

regorgitações, palpitações, so 
nolencia, debilidade geral snb 
metei-vos ao regimeu do de-
licioso 

PHOSCAO 
( A n t i g a m e n t e PHOSPHO-CACAOj 

e em poucos dias todos os 
encomodos terão desaparecido 
por completo. 

P h o s c a o é o alimento ideal 
dos anemicos, dos corcova 
dos, convalescentes e dos ve-
lhos. E' dez vezes mais nu-
tritivo que a carne. 

REMES^ GRATUITA 
Duma c a i x a p a r a e x p e r i e n c i a 

DEPOSITO: E O R T I M Hermanos, 32 Hos-
pital, Barcelona, (Espanha) 

Mercearias, farmacins e drogarias 

MERCÉDES 
iutomoveis de aluguer 
Tinoco — Largo das Ameias, 2 

Telef. 2 08 

E D I T A L 
A Camara Municipal de Coimbra 

faz saber que, durante os mêses 
de maio e junho proximos, ha de 
fazer se na respectiva oficina de 
pesos e medidas, no mercado de 
D. Pedro V, das 10 às 16 horas, 
o afilamento ordinário de todos os 
instrumentos de pesar e m^dir; 
para o que ficam por esta forma 
prevenidas todas as pessoas que 
façam uso de balanças, pesos e 
medidas para serviço de comercio 
e industria. 

Coimbra e Paços do concelho, 
25 de abril de 1914. 

O presidente da comissão executiva, 

Silcio Pelico Lopes Ferreira Neto, 

Quereis deixar de fumar? 
B o c h e c h a i com «SOLUTO HIGIÉNICO» t Composição-in^ 

teiramente inofensiva e com a qual se deixa forçosamente de fa-, 
mar, aborrecendo o tabaco por uma vez e sem saudades. 

Frasco com instruções, 500 reis; pelo correio, 550 reis. De-
posito em Lisboa: Farmacia J. Nobre, 35, rua da Moura-
ria, 37. 

D e p o s i t o e m C O I M B R A : D r o g a r i a 91. P . M a r 
q u e » , P r a ç a $ d e M a i o . 

CANÇÀO DA MAUGARIDA 
Fado do Ciúme dá revista 

de Capote e Lenço, cantado em 
português, acabam de chegar, assim 
como outros discos de sensação. 

Gramofones de 64(500 a 90,5000 
réis. 

Discos da C.* Francesa é de 
Odeon. 

Relojoaria Popular — Rau 
Silva, Rua dâ Sofia, 64 — COIMBRA 

Of ic ina d e c o n c e r t o s 

Comarca de Coimbra 
ARREMATAÇÃO 

(2.* publicação<) 

No dia 14 de Junho pro-
ximo, pelas 11 horas da ma-
nhã, á porta do tribunal judi-
cial desta cidade de Coimbra, 
na execução de sentença de 
partilha requerida junto do 
respectivo inventario, por Joa-
quim Ribeiro da Silva Corte-
zão, casado, proprietário, do 
ogar e freguezia de S. João 

do Campo, contra Maria da 
3iedade Fernandes Mata, viu-

va, por si e como representan-
te de seus filhos menores im-
juberes e que vivem na sua 
companhia, Anibal Gandara, 
Abel Gandara Cortezão, Ar-
minda e Ludovina, moradores 
todos na Geria e bem assim 
Maria da Conceição Reis e 
Augusto Gandara Cortezão, 
menores púberes, igualmente 
moradores na Geria, represen-
tados por seu tutor João Jorge 
Gandara, viuvo, morador na-
quele logar e freguezia de S. 
João do Campo, se ha de pro-
ceder á venda em hasta publi-
ca dos bens seguintes: 

Uma casa de habitação no 
ogar da Geria, freguezia de 

Antuzede, indo á praça no va-
or de 60$00. 

O direito que os executa-
dos Maria da Conceição Reis e 
Augusto Gandara Cortezão, 
teem á metade, ainda indivisa 

de que eles são comproprie-
tários — de umas casas de ha-
bitação com quintal, eira, te-
lheiro e curraes, no mesmo lo-
yar da Geria, indo á praça es-
se direito no valor de 120$00. 

Uma terra de semeadura 
com a superfície aproximada 
de 1620m2 no Campo de S. 
Facnndo, limite de S. João do 
Campo, indo á praça no valor 
de 40$00. 

Uma terra de semeadura 
com a superfície aproximada 
de 5400m2 no Campo de S. 
Facundo, freguezia de Antu-
zede, indo á praça no valor de 
150&00. 

Uma terra de semeadura 
no Campo da Geria, freguezia 
de Antuzede, indo á praça no 
valor de 30$00. 

Um pinhal no sitio do Val 
de Mosquitos, limite e fregue-
zia de Antuzede, indo á praça 
no valor de 40&00. 

Uma terra de semeadura 
com oliveiras no sitio do Chão 
da Fonte, limite de S. Facun-
do, freguezia de Antuzede, in-
do á praça no valor de 220&00. 

Um pinhal no sitio do Rol, 
limite e freguezia de S. João 
do Campo, indo á praça no 
valor de 30$00. 

Uma terra de semeadura 
com vinha e arvores de fruto 
e mato no sitio da Castilha on 
Cavadas, limite de S. Facun 
do, freguezia de Antuzede, 
indo á praça no valor de 
130$00. 

Um prédio a vinha cha-
mado a Terra de Fóra, no si-
tio das Vinhas de Fóra, limite 
da Geria, freguezia de Antu 
zede, indo á praça no valor de 
60i>00. 

Um prédio a vinha e ter-
reno lavradio no sitio dos Va 
les, limite de S. Facundo, fre-
guezia de Antuzede, indo á 
praça no valor de 120$>00. 

Uma terra de semeadura 
com oliveiras no sitio da Chã, 
limite da Geria, freguezia de 
Antuzede, indo á praça no va-
lor de 100&00. 

O direito que a executada 
Ludovina tem á metade de 
uma terra de semeadura no 
sitio dos CaDteiros, limite da 
Cidreiro, freguezia de Antu-
zede, ainda indivisa, de que ê 
comproprietário João Gandara 
Cortezão, solteiro, maior, mo-
rador que foi naquele logar da 
Geria e agora ausente no Bra-
zil, indo á praça no valor de 

Pelo presente são citados 
para assistirem á arrematação 
quaisquer credores incertos e 
ainda outras pessoas que pos-
sam usar de seus direitos; e 
também o é, por éditos de 30 
dias que começam naquele em 
que se publicar o respectivo 
2.° ultimo anuncio, o meftfcio-
nado comproprietário João 
Gandara Cortezão, para assis-
tir á praça afim de poder usar-
dos seus direitos.. 

Coimbra, 18 de Abril cie 
A > 1 9 1 4 . 

0 escrivão, 

Gualdino Manuel da Rocha Calisto. 

Verifiquei a exatidão. 

O Juis de Direito, 
Oliveira Pires.. 

V e n d a d e p r é d i o s 
V7ENDEM-SE todos os prédios per-
* tencente ao casal do falecido 

Manuel Miranda. 
Informações, Rua dos Loios. 

Cooperativa de Pão 
"A Conimbricense,, 

x s o 
í.1 convocação 

Nos termos da lei são con-
vocados os socioa. desta. Coo-
perativa a reutíirem em As-
sembleia Geral, pelas 20 ho-
ras do dia 80 de Abril corren-
te na sala da Associação dos 
Artistas. 

Ordem dos trabalhos J * •.'I 
Discussão e prova das fal-

sas acusações feitas á actual 
direcção desta Cooperativa; 

Discussão e aprovaçãe das 
contas das gerencias de 1912 
e 1913 e os respectivos rela-
tórios. 

Discussão e aprovação do 
projeoto da ampliação do edi-
ficio da Cooperativa e da ins-
talação da moagem e panifica-
ção mecanioas. , 

Resolver quaisquer outros 
assuntos que interessem á pros-
peridade da Cooperativa-

Coimbra, 14 de Abril de 
1914. f®, „ 

i • 
O Presidente da Assembleia Geral, 
Joaquim Pereira Gil de Matos. 

MIGUEL BRAGA-
ADVOGADO 

Escritorio, Praça 8 de Maiov 27,1.8 

Das IO1/2 ás Í7 

P I A N O 
17ENDE-SE um piano de mêsa 
• proprio para estudo. 

Rua da Manutenção Militar, 9 
e 11.—COIMBRA. 
-

A N U N C I O 
4 Companhia Central Vinícola 

• de Portugal, anuncia que 
tem para vender uma muar,, ama 
charrett e uma carroça com os com-
petentes arreios. 

Trata-se nesta cidade, na séde 
da mesma Companhia. 

J t l E U C E D E S 
Automoveis de Aluguer • • é 
Tinoco 
Largo das Ameias • • • • • 
Telefone 2 0 8 • • • • • • • 

5 . ° G r u p o í.J5 

d e M e t r a l h a d o r a s 
JÊL.1 

O conselho eventual deste 
grupo faz publico que no pro-
ximo dia 5 de Maio, pelas 13 
horas, se procederá á venda 
em hasta publica, no quartel 
em Santa Clara, de um cavalo 

; julgado incapaz, nos termos 
| do regulamento de remonta, 
j Quartel em Coimbra, 23 
de Abril de 1914. 

0 secretario, 
(a) Eduardo da Cunha Oliveira 

Tenente. 

DINHEIRO 
A juros dá s6' no Escritorio de 

, Advocacia e Pro-
curadoria, Rua Visconde da 
Lua, 7-i,° Coimbra, telefone 44& 
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flíelier 0 g roupas brancas para senhora 
Sob a direcção de GERTRUDES FAUSTINO 

O único no genero em Coimbra 
I n s t a l a ç ã o p r o - v i s o r i a — d . a r 0 r r x l i a . L r 2 . l x a , 1 7 , 1.® 

i t o 

O O O O O O O O A mais esmerada confecção. O O O A maior perfeição no acabamento. O O O Preços modicos. O O O O O O O O 

O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O 
Indenisações pagas, I.28I:679$I74 

Fundo de reserva, 250 ,000$ 

TAGUS 
1 8 7 7 — L I S B O A « 

Efectua seguros terrestres sobre pré-
dios, mobilias, estabelecimentos e fa-
• • bricas. Seguros agrícolas. 0 • 
Correspondente em Coimbra: 

JOSÉ JOAQUIM DA SILVA PEREIRA 
14 — Praça do Comercio —14 

f l i é d e e m L I S B O A — R u a d o C o m e r c i o , n.° 5 6 

O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O 

AOS AGRICULTORES 
Quereis ter boa colheita de batata, milho, centeio, cevada e 

vinho, como de todas as outras cul turas? Comprem os afamados 

C O / M B f l > 
wm IDO aaaõsaafras)—Ao Amado 

Estes adubos são os C[ue melhor remuneram o agricultor por 
serem fórmulas teóricas e práticamente escolhidas pa ra as diversas 
cul turas em harmonia Com os terrenos. 

Fórmulas adequadas a t o d a s . a s plantas segundo a sua exi-
gencia em azote, fósforo, potassa e cal. 

Pedir nossa tabela de preços e o guia prático das adubações 
que a todos se envia gratuitamente, bem assim todos os esclareci-
mentos que julgarem precisos com referencia a adubos. 

A e e i t a m - s e r e v e n d e d o r e s o n d e o s n ã o h a j a 

Companhia de Seguros 
FIDELIDADE 

Fundada em 1835 • Séde em LISBOA 

CAPITAL . . . . 1.344:000$000 
Fundo d e reserva . . . . < . . , . . . . 5 3 8 . 1 3 7 ^ 3 5 9 
Idem de garantia, depositado na Caixa Geral 

de Depositos . . A . 9 8 . 8 8 3 ^ 5 7 0 

Total . . . . . . : . 6 3 7 . 0 2 0 1 9 2 9 

Indenisações, por projuizos, pagas até 31 de dezembro do 1911 

4 , 1 5 1 : 4 2 4 $ 3 1 4 

Es ta Companhia, a mais antiga e a mais poderosa de Portugal 
toma seguros contra o risco de fogo, sobre prédios, mobilias, esta-
belecimentos e riscos marítimos. 

Correspondente em COIMBRA 

êèêóêêê §'éSêêéêS Sucessor 

Rua Pedro Cardoso (antigv Rua do Corpo de Deusj, 38. 

CAIXA P O S T A L 
Aceitam-se depositos, á ordem, em dinheiro, desde $ 2 0 a 

1 .000$ , e em estampilhas, das taxas de 1 ' / , a 2 '/„ centavos, 
por meio de boletins, até $ 2 0 centavos cada boletim. 

JURO DE 3 $ AO ANO 
Qualquer estação telegrafo-postal aceita depositos, 
Os vales do correio nacionais, internacionais e ultramarinos e 

as ordens postais, podem ser endossados a esta caixa para serem 
creditados na conta corrente de qualquer titular, para o que basta 
envial-os em sobrescrito cerrado, sem estampilha, á Séde da Caixa. 

Também se aceitam para o mesmo fim, coupons de papeis de 
credito, cheques nacionaes e internacionais e outros titulos a cobrar, 
devendo estes ser remetidos em carta com valor declarado á 

S é d . © d i a , C e t l s s a 

14 — Rua Alves Correia (Vulgo R. S. José) — 1 4 

J L 1 & B O A 

Depuratol! 
(Soberbo remedio de origem a lemã) 

Depurativo e anti-sifilitico ^ ^ O T ^ S S S 
com que os doentes se podem t ra ta r a té à em a completa (e sem deixar 
o menor vestígio , andando nas suas ocupações habituais, nas suas via-
gens, nos seus passeios, sem o piais leve incomodo e sem o mais ligeiro 
inconveniente I Eficaz em qualquer época do ano e podendo ser uzado 
com qualquer t empera tu ra : chuva, frio ou calor! Grande remedio, de 
efeitos admiraveis, recomendado peios médicos e pelas inúmeras pes-
soas que o teem tomado. Enérgico e inofensivo! 

O mais energico depurativo e mais eficaz purificador do san-
guet O u a i co qae não é purgativo nem exige dieta ou res-
guardo. O ú n i c o que não causa a minima alteração no orga-
nismo do doente, quer seja tomado por adultos, quer por crian-
ças, quer por pessoas fracas e de idade avançada 1 O n a l c o 
que abre o apetite, dá energia e um bem estar geral ao doente I 
O u n i c o que não exige o auxilio de lavagens, pós, pomadas, 
gargarejos e outros tratamentos secundários. 

O preço atual do DEPURATOL 
Muito importante: 

Outubro de 1913 e alualmente em vigor, são todas as especialidades 
de formula e origem estrangeira sobrecarregadas com um sêlo 
fiscal especial, que varia conforme a qualidade e quantidade do 
medicamento. Assim, o Depuratol, sendo uma especialidade far-
macêutica d e o r i g e m a i e i u ã , f o r m u l a d e u m I l u s t r e 
m e d i c o e p r o f e s s o r a l e m ã o , e , pelo referido decreto, 
o b r i g a d o a levar um selo de 5 centavos por cada tubo, im-
portancia esta que — bem a nosso pezar — nos vemos forçados 
a juntar ao preço antigo deste i n c o m p a r á v e l e s o b e r b o 
r e m e d i o , que passará a vender-se ao p r e ç o s e g u i n t e : 

1 tubo, U 0 5 0 e 6 tubos, 51300 
Cada tubo dá para 9 a 12 dias de tratamento 

e o porte pelo correio é grátis para toda a parte 
Este facto vem demonstrar exuberantemente e duma fórma 

clara e positiva as nossas afirmações de sempre: Q u e o D e -
p u r a t o l é u m d e p u r a t i v o d e o r i g e m e s t r a n g e i r a , 
f o r m u l a d u m d i s t i n t o m e d i c o a l e m ã o , que aplicada 
no nosso pais tem dado os resultados soberbos na cura da sifi-
lis, de que são testemunhas dezenas de milhares de pessoas! 
São factos de todos os dias e que só por si bastariam pára jus-
tificar o seu consumo extraordinário e quasi universal 1 

A s a ú d e e o b e m e s t a r constituem a maior riqueza de 
uma casa, portanto estamos certos que não será por tão pequeno 
aumento — de que aliás não temos culpa, mas antes nos pena-
lisa — que qualquer doente deixará de se tratar e curar! 

Que todos se tratem delo DEPURATOL, o único e verda-
deiro remedio da SÍFILIS I 

P e d i r l i v r o d e i n s t r u ç õ e s e m t o d o s o s d e p o s i -
t o s . d e p o s i t o g e r a l p a r a f o r t u g a l e c o l o n i a s : 
F a r m á c i a «I. f tobre 35, K u a da «Mouraria, 39 — 
L i s b o a . 

A ' v e n c i a e m C O I M B R A , n a D r o g a r i a d e f f l . 
P . M a r q u e s , P r a ç a § d e M a i o , 3 3 a Também 
nesta casa se distribuem livros. 

Isqueiros mais baratos 

O O O O O O O O 
O O O O U U O O O O O O O O O O U U U U U U O O 
o o u o 
88 Café "Restaurant Internacional oo 
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FREIRE - Gravador 
Fabricados para esta 

casa, em Viena d'Áus-
tria, garantidos, supe-
riores a tudo que ha no 
genero. 

Peçam á casa de mui-
to sartigos Freir«-Gra-
•aáor , L i s b o a , e em 
Coimbra ao sr. Nery 
Ladeira, rua Visconde 
da Luz. 

Bom emprego de capital 
Vende-se uma propriedade de 

rendimento, a 6 quilometros desta 
cidade, situada á beira da estrada 
de Lisboa, limite da freguesia de 
Antanhol. 

Compõe-se de casas de habita-
ção, terreas e de sobrado, currais 
para gado, telheiro, eira com arri-
bana, terras de semeadura, de re-
ga e sequeiro, vinha, olivais, so-
breiras, arvores de fruto, cercada 
de pinhais com seus matos, boa 
agua nascente e situação muito sau-
davel. 

Informações nesta redacção. 

VENDEM-SE 
ITMA moradas de casas, cóm lo-

jas, tres andares e aguas fur-
tadas, situada na Couraça dos Apos-
tolos, e um piano do autor Bord. 

Para tratar com Manuel Rodri-
gues Paredes, na Rua Ferreira Bor-
ges, n.° 34, 1.° andar. 

Oleo puro de = 
fígado de bacalhau 

TERRA NOVA 
I m p o r t a d o r d i r e c t a — iQAQ P. A. FERREIRA 

Rua dos Baca lhoe iros 
L I S B O A 

Este oleo, o mais puro no seu 
genero, recebido directamente 
da Terra Nova, e de marca re-
gistada, é vendido em garra-
fas de meio litro e de oitavo, 
em capsulas e avulso, aos pre-
• • • ços de Lisboa • • • 
Descontos convidativos apenas 
para as farmacias e drograrias 

Deposito em Coimbra:. 

Antonio Fernandes & Filho 

o o o o o o o o o o e o o 

Rua Olímpio Nicolau Rui Fernandes 
Em frente do Mercado 

Es t e n o v o R e s t a u r a n t d i spõe de bela» ins ta la -
ções e c o n f o r t o . 

E s m e r a d o serviço de cos inha d i r ig ido p o r 
um dos seus p r o p r i e t á r i o s . 

Encarrega-se de todo o serviço de eosinha o mais 
esmerado, mesmo para fóra, para o que tem 
pessoal habilitado. 
O chefe de cos inha des te R e s t a u r a n t t e m 

t r a b a l h a d o nos p r i n c i p a i s ho té i s e r e s t au ran te 
da L i s b o a , ass im c o m o no p r i m e i r o s ho té i s do 
e s t r a n j e i r o . 

O I n t e r n a c i o n a l , dev ido ás suas belas cond i -
ções de asseio e ao pessoa l de que d i spõe p o d e 
ser f r e q u e n t a d o pe l a a l t a a r i s toc rac ia . 

Explendido serviço por lista 

Grande sortido de bebidas nacionais 
e estranjeiras 

GO 
O O 

Os proprietários, 

MARTINS & MIGUEIS 

Õ Õ Q O O O O O O O O O O O O O O O O O O Q O 
O O O O O O O O O O O O O O O j 

M o d i s t a de vestiuos 
CORTE PELO SISTEMA FRANCES 

Rua Francisco Ferrer, 3y-2.° 
Executa todos os trabalhos con-

cernentes á sua arte, para senho 
ras e meninas, garantindo o seu 
acabamento e perfeição, a preços 
sem competencia. 

PRÉDIO 
No Penedo da Saudade no me 

lhor local arrenda-se um prédio para 
família numerosa, com jardim t 
grande quintal, tendo gaz, agua e 
esgotos. 

L O T E H I A 
Quinta feira, 30 de Abril 

Premio maior 12:000$ 
Bdhetes e fracções para todas 

as extracções na Casa Feliz de 

JULIO DA CUNHA PINTO 
SÉDE LAREO DAS AMEIAS E AVENIDA NAVARRO 

FILIAL R. EDUARDO COELHO, 7 4 - 8 0 
COIMBRA 

LIQUIDAÇÃO 
Na oficina do falecido Ma-

nuel José da Costa Soares, sita 
á rua da Sofia, liquidam-se to-
dos os dias, com bom desconto, 
os vários produtos da mesma 
oficina que ainda ali existem; é 
grande a variedade, 

V E N D E - S E 
boas condiçõís nesta cila 

** de uma casa chalet, nova 
com setenta metros quadrados de 
terreno para quintal, na rua da 
Figueira da f o z , n.°® 44 e 46; com 
paragem do eletrico á porta. 

Para tratar na travessa do Mar-
meleiro n.° 2 e 4 (casa encarnada), 

P H E D X O S 
Vendem-se baratos: — o prédio 

da rua do Norte, n.0! 57 a 61, com 
muitas divisões e amplos salões; tem 
um grande quintal com arvores de 
fruto e agua de deposito; e o prédio 
da rua do Cosme, n.° 3, com dois 
andares, sotam e subterrâneos. 

Estes dois prédios dão bom ren-
dimento. 

Também se vende um terreno 
no novo Bairro do Penedo da Sau-
dade, com 900 metros quadrados, 
com lindas vistas, e situado no me-
lhor local para construção. 

Trata-se, Penedo da Saudado, 7» 

[CASA J. DA FONSECA 
ijosé ferreira jg <g.8 

Rua Visconde da Luz, I—COIMBRA—Praça 8 de Maio, 8 a 10 

Bicic letas , motocic letas , maquinas de costura, 
instrumentos m ú s i c o s e a c e s s o r i o s 

88 88 88 88 Planos e artigos de Sport 
OFICINA P A R A CONCERTOS 

Sub-agentes da maquina de e screver ROYAL S T A N D A R T 
Depos i tár io d a s aguas d e m ê s a MONTE B A N Z Ã O 

PIANOS P A R A A L U G U E R 

Esta casa tem sempre 
em deposito bicicletas B. S. 
A., DERBY, SÍRIOS, MARCO, VIN-
DEC, NERO é outras marcas. 

Pianos CAVEAU, KRAUSE e 
KOLSKI. 

M a q u i n a s de. costura 
NfUMAN e OCEANA. 

Artigos para FOOT-BALL, TENNIS, e outros jogos 
Patins BRAMPTON. Sortido completo de acessorios 

Â oficina des ta casa es tá m o n t a d a em cond ições de p o d e r 
sa t i s fazer com a m a x i m a ser ie d a d e , b r e v i d a d e e g a r a n t i a , t o -
dos o s conce r to s , p o r ma i s dif íceis q u e s e j a m , em m o t o c i -
c le tas , b ic ic le tas e m a q u i n a s de c o s t u r a . 

• í-rc: J 

COíYSlLTOltlO M E D Í C O - C I R L H U C O 
O 
O 

o o 

o 

CARLOS D I A S 
D o e n ç a s d o s ouvidos,> f o s s a s n a s a e s e garganta { 

M A N U E L D I A S s r ^ s s - u à * í w ,H-kíí 
D o e n ç a s do estomago, intest inos e geraes . A n a -

l i ses : suco-gastrico, f e s e s e urinas. 

MÉDICOS ESPECIALISTAS, COM PRATICA NOS HOSPITAIS DE PAfttZ • ^ 

I 8 Consultas, todos os dias úteis, das 10 ás 16 horas 

Rua Ferreira Borges, 5 (Telef. 315)—> COIMBRA O 

rnmmmoo9êm moom ( h i i o o i í i í 

VENDEM-SE 
UMA mylord nova com rodas 

de uorracha e um landau 
em bom uzo e muito leve. 

Dão se informações na tipogra-
fia deste jornal 

Figueira da Foz 

HOTEL CENTRAL 
I n s t a l a d o num edif íc io novo e h ig i én i co 

Peito da fraia e junto dos Casinos. 
— Está aberto todo o ano. — 
Esmerado aceio. 

B A I K B O N O V O 
(Rua Bernardo Lopes) 

ll Martins Baptista e Carlos Baptista 

CASA GRANDE 
COM jardim e quintal, bem si-

tuada, a meio caminho da Alta, 
central, para uma ou duas famílias, 
colégios, repartições publicas, ou 
casa de hospedes, arrenda se desde 
já, na rua Joaquim Antonio de 
Aguiar, n.0" 55, 57 e 59, por preço 
rasoavel. 

Para ver e tratar, Praça 8 de 
Maio, 36-1.° 

LIQUIDAÇÃO 
PARA trauMoruaaçõ s de ne-

gocio se liquidam todos os 
artigos existentes na Internacional, 
rua Sã da Bandeira, baixos da As-
sociação Comercial, tais como evi-
nhos finos, licores, conservas as to-
dos os artigos de mercearia, a&sitt 
como o vasilhame, par i vtybo. 



Sabado, 2 de Maio de 1914 
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R e d a c ç ã o , a d m i n i s t r a ç ã o e o f i c i n a s ds c o m p o s i ç ã o e 

Director e proprietário —JOÃO RIBEIRO ARROBAS 

— P a t e o da I n q u i s i ç ã o , 27 ( t e l e f . 3 5 1 ) — COIMBRA 

Editor — ABEL PAIS DE FIGUEIREDO 
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R E I V I N D I C A Ç Õ E S SOCIAIS 

O 1.° de Maio 
Durante toda a larga elabo-

ração dos espíritos que, atravez 
o evolucionar continuo dos tem-
pos, se tem manifestado nas va-
rias classes sociais, o operariado, 
aproximando-se, organisando-se, 
racionalisando os seus processos 
de combate e afirmando os seus 
méritos positivos como valores 
economicos apreciaveis, não ba 
descurado nunca as suas reivin-
dicações legitimas, embora, por 
vezes, a má compreensão dos 
princípios vá toldar a limpidez 
cristalina que deve sempre re-
brilhar nas ondulações serenas 
dos seus movimentos em massa. 

Desde os mais recuados ho-
risontes humanos, o trabalho ha 
sido um agente poderoso de 
progresso social, emquanto fun-
damentalmente se propõe satis-
fazer ao ser humano as suas ne-
cessidades materiais, nos alvores 
infra-barbaros da civilisação, e 
psico-fisicas, ao despertar dos 
primeiros sintomas duma civili-
sação mais perfeita. 

Os seus representantes, tão 
bem como as outras classes do 
agregado-humanidade, teem sa-
bido integrar-se na corrente lar-
ga da civilisação, tersando ar-
mas em prol da sua emancipa-
ção, realisando pontos de vista 
em plena concordância com a 
equidade e o verdadeiro espirito 
social. 

Terá o operariado de todos 
os tempos e nacionalidades se-
guido por vezes uma trajectória 
falsa e contraproducente, como 
os factos provam á evidencia, 
mas não deve esquecer-se que, 
numa grande maioria de casos, 
essa ciasse, numerosa de muitos 
milhares de indivíduos em todos 
os países, tem igualmente sabido 
afirmar-se metódica e racional 
na cruzada secular das suas 
reivindicações. 

* 

No congresso socialista in-
ternacional, realizado na capital 
da França em 1 8 8 9 , foi propos-
to pelo congressista Lavigne que 
em data fixa se realisasse simul-
taneamente em todos os países 
representados no congresso, ou 
que viessem a solidariesar-se 
com as suas. resoluções, uma 
grande manifestação publica, de 
caracter economico e social, que 
fosse comulativamente um b ra -
do formidável de justiça a ele-
var-se do meio do povo em nome 
das suas reivindicações legitimas 
e uma afirmação eloquente e no -
bre da sua unidade e força, a re-
percutir-se no espaço como so-
lene pronuncio duma forte orga-
nisação de vontades que declara 
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Continuação da vingança de 
uma portuguesa 

— Meu Deus t exclamou aflito o 
marquês de Vilhena. Já vejo que é 

i nutil tentar uma reconciliação. Fa 
lei naquele meio para inclinar o 
animo de V. A a que se reconci 
liasse; desisto, porem. 

E, depois de proferir estas pa 
lavras, retirou se. 

Os moços e os velhos sentem 
igu almente as feridas feitas no-seu 
orgulh s distinguem-se, porem, os 
seus resentimentos. em que os mo-
ços voltam se contra a frecha, e os 
velhos contra a mão que a dispára. 
Os moços irritam-se contra a dor 
que lhe causam seus inimigos; os 
velhos contra a intenção dos jnimi-
g o s . * 

Asjiaa D. Hipriqu' | 3vorou o 

guerra a o * adversarios da sua 
emancipação e aperfeiçoamento. 

O congresso achou explen-
dida a proposta e, -perfilhando-a 
de continuo, aceitou tambení o 
alvitre do dia i . ° de Maio para a 
realisação da grande parada in-
ternacional das forças operarias. 

Ao romper a alvorada do 1.° 
íjg Maio de 1890 a proposta La-
vigne tomava realidade. 

O operariado estava a pos-
tos, apezar das pressões em con-
trario. E a festa monumental foi 
dum colorido vivíssimo em todos 
os grandes centros de atividade. 
A Usura tremulou comovida no 
alto do seu pedestal de deusa. A 
sociedade olhou 1 

Animadas por este sucesso 
feliz, as classes operarias enten-
deram dever consagrar perpe-
tuamente ás suas festas próprias 
e em nome das reivindicações o 
dia 1.° de Maio. • 

Exercer-se-ia nessa data — 
á maneira dos sacra popularia 
dos romanos — o culto dos seus 
deuses ;—Razão e Justiça. 

E' assim que, dando corpo 
ás aspirações operarias, o çon-
gresso socialista internaciontl de 
Bruxelas, reunido em 1891 , vo-
tou esse dia para ser de facto o 
grande momento das manifes-
tações internacionais do opera-
riado em todos os anos. subse-
quentes. 

E aí o temos, ha proxima-
mente um quarto de século, con-
sagrado ás classes laboriosas da 
sociedade', o dia i . ° de Maio. 

* 

Em Portugal teem-se, nesse 
dia, agitado de entusiasmo quase 
todos os elementos do operaria-
do, mostrando dess'arte a sua 
plena concordância com a sim-
patica e simbólica manifestação 
e atestando a sua visão clara 
das situações riais, ao mesmo 
tempo que se deixa entrevêr o 
seu espirito de luta e a sua fé no 
futuro. 

Entre nós, como em todas as 
democracias, devia esta. data ser 
incluída em o numero dos feriados 
nacjpnais, em honra do operaria-
do activo e laborioso e em sinal 
de profundo e incondicional as-
sentimento aos seus gestos de 
aperfeiçoamento e reivindicação. 

Coimbra deu o exemplo, no-
bre de tolerancia e solidariedade, 
proclamando feriado o dia 1.° de 
Maio, para que o povo trabalha-
dor de todo o distrito possa re-
vestir as suas manifestações da-
quele brilho límpido que deve 
ánimar e colorir todos os movi-
mentos tendentes a melhorar as 

pesar que lhe proviéra da sua con 
versação com o Vilhena, sem de-
morar se a examinar apolítica des-
te. Todo o dia esteve abismado em 
seus amargos pensamentos, e lu-
tando entre opostos pareceres. Re-
ceando que o Pacheco incorresse 
na cólera de el-rei, não quizera que 
este o acompanhasse, até obter o 
seu indulto, e por isso achava-se 
só, pela primeira vez, sem o auxi 
lio de seu aio. 

O marquês de Santilbana sabia 
compôr excelentes trovas, mas não 
entendia uma palavra das intrigas 
da corte. 

A sua inocente musa, á cata 
sempre de lindos consoantes, es-
condia-se pelos jardins da corte en-
tre rosas e mariposas, em quanto 
os verdadeiros cortesãos se fortifi-
cavam entre um titulo de conde e 
um titulo de duque. Por isso, para 
apresentar-se ao rei, escolhera D. 
Henrique, com muito tacto, o mar 
quês de Santilhana, como o mais 
indiferente a todos os partidos, e 
como o mais inofensivo de todos os 
fidalgos. 

Santilhana não tomára parte no 
pequeno conselho do príncipe com 

j o Vilhena, e limito» seaescrever 

condições, economicas e sociais, 
de vida dos povos. 

Honra ao seu Município! 
Aí o vemos, pois — o 1 d e 

Maio — sempre a revoar em écos 
altisonos de justiça inflexível, 
projectando no espaço clarões 
brilhantes de fé, e lançando em 
todos os espíritos activos, ainda 
não atingidos pelos embates trai-
çoeiros do septicismo, ra jadas lu-
minosas de fagueira esperança. 

A. A. UA CAPELA E SILVA 

Cnrso de Medicina 
O curso do 5.° ano de Medicina 

da nossa Universidade, de 1893-
1894 vem também reunir se nesta 
cidade, no dia 25 do corrente. 

A comissão que tomou a seu 
cargo esta ideia, compõe-se dos srs. 
drs. Adelino Vieira de Campos, 
lente da Universidade de Coimbra; 
Freitas Costa, sub-delegado de saú-
de; Herculano de Carvalho, Cou-
ceiro Martins e Rodrigo de Araujo, 
todos estes residentes em Coimbra, 
e Pedro de Campos, medico no 
Fundão. 

Fazem parte deste curso mais 
os srs. drs. Isidoro Joaquim da 
Silva Rico, medico em Portel; João 
Rafael Mendes Dona, medico em 
Alter do Chão; José da Costa Pin-
to, medico em Alvaiazere; Alfredo 
Abilio, da Rocha Peixoto, (Ponte da 
Barca); Augusto Machado, Domin-
gos Pulido Garcia, (Vidigueira); Do-
mingos Fernando Garcia, (Setúbal); 
Joaquim Augusto Amorim da Fon-
seca, (Ceia); Francisco Baptista da 
Silva, (Braga); Costa Palmeira, (Bra-
ga); Herculano P. Diniz, (Lagares); 
Antonio Maria Dias d'01iveira; Jnlio 
Cesar Lucas, (Torres Vedras); Luiz 
Alves de Campos, Céia-Sandomil; 
Antonio Sousa Neies, (Alcobaça); 
Francisco da Cruz Amante, Antonio 
Ferreira Sampaio, Antonio dos San 
tos Cordeiro e José Ernesto de 
Amorim, estes dois últimos já fale 
eidos. 

PRO' COIMBRA 

DEFESA E FKOPAGANDÀ 
S o c i o s i n s c r i t o s . Ped ido d e I n s c r i ç ã o d o B r a -

z i l . D e s c o n t o s c o n c e d i d o s p o r c o m e r c i a n -
t e s e i n d u s t r i a i s de C o i m b r a . 0 Guia do 
v i a j a n t e em Co imbra e s e u d i s t r i t o . Afoum 
d a c i d a d e . 

Socios inscritos independente-
mente das datas da inscrição: 

D. Julia Coelho 
Dr. Dautou Ue Carvalho 
José ila Cunha Novais 
Cassiano Gama 
Dr. Antonio Julio Vale e Sousa # 

Do sr. Benjamim Germano de 
Araujo Coimbra, recebeu se o pe-
dido de inscrição seguinte: 

Acuso a recepção do apélo da 
dignissima Direcção da Sociedade 
de Defesa e Propaganda de Com 
bra e, grato pela delicadeza da re-
messa, venho solicitar de V. Ex." 
a fineza de me inscreverem socio de 
tão util agremiação, que se propõe 
engrandecer essa linda Coimbra, 
terra do meu nascimento, que tão 
saudosamente me lembra sempre. 

Desejando o mais feliz êxito á 
simpatica iniciativa de V. Ex.™, 
remeto a importancia de 3&600 reis 

a carta a Pacheco Esmerou se na 
redacção, e depois de a concluir, 
apresentou a a D. Henrique. 

— Qne de c nsoantes? excla-
mou este, depois da sua leitura; 
parciais, leais. senhores, servidores, 
defensores... parece uma carta em 
verso, mas está boa. 

— Os malditos consoantes não 
me largam, murmurou o Santilha-
na; não posso escrever duas linhas, 
que se me não venham amontoar 
no papel. 

— Senhor, acudiu o marquês, 
depois de reflectir um momento, 
porque não escreve V. A. ao rei. 
Bom fôra escrever-lhe por ultima 
v e z . . . quem sabe se o Vilhena re-
sent ido . . . " 

— Tens razão; vou escrever ao 
rei e esperar a sua resposta no 
castelo de Nogales. Depois de áma 
nhã partiremos então. 

Em quanto isto sucedia na ala 
direita do castelo, passava-se na 
ala esquerda uma scena bem sin-

' guiar. 
Janla permaneceu estirada no 

chão alguns minutos depois de D. 
Inês sair; pouco depois, a frialdade 
das lageus, fê-la tornar a si, levan 

' tou a cabeça e quiz-se recordar do 

fortes para pagamento de tres anos 
de quotas. 

Santos, Brazil — Abril 1.914. 

A Direcção agradece muito pe-
nhorada ao sr. Benjamim Coimbra 
a sua amavel inscrição e a expon-
tânea e muito apreciavel generosi-
dade de que a faz acompanhar. 

* * 

A Direcção está organisando a 
lista das vantagem a conceder aos 
•socios em Coimbra. * V / 

Pede-se ás casas comerciais e 
outros estabelecimentos que recebe-
ram convite que indiquem o desconto 
que fazem nas compras que as asso-
ciados efectuem. 

Ha toda a urgência. 
Do sr. Francisco França Amado 

recebeu-se a resposta seguinte: 
Em conformidade com o cartão 

de V. Ex.a®, venho participar que 
concederei a todos os socios dessa 
Sociedade o desconto de 10°/o nas 
compras efectuadas no meu estabe-
lecimento. 

Do sr. Adolfo Teles: 
Respondendo ao convite dessa 

Sociedade tenho o prazer de parti 
cipar a V. Ex." que concedo aos 
socios o desconto de 5 % nas com-
pras efectuadas no meu estabeleci-
mento. 

Nos números seguintes conti-
nuaremos a publicar as respostas 
recebidas. 

# 

No proximo dia 5, parte para 
Lisboa o sr. dr. Antonio Carvalho 
Lucas, digno e muito activo secre-
tario da Direcção, com o encargo e 
poderes par$»iirmar o acorda com 
a SociedadfejPropaganda de Por-
tugal. 

O Giúa do viajante em Coimbra 
e seu dwfcpfto deve ser publicado 
até agosto proximo. A parte lite-
raria tótà quasi completa. E' tra-
balho jconsciencios$,e brilhantíssimo 
do Ilustre poeta sr. Eugénio de 
Castro, nome consagrado no mundo 
das letras e tão conhecido no país 
como no estrangeiro. 

A parte artística está a cargo 
do sr. Marques de Abreu, do Porto, 
que é considerado o primeiro gra 
vador português, ao mesmo tempo 
que é um fotografo distintíssimo. 

Terá duas edições: uma em por-
tuguês, outra em francês. 

Os srs. comerciantes e indus-
triais que queiram fazer publicar no 
Guia os seus anúncios — podem en-
tender-se desde já com a Direcção 
da Sociedade. 

# 

Efectuou-se' quarta feira, nos 
Paços do Concelho, a reunião da 
comissão mixta do Senado e da So 
ciedade de Defesa e Propaganda, 
encarregada de organisar os traba-
balhos para a publicação do Álbum 
de Coimbra Usaram da palavra os 
srs. drs. Julio Henriques, Brito e 
Silva e Carvalho Lucas, Eugénio de 
Castro, Albino Caetano da Silva, 
engenheiros Antonio Bruno e J. 
Smart, Cassiano Martins Ribeiro e 
Daniel Pedroso Baptista, cavalhei-
ros com cuja valiosa cooperação a 
comissão conta. 

Assentou se na organisação de 
um a'bum de formato pequeno, con 
tendo trechos de pais?gens e mo 
numentos de Coimbra, condições 
de vida comercial, industrial e par 
ticular, a fim de habilitar qualquer 
pessoa a saber as condições de vida 
economica, artística e higiénica da 
cidade, etc. 

A tiragem será em larga escala 

no proposito de uma propaganda 
intensa de Coimbra. 

Resolveu se convocar para bre-
ve nova reunião que se realisará na 
sala nobre da Câmara. 

O sr. dr. Manuel Braga, vice-
presidente da Sociedade de Defesa 
e Propaganda e presidente da co-
missão mixta, não poude compare 
cer, o que justificou por carta. 

Foi lido Um oficio do sr. Anto-
-nio Augusto Gonçalves, mostrando 
a 'dificuldade de comparência ás 
reuniões principalmente quando se-
jam diurnas. 

O sr. dr. Simões de Castro lam-
bem não poude comparecer por mo-
tivos profissionais e de saúde. 

que havia passado. Debalde, po 
rem, porque tinha as ideias confu-
sas e a dôr que experimenlára dei-
xára lhe unicamente a vaga impres 
são de um triste sonho. Assim, 
para cortar a terra virgem, para 
arrancar a raiz das flores silvestres, 
é mister que o arado sulque mais 
fundo; para perturbar o coração de 
Jarila, para lhe rouoar a fé de seus 
amores, era preciso que lhe ino-
culassem mais a malicia. Desper-
tou como um pesadelo, olhou em 
torno de si e não vendo ninguém, 
ergueu-se e poz se a mirar a serra 
do or iente . . . Porem, não é Ro-
man aquele que sobe pela encosta ? 
Não é aquela a sua cabeça a fulgu-
rar com os relampagos, e não são 
aqueles os seus pés que calçam es 
t r e l a s ? . . . Ohl sim, é Roman, é 
Roman I . . . lá se aproxima. . . lá 
se dirige para o castelo. . . Dos 
cascos do corsel brotam lhe chispas 
a mil, e o vento conduz-lhe os sons 
de uma musica que celebra a che 
gada de Roman 

Jarila frenetica corre para a 
porta; estava fechada, porem; grita, 
não se abre; ninguém lhe respon-
de, e a infeliz começa num grande 
alargo. Acodem-lhe as donas e fa-

Mercado de Coimbra 
Estranhamos ha dias que o nos-

so mercado tenha sido ultimamente 
tão abundante e que todas os ge-
neros se vendam ali por preços ele-
vados. 

O facto continua; isto é, entra-
se no nosso mercado e vê se uma 
abundancia extraordinaria de horta-
liças, peixe, galinhas, etc.; mas por 
maior abundancia que se note, não 
ha redução de preços-

Que significa isto? 
Que razões haverá para se dar 

semilhante facto ? 
Se existisse pouca fartura, jus-

tificava se a elevação de preços; 
mas havendo abundancia parece 
não existir razão para isso. 

Não seria mau indagar se ha-
verá abusos da parte dos vendedo-
res e acabar com esses abusos, co-
mo também é preciso não deixar 
ir ás estradas comprar os generos 
que veem para o mercado e que 
depois se vendem por muito maior 
preço. 

Nada de assambarcadores. 
Luta-se muito pela vida, com-

prando-se tudo caro; mas basta 
que esse excesso de preço recaia 
nas generos que não podem ter 
preço mais favoravel. 

Para a historia do cão 
O meu cão é um amigo 

que nunca me deu um des-
gosto ; um apôgo que nunca 
me foi um encargo; uma tes-
temunha que nunca me traiu. 

Camilo Castelo Branco. 

Neste constante amontoar de da-
dos para uma completa monografia 
do cão, a que andamos procedendo, 
seja nos permitido copiar para aqui 
mais algumas linhas da Biblioteca 
da Infancia, do sr. Vítor Ribeiro: 

«Falámos do Terra-Nova, que 
se atira á agua em salvamento dos 
naufragos; vimos o S. Bernardo, 
arrostando com as neves e as ava-
lanches dos Alpes. 

Ha também exemplos de cães 
que se atiram ao meio do fogo com 
egual intuito de salvar vidas. 

Tal é o caso do cão Bill perten-
cente a um bombeiro de Londres, 
o qual se dedicava a estes serviços 
de salvamento em incêndios. 

Era ele quem primeiro presen-
tia o cheiro do fumo, acordava os 
bombeiros e precipitava-se ao meio 
das chamas. 

Ajudou a salvar cerca de seten-
ta e duas pessoas, senlo algumas 
delas exclusivamente afastadas para 
longe da morte horrível pelo valo-
so Bill. 

Ficou muitas vezes queimado e 
ferido, mas não desanimava por 
isso. 

zem saber a D. Inês o escandalo 
de que a presa é causa. D. Inês, 
com ar severo, apresenta-se a Ja 
rila, e fica atónita, vendo que a vir-
gem não dá mostras de dôr, senão 
de delirante felicidade. 

— Que queres? perguntou D. 
Inês. 

— Foi Roman que chegou, res-
pondeu Jarila. Vi o agora I lá en 
trou e vou falar lhe t A sua cabe 
ça 1 as estrelas 1 a musica 1 Roman I 

— Ah I disse comsigo D. Inês, 
julga que D. Inigo é Roman. 

— Já está aqu i . . . deixa-me. . . 
vou vé-lo... vem buscar me, e le . . . 
vamos para a gruta 1 

— Sim, replicou D. Inês, sim, 
é Roman que vem buscar-te; mas 
não o despertes, que ele chegou 
cançado e adormeceu. . silencio... 
está ali. Assim que ele acordar irás 
ter com ele. Eu te levarei; mas si-
lencio, que está muito cançado. 

Jarila calou-se.. comprimiu a 
respiração e retirou se nos bicos 
dos pés para o fundo do aposento 
D, Inês saiu, também nos bicos dos 
pés, e fechou a porta cuidadosa-
mente. 

Escureceu; as primeiras horas 
da noite pasatu-as o marquês de 

Era um grande terrier, ao qual 
os habitantes do bairro ofertaram 
como homenagem uma coleira ma-
gnifica. > 

# 

Chasse Illustrêe, orgão dos ca-
çadores franceses, e por tanto in-
suspeito de sensiblerie, contou por 
seu turno na bem pòuco tempo alu-
da que viviam" em Londres dois ve-
lhog^quasi inválidos tendo em sua 
companhia um cão trivial e maltra-
tado que apesar disso era muito 
amigo dos donos e deles recebia 
provas de egual estima. 

O velho era trapeiro e a mulher 
ocupava-se nos tristes arranjos do-
mésticos, sofrendo com frequencia 
de grandes ataques epiléticos. 

Como eram muito pobres, não 
pagavam a licença dor cão. 

Um dia esse delito constou. 
Foram intimados a pagar ou a 

desfazer-se do animal, porque pa-
rece estar averiguado que para um 
cão se tornar inofensivo, isto é: não 
se danar nem sequer incomodar a 
visinhança com os seus ladridos, 
basta agar uns tantos reis à fazen-
da publica. . . 

Optaram, já se vê, peto ultimo 
expediente. 

Mas entrementes o processo cor-
ria, como se diz em linguagem bu-
rocrática, aos magistrados constou 
que o cão tinha particularidade cu-
riosa e comovente de salvar a dona 
de morrer queimada quando, em 
consequência dos ataques, sucedia 
cair ao lume. 

Julgando o caso méra anedota 
quizeram, não obstante, certificar-
se, e lembraram-se para isso dum 
pacote de trapos. 

Imediatamente o cão o retirou 
das chamas e, rolando o proprio 
corpo sobre o objecto que ardia, o 
apagou. 

Repetida a experiencía com um 
jornal o resultado foi o mesmo. 

Impressionados com o facto, os 
magistrados quotisaram se entre si, 
pagaram a licença ao animal, en-
tregando as sobras aos donos. 

* 
Repetimos pois com Camilo Cas-

telo Branco : 
* O meu cão é um amigo que 

nunca me deu um desgosto; um 
apêgo que nunca me foi um encar-
go ; uma testemunha que nunca me 
traiu. > 

Luis LEITÃO. 

Governador civil 
O sr. dr. Ferreira da Silva, ilus-

tre governador civil deste distrito, 
foi na quinta feira agradecer, pes-
soalmente, os cumprimentos da So-
ciedade de Defesa e Propaganda de 
Coimbra e da Associação Comercial. 

Transgressão 
No tribunal desta comarca res-

ponderam na quinta feira, 4 alunos 
da instrução militar preparatória, 
por transgredirem o respectivovre-
gulamento no que respeita ao nu-
mero de faltas. Foram absolvidos 
por não terem sido designados os 
dias em que faltaram 

Exposição 
E' inaugurado hoje em Lisboa 

o Congresso Nacional das Associa-
ções Comerciais e Industriais por-
tuguêsas, para o qual foram de 
Coimbra alguns trabalhos dos alu-
nos da Escola Industrial Brotero. 

Vilhena a dormitar sobre uma pol-
trona. A portuguesa falando com as 
suas damas da belesa de Lisboa, e, 
o marquês de Santilhana continuan-
do os versos á vaqueira de Finojo-
sa: 

Faciendo la via 
De Calateveno 
A Santa Maria, 
Rendido dei sueno 
Le vi tan fermosa 
Que nunca creyera 
Que fosse vaquera 
De la Finojosa. 

Não havia galans no castelo, 
porque naqueles afortunados tem-
pos de pundonorosos cavaleiros, 
não havia nenhum tão cobarde, que 
se resolvesse a folgar, em quanto 
o seu rei pelejava. Do marquês não 
falamos porque a esse afligia o a 
gôta. Santilbana era todo das mu-
sas, quando não guerreava, e ainda 
então dava talhos e revézes com a 
ideia de acabar depressa para tor-
nar se ás suas queridas trovas. A 
existencia de um poeta é tão pe-
blematica como a ave Fénix. Nlo 
direi com segurança que os poetas 
pertencem ao ceu, porem, que nlo 
pertencem á terra. E o Santilhana 
esse pertencia ao limbo. 

" ava sileaeioao o castelo. 

A questão da agua 
Está em erro o meu amigo, qne 

muito preso, José Augusto Gomes. 
O que ficou ultimamente resol-

vido em sessão da Camara, se não 
é nm desideratum, se nãe extingue 
o deficit — o que é o ajais impor-
tante-no caso - é, pelo menos, bem 
melhor que o alvitre do meu amigo. 

Eu gostei sempre de demons-
trações, isto é d'obras e não de 
palavras. Vejamos portanto como 
todo o seu calculo, feito de boa fé, 
cai pela base. E refiro-me a boa fé, 
porque no caso das aguas, sobre 
tudo o que seria preciso era haver 
honestidade, mas todos nós — e eu 
não quero ser um puro — entende-
mos sempre que devemos fugir á 
contribuição — seja ela de que na-
turesa fôr — sem nos lembrarmos 
qgp isso só nos prejudica. 

O meu amigo diz que a Camara 
poderia auferir um aumento de re-
ceita de 70$000 reis por mês, ele-
vando o preço da agua em 20 reis 
por metro. Já isto seria um agravo 
para o consumidor^ que barafusta 
por nm milavo, quanto mais por 2 
centavos, e aí vinha depois o jor-
nal não aféiçoado á Camara, em 
debate, chamar o povo á rebelião. 
Nada disso. 

A Camara barateando a agua, 
diminuindo 2 centavos em metro, 
deve auferir um aumentei, por mês, 
bem superior àquele. 

Servindo me do^Umero de con-
sumidores — 3.5Q0—calculado pelo 
meu alferes,- eu ponho de parte 500 
que poderão fazer uso do* contador 
P. B., e ponho 3.000 para o con-
tador®. P. 

Vamos pois só aos 3.000, e 
partimo-los ao meio. 

Peto regimen atoai eu creio « 
será até um exagero, qua 1.800 
pagarão mensalmente o consumo 
de 1 metro cubico, e 1.500 — vá 
lá com os diabos! — o consumo de 
4 metros. Temos portanto 7.500 
metros de consumo mensal. Pelo 
que vai ser estabelecido, os que 
usarem contador B. P. pagarão o 
minimo por mês de 3 metros e 
teremos 9.000 metros ou seja uma 
diferença de 1.500 metros que a 10 
centavos dará á Camara 150000. 
Não será isto assim ? , 

A pratica ç demonstrará, e se 
o meu calculo falhar ter,à o meu 
amigo Gomes a minha mão para a 
sna palmatória. 

Não qnero apreciar o resto do 
seu artigo. .. e fico me por aqui. 

A . v. 

Tipografia assaltada 
No Funchal foi assaltada na 

noite de 27 para 28 do mês findo, 
a tipografia do jornal O Povo. 

Lamentamos qne ainda se rèr-
pitam factos desta naturésa que de-
põem muitíssimo contra quem os 
leva á prática. 

Na legislação portuguesa ha 
leis para os abusos de Imprensa, e 
não é preciso por isso recorrer a 
semilhante extremo. > 

Reunião de condiscípulos 
O curso de 5.° de Direita de 

1885 deve reunir-se hoje em Abran: 
tes, a convite do sr. dr. Solano de 
Abreu, que fez parte desse curso, 
como os srs. bispo de Siene, drs. 
Alfredo da Cunha, Manuel Gaio, Pe-
reira Osorio, Mota Prego, Pedro 
Gaivão, Viana de Lemos, Almeida 
Bibeiro, Tomás Pizarro, etc. 

O marquês decidiu se a mudar 
de leito, abandonando a poltrona, 
e dirigindo-se para o nupcial, e as 
damas foram se retirando, pouco e 
pouco. . 

O príncipe não tinha, querido 
sair do seu aposento, dominado pe-
los seus vivos pesares, e deitára sè 
sem se despir. Uma alampada de 
oiro, pendurada do alto tecto arte-
zoado, iluminava a vasta quadra 
com suave luz. 0 leito do príncipe, 
forrado de rico véíàda carmezim, 
estava coberto com uma explendida 

.colcha de brocado de oiro. No sem-
blante do príncipe refletiá-6e o trí-
plice encanto da belesa das formas, 
frescura de mocidade e elegância 
do leito. Se o príncipe fosse feio, 
parecera agradavel edtre aqueles, 
adornos e com aquela luz; selossfii 
velho, parecêra moço; como era jo-: 
ven e formoso parecia um anjo Os 
seus abundantes cabelos espargiam-
se sobre o leito; com uma das mão|t 

j sustinha a cabeça; a outra debuxa-
1 va se lhe sobre o veludo. 

5 Infelizmente, porem, aquele que 
parecia um anjo, era um moço ea-

yicios. 

(Continua.) 
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ITÁLICO 
Ontem passou o primeiro dia 

de maio, dia que as classes pro-
letários, os que mourejam o pão 
quotidiano, consagram aos seus 
mártires, á memoria dos que, 
como eles, trabalharam e lutaram 
pela emancipação operaria. 

Costumam neste dia os tra-
balhadores visitar, nos cemiterios, 
os tumulos dos seus antigos com-
panheiros de lula que as sombras 
do sepulcro esconderam para sem-
pre. Não sei se este ano assim 
foi', mas o costume era este. 

Os propagandistas operários, 
falando junto da campa dos seus 
companheiros falecidos evocam, 
neste dia, a sua memoria, reme-
morando o viver dos mais denoda-
dos, dos mais intrépidos, ou dos 
mais inteligentes e apontando o 
como exemplo par a os novos, para 
aqueles que agora começam a lu-
tar e a sofrer. 

Todas as ideias teem os seus 
heróis e os seus mártires. E a 
emancipação operaria tem mui-
tos. O seu martiriologio conta já 
bastantes nomes. Para o triunfo 
de todas as ideias, por mais ale-
vantadas e nobres que sejam, é 
necessário verter sangue, muito 
sangue. 

Parece que as ideias são corjjp 
as plantas que para viverem e se 
desenvolverem precisam ser rega-
das; a rega das ideias faz-se com 
sangue dos seus propugnadores, 
dos precursores 

Para a conquista dos direitos 
que hoje fruem, os operários teem 
lutado muito, e mais hão de lutar 
ainda para verem re Usadas todas 
as aspirações que são hoje o mó-
bil das grandes agitações proletá-
rias. A luta pela existencia se não 
è uma lei gemi da naturesa, è, 
pelo menos, um facto que até nos-
sos dias se tem verificado em to-
das as épocas da historia. 

O combate dos proletários, 
dos trabalhadores, em prol dos 
seus direitos, contra as classes po-
derosas da sociedade, contra os 
detentores das riquesas que a na-
turesa quer que a todos perten-
çam, toma cada vez mais vulto, 
jtornando-se dia a dia mais en-
carniçado. 

No fundo ha apenas duas 
classes sõciais que se combatem: 
os ricos e os pobres,. Estes pugnan-
do sempre pelo que de direito lhes 
pertence, aqueles aferrando-se aos 
velhos princípios e querendo sus-
tentar nas suas mãos o poder que 
o cada passo vem eScarpar-lhes. 

As classes poderosas não ce-
dem sem resistencia porfiada e 
tenaz. Procuram todos os meios 
de se salvar da derrocada, da 
enorme derrocada social que se 
aproxima. Depois de cansarem o 
braço, lutam pela força do direito 
e da astúcia. E no estado actual 
das sociedades o dinheiro e a as-
túcia asseguram quasi sempre o 
triunfo. 

Um dia virá, certamente, em 
que este antagonismo de classes e 
indivíduos ha de terminar, em que 
desaparecerá o abismo que hoje 
separa os ricos dos pobres, os po-
derosos e ociosos dos trabalhadores 
e fracos. Então a humanidade já 
não será o que agora è : um enor-
me campo onde os homens se guer-
reiam constantemente. 

Para a consecução deste es-
tado de perfeição social muito se 
ha de fazer ainda. Mas todas as 
conquistas das classes operarias, 
até hoje realisadas, tem apressado 
a luta final. ' ' J •"-"!•• 

Não é pois sem razão que se 
consagra um dia no ano aos már-
tires da ideia, aos precursores do 
triunfo. O sangue que a injustiça 
das sociedades actuais tem feito 
correr será a seiva fecundante do 
novo organismo e as fadigas e 
canceiras dos que morreram, des-
abrocharão em preciosos putos de 
equidade e justiça. 

NEVES RODRIGUES. 

«Propaganda de Portugal» 
Assim se intitula o novo jornal, 

orgão da Sociedade Propaganda de 
de Portugal. E' uma publicação quin-
zenal, por enquanto, que a beneme-
rita Sociedade vai editar, em subs-
tituição do seu boletim mensal, que 
j i , não correspondia ás exigencias 
de publicidade e expansão da Pro-
paganda de Portugal. 

A nova publicação será ilustrada 
com numerosas gravuras, contendo 
alem dama pequena monografia, em 
cada numero, duma povoação por-
tuguèsa, artigos e notieias interes-
santes, principalmente para quem 
fiaja ou que por viagens ou viajan-

tes se interessa. Gom o seu novo 
jornal, vai a Sociedade Propaganda 
de Portugal, criar mais um elemen-
to de desenvolvimento de turismo 
no nosso país, dando a conhecer ao 
grande publico as vantagens que 
Portugal deve tirar desse grande 
factor de progresso. E é mais um 
serviço que a Sociedade vem pres-
tar ao publico e sobretudo aos j u -
ristas, pelas noticias e informaçoes 
de toda a especie que conterá. 

Propaganda de Portugal, publi-
car se á duas vezes por mês, en-
quanto não poder publicar-se sema 
nalmente, como é desejo da Direcção 
da Sociedade, publicar-se á nos dias 
10 e 25 de cada mês, contendo o 
numero do dia 10 noticias da vida 
da Sociedade e sendo distribuído 
grátis aos socios. 

0 1.° numero sai no dia 10 de 
Maio. 

ASTHifSA 
BRONCHITE — OPPRESSOES d I 

p«lo;»c&ro> espic 
2 fr. a caixa. Em grosso 20, r. St-Lazare, Paris. Exigira assignatura " J. ESPIC em oada oiga,rro. 

A' "PROVÍNCIA,, 
Mais uma vez afirmamos ao 

nosso colega A Provinda que não 
nos movem intuitos políticos de 
qualquer especie quando nos refe-
rimos á organisação da Universi-
dade. 

Não nos agradou o modo como 
foi feita, rapidamente e sem o pa-
recer de quem era e é autoridade 
no assunto, a passagem do regi-
men dos cursos obrigatorios para 
os cursos livres, que, se teem de-
fensores, também teem muito boa 
gente que os condena Achamos 
desnecessário criar mais duas Uni 
versidades e fazer o desdobramento 
da Faculdade de Direito. 

Não desconhecemos os melho-
ramentos importantes que se teem 
feito na Universidade desde que lhe 
foi dada autonomia, e isto bastas 
vezes o temos afirmado. 

Essa autonomia representa um 
grande beneficio prestado a esse 
instituto, que, dentro de quatro 
anos, poderá elevar se a uma das 
primeiras universidades da Europa. 

. Já vê o colega que não é viver 
agarrado á rotina, nem desconhe-
cer o que se pássa. 

A nossa opinião é sincera, sem 
darmos a ninguém o direito de des-
virtuar as nossas intensões. 

Ecos da sociedade 

ANIVERSÁRIOS 

Fazem anns: 
Na segnwla feira, o sr. Antonin An-

gelo de Melo. 
Na terra feira, a senhora D. Izabel 

Teixeira Fanztres. 
O sr. Antonio das Neves Rodrigues. 
O sr. Luís Serra. 

CASAMENTOS 

Consorciou-se na quarta feira com a 
senhora D. Deolinda da Silva, estreme-
cida filha da senhora D. Maria da Naza-
reth e do sr. Estanislau da Silva, o sr. 
Augusto David Barreira. 

Testemunharam os actas civil e reli-
gioso, os srs. Luís Barreira Junior, T). 
Adelina Raposo, José Antunes Raposo e 
D. Joaquina Santa Borralha. 

Aos noivos, que são dignos das maio-
res venturas, desejamos nvitas felicida-
des. 

PEDIDO DE CASAMENTO 
Foi pedida cm casamento a senhora 

D. Maria do Ceu Pereira Castelo, gentil 
filha da senhora D. Maria José Pereira 
Pinto e do sr. Joaquim Rodrigues dos An-
jos, rico proprietário em Falgarosa (Ague-
da), para o sr. Alfredo Antonio Guilher-
me Hall, filho da senhora D. Maria José 
Pinto e do sr. Francisco Guilherme Hall, 
conceituadíssimo proprietário em Aldeia 
das Dez (Oliveira do Hospital). 

ENFERMOS 
Está doente o sr. Adriano da Silva 

Ferreira. 

PARTIDAS E CHEGADAS 

Regressou a esta cidade, vindo do 
Carregal do Sal, o sr. Alexandre Agnelo 
Pais da Silva. 

Autunomia dos licêus 
Deve ser hoje assinado um de-

creto concedendo a autonomia ad-
ministrativa aos licêus. Mais tarde 
será assinado outro concedendo a 
autonumia pedagógica aos reitores 
dos mesmos estabelecimentos de 
ensino e ampliando as funções dos 
directores de classe. 

V I D A secill í O P E R A R I A 
R e u n e m - s e a m a n h ã : 

Artes Graficas — Ao meio dia, 
assembleia geral, para resolver um 
assunto de gravidade e de interes-
se para a classe. 

Atendendo á gravidade do as-
sunto, era da maxima conveniência 
que comparecesse m i n e r o legal de 

: socios para a assembleia poder fun-
1 cionar á primeira convocação. 

A manifestação do 1." de Maio era Coimbra 
Passou o 1.° de Maio e cbm ele 

o dia consagrado á emancipação 
do proletariado universal. 

Em todas as terras do país se 
celebraram manifestações comemo-
rativas. 

Em Coimbra, alguma coisa de 
novo se fez este ano, o que de-
monstra que o operariado começa 
a compreender que alguma coisa 
de util é preciso fazer. 

O programa foi cumprido á ris-
ca, como se Vê das notas que pu-
blicamos a seguir. 

0 comicio 
Pouco depois da hora anunciada 

já se encontrava na União Geral 
dos Trabalhadores muito povo para 
assistir ao comicio. 

Aberta a sessão pelo sr. Ribeiro 
S. Miguel, presidente da comissão 
executiva do 1.° de Maio, foi no-
meado para presidir á sessão o sr . 
Antonio Ribeiro Junior, que por sua 
vez nomeou para secretários os srs. 
Mario Henriques e Alvaro de Oli-
veira. n j , , 

ISobre a significação do 1/ de 
Maio, falaram os srs . Maximiano 
Gomes, Antonio Pinheiro, José dos 
Santos Jorge, Mario Campos, Ma-
nuel Casaleiro, Albertino Marques, 
José Lemos e Ribeiro S Miguel. 

Foi aprovada uma moção, em 
que o povo operário de Coimbra 
saudava os trabalhadores interna-
cionais e dava a sua adesão aos 
que se encontram em luta. 

0 sr. Antonio Pinheiro propõe 
que se pedisse ao sr. governador 
civil que o governo interceda junto 
da legação inglésa para queseja 
comutada a pena ao nosso compa-
triota condenado á morte em Lon-
dres. . 

Depois de lidas e aprovadas as 
representações a entregar á Camara 
e ao sr . governador civil, foi encer-
rada a sessão, organisando se em 
seguida o 

Cortejo 
que muito numeroso percorreu as 
ruas do trajecto, sempre na melhor 
ordem. 

No cortejo incorporaram se as 
associações operarias desta cidade 
pela ordem seguinte: 

Comissão exeentiva; operários 
do município, cóm bandeira; pe-
dreiros, eom cartaz; pintores, com 
bandeira; cortadores, com cartaz; 
barbeiros, com bandeira; manipu-
ladores de farinhas e massas, com 
cartaz; cerâmicos, com bandeira; 
cocheiros com cartaz; artes gra-
ficas ; funileiros, com bandeira ; 
carpinteiros, com cartaz; alfaiates, 
com bandeira; canteiros, com car-
t a z ; manipuladores de pão, com 
bandeira; marceneiros, com cartaz; 
Federação Operaria; fabricantes de 
calçado, com bandeira: caixeiros; 
serralheiros, com cartaz, e União 
dos Trabalhadores. 

Nos cartasses estavam consigna-

das as reclamações que se fizeram. 
Chegado o cortejo á Praça Oito 

de Maio, a comissão foi entregar a 
representação ao sr. presidente da 
comissão executiva do Senado, que 
prometeu satisfazer os desejos do 
povo operário. 

Nesta representação eram feitas 
as seguintes reclamações: Imediata 
execução da lei dos acidentes do 
trabalho; imediata execução da pos-
tura dos cocheiros; oito horas de 
trabalho para os operários do mu-
nicípio ; abolição da postura dos 
mínimos da ag ia. 

Novamente em marcha, o cortejo 
seguiu pelas ruas Visconde da Luz, 
Ferreira Borges, Couraça da Es 
trela, etc., até ao Governo Civil, 
onde a comissão entregou ao chefe 
do distrito uma representação so-
bre : 

Liberdade dos presos por ques 
toes sociais; garantia dos direitos 
de reunião, associação e expressão 
de pensamento; que no uso pleno 
dos seus direitos o deixem organi-
sar e educar as suas forças; o de-
senvolvimento do ensino primário e 
profissional, seb as bases da peda-
gogia moderna; a redução das des-
pesas orçamentais para reformar o 
sistema aduaneiro, adotando quanto 
possível o regime do livre cambio 
para as unter ias primas das indus-
trias ; a redução das despesas or-
çamentais para remodelar o sistema 
tributário, abolindo os impostos do 
consumo e fazendo incidir sobre os 
direitos de sucessão, uma maior 
parte dos impostos directos; ado-
ção dum plano de fomento que te-
nha por fim eliminar o nosso deficit 
de produção; extinção de toJos os 
monopolios; casas higiénicas e ba-
ra tas . 

O sr. governador civil declarou 
que mandaria a representação ao 
governo. 

O cortejo segue depois pelo 
Castelo, Bairro de Santa Cruz até 
á Federação Operaria, onde se rea-
lisa uma 

Sessão de propaganda 
que decorreu cheia de entusiasmo, 
pronunciando-se discursos de pro-
paganda. 

Constituída a mesa pela comis-
são executiva do 1.° de Maio usam 
da palavra os srs . Antonio Pinhei-
ro, Antonio Gomes, Mario Campos, 
João Antonio dos Santos, Domingos 
Dias da Cruz, José Damas, Antonio 
Martins Velindro, Augusto Gouveia 
Macio e Antonio Rodrigues, encer-
rando se a sessão com vivas ao 
povo operário. 

E assim terminou a manifesta-
ção do 1.° de Maio, que de alguma 
coisa ha de servir para as classes 
trabalhadoras. 

— Por motivo imprevisto não 
vieram os delegados de Lisboa e 
Porto, que haviam sido convidados 
para o comício. * 

Secção agrícola 
Cultura da vinha 

e de arvores de fruto 
XXII 

Passo a dar algumas informa-
ções que considero proveitosas a 
muitos dos < ûe se dedicam á cul-
tura das mais frequentes arvores 
pomiferas. 

Bem diferente de quase todas 
as culturas, pela sua exigencia, o 
damasqueiro, para produzir bons 
frutos, requer de preferencia ter-
ras de medíocre fertilidade, antes 
elevadas, do que de planície. São-
lhe favoraveis os terrenos silico ou 
argilo calcareos, com pedras ou sem 
elas. 

A cerejeira, peio contrario, pro-
duz melhor nas terras de grande 
fertilidade, sendo-lhe preferíveis as 
silico-argilosas e abrigadas dos ven-
tos impetuosos. 

As variedades de damasqueiro 
devem ser enxertadas sobre pé 
franco. Só excepcionalmente, e em 
terrenos profundos de sub solo 
fresco, convém serem enxertadas em 
abrunheiro, e s o b p amendoeira nos 
terrenos pouco férteis, secos ou pe-
dregosos. 

A distancia, a observar entre 
eles, não deve ser inferior a 6 me-
tros, em todos os sentidos. A sua 
produção começa mais cedo, não 
havendo qualquer cultura interca-
lar. 

As variedades de cerejeira en-
xertam-se em cerejeira galega, nos 
bons terrenos, e sobre a vulgar-
mente conhecida por Santa-Lu-
cia, quando os solos forem delga-
dos, pedregosos e calcareos. Devem 
ser plantadas a intervalos de 10 
metros e, como geralmente só en-
tram em verdadeira produção, pró-
ximo dos oito anos, pode-se, sem 
inconveniente, intercalar4hes o pe-
cegueiro que, durando pouco mais 
desse tempo, cêdo principia a pro-
duzir. 

As variedades de pecegueiro 
serão enxertadas em amendoeira 
nos terrenos soltos e secos; sobre 
ameixoeira, nas terras argilosas e 
frescas, e em pé franco nos solos 
argilo-calcareos e silico-argilosos. 

Convém serem plantados em 
quinquoncio de 5 metros ou, a 4 me-
tros, em linhas espaçadas de 6. 

As variedades de pereira devem 
ser enxertadas sobre péJranco, em 
terras calcareas e pedregosas, e em 
marmeleiro, nas fundas e de boa 
qualidade. 

A distancia entre elas pode re-
gular por 7 metros. 

A adubação infiue poderosa-
mente na p r o d u t o e duração das 
arvores. Deve fazer-se, quanto pos-
sível, por ser completa, sabendo-se 
que o azoto favorece a vegetação, a 
potassa a qualidade do fruto e o 
acido fosforico a boa floração e 
atempamento dos ramos. 

Quando se empregue o estrume 
de curral, convém seja este bem 
cortido e se lhe ajunte superfosfato 
de cal, se não tiver sido previa 
mente beníficiado, na estrumeira 
com a adição de fosfato de cal na-
tural 

Empregando-se o bagaço, jun-
ta-se-lhe sulfato de potassa e super-
fosfato de cal. 

Os solos, providos de humus, 
prestam-se excelentemente a subs-
tituir-se lhes esses estrumes por 
adubos minerais ou químicos. 

Convém aplicar os estrumes, 
durante o inverno, para que a agua 
das chuvas os ponham em condi-
ções de serem absorvidos pelo sis 
tema radicular. 

Sendo as radiculas que operam 
essa absorção, e não as grossas rai-
zes, é claro ser junto daquelas que 
deve ser lançado o adubo, convindo 
por isso, quando as arvores estão 
em produção, espalha-lo, em cober-
tura, nas linhas intermedias, e não 
junto aos pés das arvores. 

Depois de assim distribuído, 
será o estrume enterrado por lavra 
ou cava do solo, sendo preferível 
empregar a enxada de dois ou tres 
dentes, para não prejudicar as raí-
zes. 

A poda anual é também impor-
tante factor da produção e da saúde 
das arvores. Sendo bem dirigida, 
desde os primeiros anos, conse-
gue-se dar ás arvores um esqueleto 
que lhes equilibre a vegetação em 
copa regular, com fácil acesso ao 
ar e á luz. Além de assim bem se 
regular a produção anual, e conse-
guir maiores frutos e de melhor 
qualidade, também as arvores ficam 
desse modo menos expostas ao ata-
que, tanto das cochenilhas que fo 
gem da luz, como das vegetações 
parasitarias, ficando ainda em con-
dições de mais facilmente serem 
tratadas de doenças que lhes apa 
reçam. 

Convém ter sempre em atenção 
que a distancia entre quaisquer ar-
vores, para estas bem se desenvol-
verem e manterem, deve ser regu-
lada pelo seu porte natural ou pela 
grandêsa da copa, a que as subme 
tâmos, pois qu-4 existe sempre um 
certo equilíbrio entre as partes 
aerea e radicular. 

Como tratamento preventivo con-
tra as doenças criptogamicas, será 
sempre conveniente aplicar aos 
troncos e toda a rama das arvores, 
no principio de cada ano, a calda, 
a que já me referi, composta de 4 
quilos de sulfato de cobre e 6 de 
cal em pedra, por 100 litros de 
agua* 

Com tais cuidados, obtidos boas 

frutos, resta saber deles tirar o 
máximo partido, sobretudo quando 
se destinarem á exportação. Nunca 
se pode deixar de ter em conside-
ração : o grau de maturação, em que 
convém colhê los, para vencerem a 
distancia até ao ponto, a que se 
destinam; a sua selecção para acre-
ditar os frutos e atrair os consumi-
dores que melhor os remunerem, e 
finalmente o seu perfeito acondicio-
mento, para bem chegarem ao 
termo da viagem e com a apresen-
tação que chame a atenção e seduza 
a compra-los, pois, como já disse, 
o bom freguês gosta disso e paga 
bem tudo. 

Assim concluo, por agora, es-
sas ligeiras informações, a favor da 
nossa tão pouco cuidada agricultu-
ra, sempre a viver pelos processos, 
por que começou em tempos remo-
tos, diversíssimos dos de hoje, tan-
to no poder alimentar da terra, de 
ano psra ano enfraquecida pelas 
culturas nela produzidas, como com 
referencia ás exigencias derivadas 
da população sempre crescente. 

É de maxima evidencia que, 
empobrecendo a terra e aumentan-
do a necessidade dos seus produ-
tos, o deficit será cada vez maior, 
se não se alargar a exploração pela 
terra inculta, ou não se passar de 
cultura extensiva á intensiva, ferti-
lisando a terra com estrume de cur-
ral e adubos complementares, ade-
quados á natureza fisica e química 
do solo, e á exigencia de cada cul-
tura. 

Por isso se torna indispensável 
e urgentíssimo difundir pelo povo 
agrícola a instrução necessaria, para 
não caminhar ao acaso, mas com a 
consciência do que pratica, podendo 
elucidar-se nas estações oficiais de 
agricultura, onde encontre exem-
plares das culturas mais usadas no 
país. 

(Continua.) 

A L E X A N D R E COUTO D ' A L M E I D A , 

Engenheiro -agronomo, 
delegado da 13.* secção agrícola 

Concerto musical 
No salão de festas do Jardim de 

Passos Manuel, do Porto, realisou-
se na quarta feira á noite um bri-
lhante concerto pelas mais distintas 
discípulas dos insignes professores 
de piano, sr. Luiz Costa e sua es-
posa a sr . a D. Leonilda Moreira de 
Sá. 

Para completar o programa, 
também foram cantadas peças co-
rais de Mozart, Mendelssohn e Bee-
thowen por um grupo de senhoras. 

Foi uma festa cheia de encan-
tos e que constituiu uma noite de 
gloria para os distintos professores 
e suas discípulas. 

A concorrência foi numerosís-
sima e calorosos os aplausos em 
todos os números. 

0 Comercio do Porto referindo-
se á sr." D. Adozinda de Figueiredo 
Paiva, filha do nosso amigo sr . José 
de Figueiredo Paiva, que foi ex 
pressamente tomar parte nessa festa 
diz o seguinte: 

«Após o Estudo em si b me-
nor, e Preludio, e em si b, de 
Mendelssohn, pela sr . a D. Adelaide 
Pizarro, que se houve muito bem, 
coube a vez á sr." D. Adozinda 
Paiva de se fazer ouvir, e foi de 
tal modo brilhante a execução da 
Egloga e Os sinos de Génova, que 
o auditorio, maravilhado, aclamou 
com freneticos e prolongados aplau-
sos a talentosa pianista, chamando-
a ao proscénio muitas vezes. 

Na verdade, a sr.* D. Adozinda 
Paiva revelou naquelas dificeis pe-
ças de Liszt o rigor e a exuberân-
cia dum singular temperamento de 
artista, demonstrando uma técnica 
maravilhosa e uma invulgar in'ui 
ção musical, que lhe dão direito a 
ocupar primacial logar entre as dis-
cípulas dos laureados professores. 

No Nocturno, de Chopin e na 
Rapsódia, de Liszt, a mesma se-
nhora mostrou a sentimentalidade e 
a delicadeza da sua alma de artista, 
fazendo vibrar o teclado com fogo-
sidade, conseguindo admiraveis ma-
tizes de sonoridades harmoniosas e 
coloridas. » 

Felicitamos a sr." D. Adozinda 
Paiva e seu estremoso pai pelo 
brilhante êxito que alcançou no 
Porto e pela justa apreciação que 
lhe é feita na imprensa. 

Missas 
Na igreja da Sé Velha foram ho-

je celebradas duas missas sufragan-
do a alma do filho do sr. dr. José 
Maria de Alpoim. 

Na Capela da Misericórdia foi 
celebrada missa por alma da bem-
feitora, sr * D Ana Victoria Barata 
de Figueiredo, e ante-ontem em su-
frágio da alma do sr. dr . João das 
Neves Carneiro. 

Calcetamento 
Novamente pedimos á Camara 

Municipal que mande reparar o cal-
cetamento dalgamas ruas e passeios. 
Os passeios da rua dos Estudos en 
contram se cheios de buracos, e até 
mesmo os da rua d.< Sofia, bem 
perto da Camara Municipal. 

Não só dão mau aspecto, mas 
são perigosos para o transito publi-
co, tendo ainda o inconveniente de 
ir sempre aumentando o estado de 
raina dessas calçadas, custando de* 
pois muito mais es$a despêsa, 

* * * * * a * 

A RECEITA 
mais simples e fácil 

para ter nenés robustos e de 
perfeita saúde é dar-lhes a 

FARINHA 
LACTEÂ 

NESTLÉ 
com base do excellertle leite Suisso. 

i 
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Pelo tribunal 
Audiência ordinaria do dia 30 

Ao escrivão do 2 o oficio, Faria, 
inventario orfanologico por obito de 
Antonio Alves da Rocha Freitas, re-
sidente que foi nesta cidade. 

— Ao escrivão do 3.° oficio, 
Rocha Calisto, acção comercial pe-
quenas dividas, requerida pela fir-
ma comercial desta cidade Cardoso 
& C.*, contra Fausto Gavicho, resi-
dente em Tentúgal. 

Execução hipotecaria requerida 
por Henriqueta Balhau Fresco, re-
ridente nos Casais, contra Maria 
Joaquina, residente na Portela do 
Casal Novo. 

Advogado, dr . Vieira. 
— Ao escrivão do 4.° oficio Al-

meida Campos, acção comercial pe-
quenas dividas, requerida por Ma 
nuel dos Santos Apostolo Junior, 
contra Henrique da Costa Coimbra', 
ambos residentes nesta cidade. 

Advogado, dr. Paredes. 

— Ao escrivão do 50 oficio, 
Perdigão, carta precatória vinda da 
comarca de Anadia para afixação 
de editais e publicação de anuncio, 
extraída da acção comercial por le-' 
tra, requerida por Inacia de Mariz 
Portela, contra Inocêncio Antonio 
dos Santos, residente em Ardezu. 
bré. 

Caiação de prédios 
As posturas municipais deter-

minam que as fachadas dos prédios 
e os muros que fazem frente para 
a rua publica, sejam caiadas e lim-
pas no mês de Maio. Pedimos por 
isso que se cupram as posturas nes-
te ponto, pois ha por aí prédios que 
apresentam um estado vergonhoso, 
indecente. 

Alguns ha que parece não terem 
dono. Ainda ha pouco nos surpre-
endeu um que se encontra á esqui-
na da rua dr. Costa Simões e da 

| rua do Cotovêlo, o qual nos dizem 
achar se em estado de ruína. 

CRÓNICA DA S E M A N A 
Informaram ha dias os jornais \ 

de Lisboa que um grupo de indi-
víduos, depois duma patuscada em 
Algés, foi destruir uma porção de 
arvoras ultimamente ali plantadas, 
algumas pela festa da arvore. 

O caso é verdadeiramente as 
sombroso, principalmente por ser 
passado ás portas da capital e te-
rem nele papel de protagonistas, 
indivíduos que não são ignorantes 
nem estúpidos, mas certamente 
maus. 

Exactamente quando pelo país 
fóra se fazem festas mais ou menos 
ruidosas para incutir no espirito 
das creanças o amor pela arvore, 
é que uma dúzia de indivíduos mos-
tra os seus detestáveis instintos 
dando-se àquela inglória proêsa I 

Vale a pena lembrar como um 
cura da aldeia de Montagano, no 
antigo reino de Nápoles, conseguia 
que os terrenos baldios dos arre-
dores fossem plantados de arvores. 
Cada pessoa que se lhe ajoelhava 
aos pés para se confessar, tinha 
por penitencia, conforme a carga 
de pecados que tivesse, plantar 
uma ou mais arvores, de preferen-
cia a oliveira. Foi por isso que essa 
aldeia se transformou, em meia dú-
zia de anos, num extenso olival e 
numa pujante vinha, por que mui-
tos optavam pela cultura da videi 
ra. 

Ganhou mais a povoação de 
Montagano com esta penitencia do 
que com corôas de contas, embora 
estas possam levar os fieis mais di. 
reitos ao ceu. 

Refere se a Gazeta a um 
grupo de ciganos que acampou em 
terreno proximo do Lorêto, donde 
se destacavam para a colheita dia-
ria, com manifesto despreso do 7.9 

mandamento. 
Vem por isso a proposito falar 

também dessa gente, que dizem 
oriunda da Grécia e cuja primeira 
entrada em Portugal devia ser, pou-
co mais ou menos no meado do sé-
culo XV. 

Já em 1525, reinando D. João 
I I I , foram pedidas ao rei providen-
cias contra os ciganos, que eram 
bêbados e gatunos, o que motivou 
a lei de saida do reino, por alvará 
de 1526, e em 153S a de expnlsão, 
depois de terem sido açoitados com 
baraço e pregão. 

Gil Vicente escreveu a interes-
sante Farça das Ciganas, que foi 
representada em Évora em 1521, 
diante do mesmo monarca. 

Em 1557 foi acrescentada a 
pena com galés, e em 1592 foi 
mandada aplicar a pena capital, 
aos que não saíssem do reino den-
t ro de quatro meses. 

Apesar das feitiçarias e mais 
defeitos dessa gente, é curioso que 
só uma cigana foi parar á Inquisi-
ção por ter burlado um pobre ho-
mem, sendo apenas repreendida 
por essa falta. 

Mas entre os ciganos encontram-
se ainda homens de bem, embora 
não sejam muitos. 

Ouvi contar um dia a um me-
dico já falecido ter sido chamado, 
numa noite chuvosa de inverno, ao 
Rocio de Santa Clara para vêr um 
cigano que tinha recebido duas fa-
cadas doutro por motivo de ciúmes. 

O cigano, feita a visita, puxou 
da tua çartelra e mostrando um 

maço de notas disse ao clinico que 
t irasse o que quizesse. 

Encontram-se ainda nesta gente 
rasgos de generosidade, como es-
te, embora feitos, quase sempre, á 
custa alheia. 

-« Passou ontem o L" de Maio, 
dia que as classes trabalhadoras es-
colheram para afirmar a sua soli-
dariedade e reivindicações. 

E' uma comemoração simpatica 
e altamente significativa, quando 
bem compreendida pelos sentimen-
tos de justiça e fraternidade. 

A Inglaterra condenou á 
pena capital um súbdito português, 
que num momento de loucura as-
sassinou a mulher, que ele amava 
loucamente. 

Portugal orgulha-se de ter abo-
lido, ha muitos anos, a pena de 
morte. 

Infelizmente para a vitima cri-
minosa, esse desgraçado cometeu a 
sua falta a bordo dum navio inglês; 
isto é, navio da nossa aliada e ami-
ga, que se queda sem ouvir as su-
plicas dos que reclamam a vida do 
nosso compatriota! 

Reformou a Camara Munici-
pal o primeiro operário pela Caixa 
de reformas do seu pessoal. 

Eu folgò muito com o facto de 
ser a Camara da minha terra a pri-
meira a criar serviços novos, úteis 
uns, generosos e humanitários ou-
tros. 

O municipio de Coimbra tem 
um asilo de cegos e aleijadas, um 
bairro operário, nma aula de ins-
trução primaria para rapazes da 
limpêsa da cidade e uma caixa de 
reformas para o seu pessoal operário; 
foi o primeiro a municipalizar ser-
viços e a estabelecer as 8 horas de 
trabalho pará o seu pessoal traba-
lhador. > • 

Que grandes exemplos a seguiri 
Dizem me que em Lisboa se 

organisa um numeroso grupo de 
senhoras para fazer propaganda con-
tra os excessos que se vão vendo 
nos trajos femininos, e que em 
Coimbra se pensa em criar nm nú-
cleo desse grupo. 

Bem hajam 1 
Pois se até já se inventaram 

barrigas de celuloide para as damast 
Ha muitos anos conheci em Lis-

boa um velhote, guarda livros de 
uma casa bancaria, que usava ea-
beleira postiça e dentes postiços, 
tinha um olho de vidro e pintava 
as barbas de loiro. Dizia-se tam-
bém que , as barrigas das pernas 
não eram dele. 

Já então era costame fingir ter 
o que se não tinha t 

-4i Em muitas povoações de 
Portugal é ainda costume festejar 
a entrada do mês de Maio, enfeitan-
do com flores e ramos de verdura 
as casas humildes dos trabalhado' 
res do campo. 

O m*smo fazem os carreiros, 
aos seus bois. 

E' o que se chama a festa das 
«Maias», que se não usa em Coim-
bra. 

Na Figueira é costume no 1.° 
de Maio as raparigas que vão á fon-
te levarem os seus potes enfeitados 
com flores. 

E' tradicional a festa das «Mais», 
que veem do antigo povo romano. 

/ 
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LUTA DE CLASSES 

Fabricantes de calçado 
Continua na mesma a gréve dos 

fabricantes de calçado, apesar dos 
esforços do sr. governador civil. 

Sua ex." reuniu ante ontem no 
seu gabinete delegados dos oficiais 
e industriais, que lhes apresenta-
ram uma nova tabela de preços. 

A' vista dela, ficou resolvido 
que o presidente da comissão dos 
industriais apresente em reunião 
dos operários o máximo da transi-
gência em aumento de preço. 

A' noite os operários, reunidos, 
resolveram não aceitar outra tabela 
que não seja a aprovada por eles. • 

A construção civil 
Na quarta-feira reuniram-se em 

grande numero os operários das 
quatro classes da construção civil. 

Depois de falarem diversos ope-
rários sobre a ultima gréve, foi re-
solvido : 

Fazer uma intensa 'propagan-
da social nos arrabaldes de Coim-
bra ; encarregar a União da Cons-
trução Civil de estudar as bases 
para a fundação de uma cooperati-
va de consumo; 

Enviar dois delegados á Figuei-
ra da Foz na próxima terça-feira, a 
fim de explicar aos colegas dali a 
origem do conflicto com os mes-
tres; e 

Realisar um sarau no dia 9 do 
proximo mês de maio, em beneficio 
do cofre. 

Foram largamente apreciadas as 
declarações feitas por nm dos mes 
tres, na imprensa local, ácêrca do 
horário, que se demonstrou serem 
falsas, segundo declarações feitas à 
assembleia por alguns dos seus 
operários. 

* 

A proposito da carta do sr. An-
tonio Elizen, que ba dias publicá-
mos, recebemos uma outra do sr. 
João Antonio dos Santos, que pu-
blicaremos no proximo numero, por 
nos ter chegado tarde. 

Musêu Machado de Castro 
O ilustre professor sr. Antonio 

Augusto Gonçalves, acompanhado 
do distinto artista d'entalhador sr. 
Joaquim Abreu Couceiro, foi a Ten-
túgal, afim de trazer do extinto 
convento daquela povoação, nma 
maquineta de talha dourada, objecto 
digno de figurar naquele precioso 
musêu. 

Hidrofobia 
Alem dos casos já aqui referi-

dos de indivíduos que ultimamente 
foram mordidos por cães hidrofo 
bos, temos hoje a acrescentar mais 
um, de qne foi vitima um alano 
do Liceu. 

Era de toda a conveniência qne 
a respectiva autoridade fosse bas-
tante escrupulosa na vigilância do 
comprimento das posturas muhici 
pais referentes aos cães, pois mui 
tos ha que trazendo o açamo podem 
livremente usar das suas armas. 

Assim é que não pode ser, de 
contrario a estatística de indivíduos 
mordidos ãumen|ará, o que é de-
véras horrível. . 

OBITUÁRIO 
Faleceu na noite de quinta para 

sexta féir» a sr." D. Fernanda dô 
Oliveira Sal, esposa do sr. Joaquim 
Sal Júnior, -estimado gerente dos 
Grandes Armazéns do Chiado, nes-
ta cidade. 

A bondosa senhora, dotada de 
primorosas qualidades, tinha nm 
coração cheio de bondade e era es-
posa modelar e amantíssima. 

O funeral qne se realisou on-
tem foi muito concorrido por pes 
soas das diversas classes sociais, 
sendo a chave do caixão levada 
pelo sr. CassiaDO Martins Ribeiro. 

O cadaver da saudosa extinta 
ficou sepultado no cemiterio de 
Santa Clara. 

Avaliando a dôr que nesta hora 
de amargura fere o coração do nos-
so bom amigo sr. Sal Júnior envia-
mos-lhe a expressão sentida do 
nosso pesar. 

• -— 
Passeio fluvial , 

. Realisa-se ámanbã um passeio 
fluvial a Montemór o-Velho, promo-
vido por um grupo de socios do 
Coimbra Centro. 

A saída é do Cais das Ameias, 
ás 5 horas. 

A T E N Ç Ã O 
Alcançou o Xarope Farnel, en-

tre todos os medicamentos contra 
a tosse, bronquites, etc., o logar 
de honra, pois que sendo um re-
medio de comprovada eficacia, de-
vido á sua base de Lactato de creo-
sota solúvel, segredo do inventor, 
ele tem sido ultimamente alvo de 
varias imitações por parte de far-
macêuticos sem escrúpulos. Por is-
so previno todo o publico em geral 
que desconfie de qualquer prepara-
do que, apresentado sob o nome 
de Xarope Farnel, não tenha no 
pé de cada caixa o endereço seguin-
te : 13 rua dos Sapateiros, Lisboa, 
e,a assinatura Farnel nos dois to-
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2000 mil reis de recompensa SÍS"" 
Cabelo aos calvos e barba aos sem ela nasce em 8—15 dias por meio do genuíno ba-

samo Nokah dinamarquês. Gente velha e nova, Senhores e Senhoras, obtêm com o bal-
samo Nokah uma barba bonita e cabelo abundaute. Tem sido provado que o balsamo No-
kah é o unico remedio da sciencia moderna que dà resultado em 8 —15 dias produ-
zindo tal efeito nas raizes dos cabelos que o cabelo cresce logo depois de empregar o 
tratamento. Garante-se que não é nocivo. 

ie isto não for verdade pagamos 8flOO mil reis em efé-
t i r o a o s c a l v o s e a o s s e m b a r b a que t ê m e m p r e g a d o o b a l s a m o Nokah s e t e s e m a n a s s e m que o 
r e m e d i o l l ies n ã o t e n h a d a d o r e s u l t a d o . 

Importante : Somos a única casa no mundo que oferece tal garantia. Temos muitos 
certificados e recomendações. Fica proibida qualquer imitação. 

Enquanto aos meus ensaios com o balsamo Nokah posso dizer que estou muito satis-
feito. No principio tinha também eu desconfiança no seu produto, porém a experiencia me 
tem ensinado o contrario. Já depois de alguns dias podia vêr um resultado e passadas 4 
semanas tinha alcançado um bigode magnifico. O resultado ó tanto mais surpreendente 
porque, ainda que eu tivesse 27 anos, não tinha o menor principio de bigode ou barba 
antes do uso do seu balsamo Nokah. Com gosto recomendarei a V. S." por gratidão. Vr. 
Ob.° — H. Hjort, Tvergade. 

Posso recomendar a qualquer Senhora o genu'no balsamo Nokah dinamarquês para fa-
zer nascer cabelo. Desde ha inuito tempo sofria de caída de cabelo de maneira que apa-
reciam logares absolutamente calvos. Então depois de ter uzado o balsamo Nokah por 4 
semanas, o cabelo volveu a crescer de novo e hoje tenho cabelo abundante. — Srta C. 
Holm, Gothergade, 12. 

1 pacote de Nokah custa 2$500 reis. Embalagem discreta. Contra pagamento adean-
tado ou pagamento pelo correio no acto da entrega. (Aceitam-se também estampilhas em 
paga.) Dirigir-se a : 

Hospitais Laboratorium, Copenagen K. 398 Postbox 95 (Dinamarca). 
Cuide-se a f ranquia com o respectivo porte para o estrangeiro. Carta 50 reis. postal 20 reis. 

N O T I C I A S M I L I T A R E S 
Pela secretaria da p e r r a foi 

ordenado qne cada regimento de 
infantaria desta divisão transferisse 
para o 5.° grupo de metralhadoras 
5 soldados destinados a serventes. 

— Aprésentou-se neste comando 
afim de assumir o comando do re-
gimento da infantaria de reserva 
n 0 35 onde foi colocado pela ultima 
0. E., o tenente coronel Manuel da 
Costa e Souza. 

— Realisou ontem uma confe-
rencia na Associação Navãl 1.° de 
Maio da Figueira da Foz, o tenente 
de infantria 28 Jaime da Fonseca. 

— Foi nomeado presidente do 
tritunal territorial da 2.® Divisão 
do Exercito, o coronel inspector da 
5 a Divisáo do Exercito, Alexandre 
Sarfielde, durante o 2.° quadrimes 
tre. 

— Pediu para ser presente á 
próxima junta para mudança de si-
tuação o tenente de cavalaria 8, João 
Joaquim Correia. 

Frederico G N. de Carvalho 
- = = ADVOGADO = = r 

Rua do Pateo da Inquisição, n.° 1 

Novo instituto 
O sr. ministro da Instrução Pu-

blica vai apresentar um projecto de 
lei criando um iutituto para as fi-
lhas dos professores, para o qne 
será concedido nm subsidio para a 
sua manutenção. 

Ao sr . Director dos correios 
j • 

Muito agradecíamos a s. ex.a 

se podesse favorecer os moradores 
da Couraça de Lisboa, Travessa da 
Couraça e Palacios Confusos, com 
uma distribuição até ás 10 horas, 
porque chegaoclo-lbe a primeira de-
pois das 11 e meia e 12 ás suas 
casas, encontram-se j4 a essas ho-
ras nos seus trabalhos, tomando 
conhecimento da correspondência 
só á tarde, de regresso a suas ca-
sas, o que é de nm grande trans-
torno. 

Um interessado. 

I gemando 
.4 D V O O 4 li O 

R o a V i s c o n d e da Luz, 50 — COIMBRA 

c o i t n \ i t ; u ) o 

Paradela, 29 de Abril de 1914. 
— . . .Sr Redactor. — Tendo a Ga-
zeta, n.® 285, chamado a atenção 
do sr. dr. Paulo de Barros, dire-
ctor das obras publicas deste dis-
trito, para o estado lastimavel em 
que se encontra a estrada que liga 
esta povoação á distrital n.° 12, 
cnmpre-nos dizer a V. que por ve-
zes temos chamado a atenção tanto 
do sr. dr. Paulo de Barros, como 
do sr. Mendonça Cabral, por cuja 
carteira correm esses trabalhos, 
sem que até hoje tenham sido to 
mad as providencias* 

Sè porém, o desleixo continuar 
por parte de quem tem por dever 
zelar os interesses do Estado, volta-
remos ao assunto. 

Por esta publicação grato fica 
o que é com muita estima. 

Antonio Henriques Castanheira. 

M E I I C Ê D K S 
Automoveis de Aluguer • • • 
Tinoco 
Largo das Ameias • • • • • 
Telefone 2 0 8 • • • • • • • 

ORECISA SE com pratica de 
* mercearia, proximo a ga-

nhar ordenado. 
Prim Antonio de Figueiredo, 

Rui do Corvo. 

Café-Restaurant Internacional 
Rua Olimpio Nicolau Rui Fernandes 

Em frente do Mercado 

M A R T 1 M S & M I G U E I S 

Acaba de se abrir um novo serviço de almoços 
e jan tares 

Almoços 4 0 0 reis 
Jantares 5 0 0 » 

Também acaba de receber directamente da fa-
brica cerveja para vender ao copo. 

E x p l e n d i d o s e r v i ç o p o r l i s ta 

Grande sortido de bebidas nacionais 
e estranjeiras 

RECEBEM-SE COMENSAIS 

OOOOOOOOOOOOOOOO 
u u u u j o o 

I S J S l ú l o l o o 
Companhia de Seguros 

F I D E L I D A D E 
Fundada em 1835 • Séde em LISBOA 

CAPITAL 1,344:000^000 
Fundo de reserva 
Idem de garantia, depositado na Caixa Geral 

de Depositos . . ^ 

5 3 8 . 1 3 7 ^ 3 5 9 

9 8 . 8 8 3 ^ 5 7 0 

Rua Pedro Cardoso (antigv Rua do Corpo de Deusj, 38. 

A. AMADO & C.A 

Manufactura de mobilias em todos os estilos 
AVENIDA SA DA BANDEIRA, 75 

TELEFONES -482 

A S t l l l w 

PARA os efeitos legais se 
faz publico que, em 29 

de Abril do ano corrente, foi 
notificado judicialmente Joa-
quim Ferreira, casado, pro-
prietário, morador no logar 
das Gasa» Novas, freguesia de 
S. Martinho do Bispo, comar-
ca de Coimbra, da revogação 
do mandato que lhe tinha sido 
oonferido por Antonio Agos-
tinho, solteiro, maior, pro-
prietário, morador no Sobrei-
ro, freguesia do Sebal, comar-
ca da Condeixa-a-Nova, por 
procuração de 2 de Maio de 
1912. 

Vende-se ou arrenda-se 
4 CASA onde esteve instalada 

** a oficina do falecido Manuel 
José da Costa Soares, na rua da 
Sofia.. 

Recebem se propostas até ao 
dia 25 do corrente, no escritorio 
da referida casa, as quais devem 
ser dirigidas, em carta fechadai aos 
herdeiros do falecido 8oare»< 

At Ootta* concentrada* ée 

F « P M V J J S 
ANEMIAS!, J W & Ea todai Pb» • Drog». DMCMflw du lmlUftM 

U \ ( À 0 DA MARGARIDA 
Fado do Ciúme da revista 

de Capote e Lenço, cantado em 
português, acabam ue chegar, assim 
como outros discos de sensação. 

Gramofones de 60500 a 900000 
réis. 

Discos da C.1 Francesa e de 
Odeon. 

Relojoaria Popular — Raul 
Silva, Rua ua Sofia, 64 — COIMBRA. 

Oficina de concertos 

M E R C E D E S 
A u t o m o v e i s d e a l u g u e r 

Tinoco — Largo das Ameias, 2 
Telef. 2OS 

A L Y I Ç A R A S 
J|ÃO-SE a quem entregar na 
" Casa Minerva a parte su-

perior dum alfinete com um rubi e 
brilhantes em forma de choTeiro, 

Venerável Ordem Terceira 
da Penilencia de 8. 
Francisco, de Coimbra 
Por deliberação do Definito-

rio convoco a Assembleia Geral 
desta Ordem a reunir no edifício 
da mesma e sala das sessões, no 
dia 11 do mês corrente, ás 20 
horas, para tratar dos assuntos 
seguintes: 

Eliminação dos irmãos incur-
sos no disposto em o n.° 5 do 
artigo 62 dos Estatutos; 

Reforma dos Estatutos. 
No caso de não comparecer 

numero legal de irmãos fica des-
de já feita convocação para reu-
nir no dia 19, no mesmo local e 
á mesma hora, para os fins de-
signados. 

Coimbra, secretaria da Ve-
nerável Ordem Terceira da Pe-
nitencia de S. Francisco, 2 de 
Maio de 1914 . 

O M i n i s t r o , 

José Correia Marques Castanheira. 

Oleo puro de 
fígado de bacalhau 

TERRA NOVA 
I m p o r t a d o r d i r e c t o — JOÃO P. A. FERREIRA 

Rua dos Bacalhoeiros 
L I S B O A 

Este oleo, o mais puro no seu 
genero, recebido directamente 
da Terra Nova, e de marca re-
gistada, é vendido em garra-
fas de meio litro e de oitavo, 
em capsulas e avulso, aos pre-
• • • ços de Lisboa • • • 
Descontos convidativos apenas 
para as farmacias e drograrias 

Deposito em Coimbra: 

Antonio Fernandes & Filho 
i t U A n o C O H V O 

Cadeira de rodas 
fj ENDE-SE uma cadeira com 
* rodas para pessoa entre-

vada. 
Para mais esclarecimentos diri-

gir a esta redacção. 

Total . 6 3 7 . 0 2 0 & 9 2 9 

indenisações, por prejuizos, pagas a té 31 de dezembro de 1911 

4 . 1 5 1 : 4 2 4 ^ 3 1 4 

Es ta Companhia, a mais antiga e a mais poderosa de Portugal 
toma seguros contra o risco de fogo, sobre prédios, mobilias, esta-
belecimentos e riscos maritimos. 

Correspondente em COIMBRA 
Sucessor 

e i o _ o _ o _ o _ 0 _ õ 

Purgações 
f l l W l l á k l l H M W desaparecem sem ardor 
I / U Í 5 U U I 1 1 C 1 I 9 c o m o m a j s conhecido pre-

parado, em todo o país: I n j e c ç ã o t n t l - B l e n o r r a -
g l e a « I B l e n o r r e n o l » , que faz desaparecer qualquer 
purgação antiga, recente ou crónica, no praso de 3 dias e, 
regra geral, apenas com um frasco. Preço 510; pelo cor 
reio, 710. 

f i n e S t > n l l i k i * n c cura certa e rapida usan-
I / a » O C H I H P I t t » do e m injecções a solu-

ção dos P ó s a d s t r i n g e n t e s « G o n o r r e n o l » , seja a 
purgação de que naturêsa fôr e sem que produza o míni-
mo ardor. Caixa com instruções 800 reis; pelo correio 
820 reis. 

Pedidos á casa depositaria para Portugal e colonias: 
FARM A CIA J. NOBRE, 35, RUA DA MOURARIA, 37. 
— LISBOA e em C o i m b r a á D r o g a r i a m a r q u e s , 
PRAÇA 8 de Maio, 33 a 36. 

N. B. — A propaganda destes dois medicamentos é ha 
muitos anos feita duma fórma extraordinaria pelas pessoas 
curadas ou em tratamento. 

P r e v e n ç ã o — Todas as pessoas em uso destes pre-
parados teem direito a um exemplar do livro scientifico e 
ilustrado e dum extraordinário valor: o p e r i g o s o e l a l 
d a s d o e n ç a s v e n e r e a s , onde vem descrito com toda 
a proficiência e clareza os perigos das blenorragias i(pur-
gações mal tratadas.) 

Rom emprego de capital 
Vende-se uma propriedade de 

rendimento* a 6 quilómetros desta 
cidade, situada á beira da estrada 
de Lisboa, limite da freguesia de 
Antanhol. 

Compõe-se de casas de habita-
ção, terreas e de sobrado, currais 
para gado, telheiro, eira com arri-
bana, terras de semeadura, de re-
ga e sequeiro, vinha, olivais, so-
breiras, arvores de fruto, cercada 
de pinhais com seus matos, boa 
agua nascente e situação muito sau-
davel. 

Informações nesta redacção. 

Grupo 
de Metralhadoras 

O conselho eventual deste 
grupo faz publico que no pro-
ximo dia 6 de Maio, pelas 13 
horas, se procederá á venda 
em hasta publica, no quartel 
em Santa Clara, de um cavalo 
julgado incapaz, nos termos 
do regulamento de remonta. 

Quartel em Coimbra, 23 
de Abril de 1914. 

0 secretario, 

(a) Eduardo da Cunha Oliveira 
Tenente. 

PRÉDIO 
ALUGA-SE OU arrenda-se uma 

casa na rua da Sofia. 
Trata-se nq mesma, n.° 121. 

ANÍMICOS, CORCOVADOS 
DISPETICOS, VELHOS 

CONVALESCENTES 
Tomai de manhã e á tarde 

uma chavena do delicioso 

PHOSCAO 
( A n t i g a m e n t e PHOSPHO-CACAO) 

0 mais poderoso dos res-
constituintes; o unico alimen-
to vegetal aconselhado por to-
dos os médicos tanto aos en-
fermos como aos sãos. 

R E M E S S A G F U T U TA 
Duma c a i x a p a r a e x p e r i e n c i a 

DEPOSITO: EORTIKY Hermanos, 32 Bos 
pi ta i , B a r c e l o n a , ( E s p a n h a ) 

Mercearias, farmacias e drogarias 

EDITAL . 
José Correia Marques Castanheir 

ra, Ministro da Venerável Or-
dem Terceira da Penitencia 
de S. Francisco, de Coimbra: 

Faço saber que a eleição 
do Difinitorio, que ha-de ser-
vir no triénio de 1914-1917, 
será feita no dia 10 do corren-
te, pelas 10 horas, na Egreja 
do Carmo, observando-se o 
que é determinado nos Estatu-
tos, Cap. XVI. 

No caso de no dia desi-
gnado não comparecer nume-
ro legal de irmãos, fica desde 
já feita a convocação para o 
domingo seguinte, na mesma 
Egreja e á mesma hora, efe-
ctuando-se a eleição neste dia 
com qualquer numero de ir-
mão votantes. 

E para que chegue ao co-
nhecimento de todos, se passa 
o presente que vai ser afixado 
á porta da igreja do Carmo e 
publicado em dois jornais de 
Coimbra, e nas pautas a dis-
tribuir pelos irmãos. 

Coimbra, secretariada Ve-
nerável Ordem Terceira da 
Penitencia de S. Francisco, 2 
de Maio de 1914. 

O Ministro, 
José Correia Marques Castanheira. 

Isqueiros mais baratos 
FREIRE-Gravador 

Fabricados paira esta 
casa, em Viena d'Áus-
tria, garantidos, supe-
riores a tudo qne ha no 
genero. 

Peçam ácasa de mui-
to sartigos Fr«ir«-Ora-
vadory Lisboa, e em 
Coimbra ao sr. Nery 
Ladeira, roa Visconde 
da Lux. 

mis 2 ® % 
a a 

José Paredes 
á G Y G G A G O 

Rua do Visconde da Luz, 13,1. 

P E E D I O S 
Vendem-se baratos :—o prédio 

da rua do Norte, n.0 ' 57 a 61, com 
muitas divisões e amplos salões; tem 
nm grande quintal com arvores de 
fruto e agua de deposito; e o prédio 
da rna do Cosme, n.° 3, com dois 
andares, sotam e subterrâneos. 

Estes dois prédios dão bom ren-
dimento. 

Também se vende um terreno 
no novo Bairro do Penedo da Sau-
dade, com 900 metros quadrados, 
com lindas vistas, e situado no me-
lhor local para construção. 

Trata-se, Penedo da Saudade, 7. 

Cooperativa de Pão 
"Â Conimbricense,, 

. A . " V I S O 
2.a convocação 

Nos termos da lei são con-
vocados os socios" desta Coo-
perativa a reunirem em As-
sembleia G-eral, pelas 20 ho-
ras do dia 2 de Maio corrente, 
na sala da Associação dos Ar-
tistas. 

Ordem dos trabalhos 
Discussão e prova das fal-

sas acusações feitas á actual 
direcção desta Cooperativa; 

Disoussão e aprovação das 
contas das gerenoias de 1912 
e 1913 e os rèspéotivôsurela-
torios. 

Discussão e aprovação do 
projecto da ampliação do edi-
fício da Cooperativa e da ins-
talação da moagem e: panifica-
ção tíiecanicas. 

Resolver quaisquer outros 
assuntos que interessem á pros-
peridade da Cooperativa* 

Coimbra, 1 de Mâió dó 
1914. 

0 Presidente da Assembleia Geral, 

Joaquim Pereira Gil de Matos. 

Venda de prédios 
VENDEM-SE todos os prédios per-

tencente ao casal do falecido 
Manuel Miranda. 

IuformaçSjs, Rna dos Loios. 

Dá força e excita o apetite 
Não ha melhor remedio para 

pessoas debeis. Até hoje ainda me-
dico algum recorreu a ela debalde. 

Premiada nas exposições de Londres, 
Paris, Roma, Anvers e Génova, com 5 arans 
des prémios e 5 medalhas de ouro. Na d» 
Barcelona — membro do juri — as mat-
ai tas recompensas. 

TOSSES E GRIPE 
enram-se rapidamente com o XAROPE 
GAMA de creosota lacto-fosfatado. 

Frasco 61 c. Depositos os mes« 
mos da Q t t l N A l I f t H Ç l l i a r A 



CIAZETA D E C O I M B R A , d e 2 d e H a l o d e 1 9 1 4 

Hfelier fle roupas brancas para senhora 
Sob a direcção de GERTRUDES FAUSTINO 

O único no genero em Coimbra 
I n s t a l a ç ã o p r o ^ r l s o r i a — IE3"u.a d a Foxaa.a,ll i laa.!3n.a, 1 7 , 1-° 

O O O O O O O O A mais esmerada confecção. O O O A maior perfeição no acabamento. O O O Preços modicos. O O O O O O O O 

i 
i 
8 

I M O O M » 

COWSILTOIIIO MEDiCO-CIRinGICO 
CARLOS DIAS 

Doenças dos ouvidos, fossas nasaes e garganta 

MANUEL DIAS q 
Doenças do estomago, intestinos e gèraes. Ana- Q 

lises: suco-gastrico, feses e urinas. ^ 

MÉDICOS ESPECIALISTAS, COM PRATICA NOS HOSPITAIS DE PARIZ ** j 
• • « 

Consultas, todos os dias úteis, das 10 ás 16 horas 

Rua Ferreira Borges, 5 (Telef. 315) —COIMBRA 5 
• 

i m o o m » m o o m « m o o m h 

VENDEM-SE UMA mylord nova com rodas 
de borracha e um landau 

em bom uzo e muito leve. 
Dão se informações na tipogra-

fia deste jornal * 

Figueira da Foz 

HOTEL CENTRAL 
Instalado num edifício novo e higiénico 

P e r t o da Pra ia e j un to dos Cas inos . 
— E s t á a b e r t o todo o ano . — 
E s m e r a d o aceio . 

UNT O V O 
(Rua Bernardo Lopes) 

Olinda Martins Baptista e Carlos Baptista 

C A S A G R A N D E COM jardim e quintal, bem si-
tuada, a meio caminho da Alta, 

central, para uma ou duas familias, 
colégios, repartições publicas, ou 
casa de hospedes, arrenda se desde j 
já, na rua Joaquim Antonio de ' 
Aguiar, n.os 55, 57 e 59, por preço j 
rasoavel. ! 

Para ver e tratar, Praça 8 de 
Maio, 36 1.° j 

L I Q U I D A Ç Ã O PAKA transformações de ne 
gocio se liquidam todos os 

artigos existentes na Internacional, 
rua Sá da Bandeira, baixos da As-
sociação Comercial, tais como evi- ; 
nhos finos, licores, conservas as to- j 
dos os artigos de mercearia, assim 
como o vasilhame, para vinho. 

CASA J. DA FONSECA 
josé ferreira & <g. 

Rua Visconde da Luz, I—COIMBRA—Praça 8 de Maio, 8 a 10 

Bicicletas, motocicletas, maquinas de costura, 
instrumentos músicos e acessorios 

88 88 88 88 Pianos e artigos de Sport 
OFICINA P A R A CONCERTOS 

GRANDES ARMAZÉNS 

I I E l t M I N I O S . 
Rua 31 de Janeiro - PORTO - Rua Sá da Bandeira 

£ OJ 
F 

® O 

(Vista duma parte do interior do estabelecimento) 

Seriedade absoluta era todas as transacções 
SERVIÇO ESPECIAL DE EXPEDIÇÕES PARA A PROVÍNCIA 

PORTE GRÁTIS das encomendas de 4 $ 0 0 0 para cima. (Vêr as condições expressas 
nos catalogos. 

Todos os artigos são vendidos para a PROVÍNCIA absolutamente pelos mesmos pre-
ços que para o Porto. 

I n t e i r a m e n t e de g r a ç a , os Herminios remetem a todas as pessoas que as pedirem .em 
um simples bilhete postal, a m o s t r a s de t o d o s os t e c i d o s , devendo indicar-se os ge-
neros e preços aproximados que se desejam. 

Os seus sortimentos de fazendas para fatos, lãs, algodões e sedas para vestidos, ze-
fires, riscados, cotius panos brancos, panos crús, bretanhas, flanelas, chitas, cassas , 
emtim, de todos os tecidos e de todos os demais artigos indispensáveis ao arranjo de 
casa, vestuário, toilette, higiene, adorno, luxo, etc., etc., são os mais importantes que 
existem no País. 

Ninguém compre, por isso, seja que tecido fôr, sem vêr primeiro as amostras que os 
Herminios mandam de graça, nem qualquer outro artigo sem folhear os seus catalogos. 

Uma só encomenda, de pequena ou grande importancia, feita por experiencía, aos 
Herminios, comprovará a verdade de toda a sua propaganda. 

Todas as pessoas da Província que vão ao Porto, devem visitar os Grandes Arma-
zéns Herminios, estabelecimento digno de ser admirado, quer pelos seus extraordinários 
sortimentos de todos os artigos, quer pelas suas exemplares instalações e monumental 
edifício em que se encontram (construído expressamente e propriedade da emprêsa) o qual 
é, sem duvida, no genero, o primeiro do País. 

A todos os srs. visitantes da Província são, sob seu pedido, fornecidos empregados 
para os acompanharem por todo o edihcio, dando-se egualmente os mais completos es-
clarecimentos sobre todos os serviços, bem como todas as indicações possíveis sobre a ci-
dade do Porto e das quais, por ventura, os mesmos senhores visitantes necessitem. 

Peçam o catalogo geral que se envia grátis e franeo de porte 

Representante em Coimbra; 

= J O Ã O K . M A R T I N S = • 
PRAÇA DO COMERCIO, 8, 1 m" — Telef. 45g 

C O M I S S Õ E S E C O N S I G N A C O E S 

O O O Ò O O Ò O O O O O O O O O O O O O O O O O I L O T E K l 
lntlen,sações pagas, I.28I:679$I74 

Fundo de reserva, 250 .000$ 

A S E G U R A N Ç A NO A M O R ! 
V 

T 7 " e l a s dL*Ex"b©».' 
(FORMULA FRANCEZA) 

P r e p a r a d o a n t i - p r o c r e a t l v o I n t e i r a m e n t e Ino-
f e n s i v o e d a m a i s a b s o l u t a c o n f i a n ç a e ga-
r a n t i a ! O m a i s c o n h e c i d o em t o d o o paias e 
o p r i m e i r o q u e s e d i v u l g o u e m P o r t u g a l ! 

Superior aos melhores produtos similares estrangeiros! Pre-
parado extraordinariamente prático e perfeitamente'impercetivel! 

Regeitem sempre, por I n c o m o d o s e p e r i g o s í s s i m o s , 
todos os aparelhos, que são a causa de graves infecções e de 
imensas enfermidades uterinas! 

E p a r a e v i t a r c o n f u s õ e s , d e s i l u s õ e s o u a m a r -
g a s d e c e p ç õ e s , que ninguém use ou compre qualquer outro 
preparado, produto ou aparelho para o mesmo fim, sem primeiro 
ler o livrinho do mais palpitante interesse e atuaiidade: 

«Efeitos, causas e vantagens das Yelas dErbon» 
(Este interessante livro dá-se a toda a gente que o requi-

site * gratuitamente*, e envia-se também pelo correio em en-
velope fechado e sem carimbo, mediante uma estampilha de 
26 reis para o porte). 

Nele se debate a questão de moralidade em que muitos co-
locam a propaganda deste preparado, tratando do facto de se 
pensar na sua proibição, frisando e fazendo notar os crimes, os 
remorsos e os perigos que se evitam com o seu uso, as doenças 
contagiosas qu& impedem, e. por ultimo, salientando bem os 
PERIGOS em usar certos preparados e aparelhos que se vendem 
para o mesmo fim. 

É um livrinho que se lê dum 'olego e com interesse e que 
todos devem possuir.—Caixa de 56 velas, 2$250; */» c a* x a de 
28 velas, 1$350. Pelo correio, porte grátis, como amostra ou 
mais 100 reis, lacrado e oculto. Deposito geral para Portugal, 
colonias e Rrasíl: Farmacia J. Nobre, 35 Rua da 
Mouraria, 99, Ushoa. 

A'venda em COIHBisA na O r o g « r l a M. P. 
Marquês, Praça 8 de Maio, 33 a 30, onde tam-
bém se dão gratuitamente livros. 

AOS AGRICULTORES 
• 

Quereis ter boa colheita de batata, milho, centeio, cevada e 
vinho, como de todas as outras cul turas? Comprem os afamados 

Sub-agentes da maquina de escrever ROYAL STANDART 
Depositário das aguas de mêsa MONTE BANZÃO 

PIANOS PARA ALUGUER 
Esta casa tem sempre 

em deposito bicicletas 8. S. 
A . , OERBT, SIRIUS, MARCO, VIM-
DEC, NERO e outras marcas. 

Pianos BAVEAU, KRAUSE e 
KOLSKI. • 

Maqu inas de costura 
H OMAN e OCEANA, 

Artigos para FOOT-BALL, TENNIS, e outros jogos 
Patins BRAMPTON. Sortido completo de acessorios 

A oficina des ta oasa es tá m o n t a d a e m cond ições de p o d e r 
sa t i s fazer com a m a x i m a ser ie d a d e , b r e v i d a d e e g a r a n t i a , t o -
dos 

08 conce r tos , p o r ma i s dif íceis q u e s e j a m , em m o t o c i ' 
a le tas , bioioletas e m a q u i n a » de costura» 

TAGUS 
<ò 

1 8 7 7 — L I S B O A <b 

Efectua seguros terrestres sobre pré-
dios, mobílias, estabelecimentos e fa-
• • bricas. Seguros agrícolas. • • 
Correspondente em Coimbra: 

JOSÉ JOAQUIM DA SILVA PEREIRA 
14 — Praça do Comerão —14 

S é d e e m L l S B O i - R n a d o C o m e r c i o , n .° S O 

O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O 
V E N D E M - S E UMA moradas de casas, com lo-

jas, tres andares e aguas fur-
tadas, situada na Couraça dos Apos-
tolos, e um piano do autor Bord. 

Para tratar com Manuel Rodri-
gues Paredes, na Rua Ferreira Bor-
ges, n.° 34, 1.° andar. 

V E N D E - S E 
pM boas condições nesta cida 

de uma casa chalet, nova 
com setenta metros quadrados de 
terreno para quintal, na rua da 
Figueira da Foz, n.os 44 e 46; com 
paragem do eletrico á porta. 

Para tratar na travessa do Mar-
meleiro n.° 2 e 4 (casa encarnada). 

Modista de vestidos 
CORTE PELO SISTEMA FRANCES 

Rua Francisco Ferrer, 3j-2.° 
Executa todos os trabalhos con-

cernentes á sua arte, para senho-
ras e meninas, garantindo o seu 
acabamento e perfeição, a preços 
sem competencia. o o o o o o o o o q q o 

P R É D I O 
No Penedo da Saudade no me-

lhor local arrenda-se um prédio para 
família numerosa, com jardim e 
grande quintal, teudo gaz, agua e 

Quinta feira, 7 de Maio 
Premio maior 12:000$ 

Bilhetes e fracções para todas 
as extracções na Casa Feliz de 

JULIO DA CUNHA PINTO 
SÉDE LARBO DAS AMEIAS E AVENIDA NAVARRO 

FILIAL R. EDUARDO COELHO, 7 4 - 8 0 
COIMBRA 

DINHEIRO 
i juros dá se no Escritoriowle 

" A d v o c a c i a e P r o -
c u r a d o r i a , Rua Visconde da 
Luz, 7-1.° Coimbra, telefone 449, 

A N U N C I O 
4 Companhia Central Vinícola 

** de Portugal, anuncia que 
tem para vender uma muar, uma 
charrett e uma carroça com os com 
petentes arreios. 

Trata-se nesta cidade, na séde 
da mesma Companhia. 

" l p I A 2 V O 
VENDE-SE um piano de mêsa 
* proprio para estudo. 

Rua da ^Manutenção Militar, 9 
M i - - C O I M B R A , 

B Q Q f l a Q I B I l i T O Q — A o A r n a d o 
Estes adubos são os que melhor remuneram o agricultor por 

serem fórmulas teóricas e práticamente escolhidas pa ra as diversas 
culturas em harmonia com os terrenos. 

Fórmulas adequadas a todas as plantas segundo a sua exi-
gencia em azote, fósforo, potassa e cal. 

Pedir nossa tabela de preços e o guia prático das adubações 
que a todos se envia gratuitamente, bem assim todos os esclareci-
mentos que julgarem precisos com referencia a adubos. 

Aeeitam-se revendedores onde oi não haja 

CAIXA ECONOMICA P O S T A L 
Aceitam-se depositos, á ordem, em dinheiro, desde $ 2 0 a 

1 .000$ , e em estampilhas, das taxas de 1 a 2 ' / ^cen tavos , 
por meio de boletins, até $ 2 0 centavos cada boletim. 

JURO DÊ 3 % AO ANO 
Qualquer estação telegrafo-postal aceita depositos. 
Os vales do correio nacionais, internacionais e ultramarinos e 

as ordens postais, podem ser endossados a esta caixa para serem 
creditados na conta corrente de qualquer titular, para o que basta 
envial-os em sobrescrito cerrado, sem estampilha, á Séde da Caixa. 

Também se aceitam para o mesmo fim, coupons de papeis dè; 
credito, cheques nacionaes e internacionais e outros títulos a cobrar, 
devendo estes ser remetidos em carta com valor declarado á 

Séd.© d i a Ca,i:sza. 
14 — Rua Alves Correia (Vulgo R. 8. José) — 1 4 

I i l U B O A 
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